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O relatório é resultado de nove meses de estágio num Programa de Desenvolvimento 
Comunitário e Urbano, o K´CIDADE. A intervenção no programa foca-se em duas áreas 
principais, a área da aprendizagem ao longo da vida e a área da formação e 
empregabilidade. Na primeira área, salienta-se o apoio e participação num projecto de 
alfabetização desenvolvido numa parceria entre uma associação de natureza local e o 
K´CIDADE. Esta participação concretizou-se na reorganização, monitorização e 
avaliação do projecto, nas quais foram integrados todos os intervenientes e parceiros. 
Utilizou-se as técnicas de recolha de dados: a análise documental, a observação 
participante e não participante, a entrevista semi-directiva e em focus grupo. 
Na área da formação e empregabilidade, evidencia-se a participação nas acções de 
formação (Oficinas de Orientação Profissional), direccionadas à população 
desempregada, que tem como principais finalidades o acesso à formação e ao 
mercado de trabalho através de uma redefinição de um projecto profissional. Sobre as 
quais foi também realizado um balanço com o intuito de perceber se a sua 
participação na acção de orientação profissional influenciou (ou não) o percurso e as 
opções tomadas pelos formandos na implementação do projecto profissional e assim 
repensar a sua pertinência e continuidade. A recolha de dados decorreu a partir da 
análise arquivista e o inquérito por questionário. 
Todo o percurso foi acompanhado por momentos de reflexão sobre os quais foram 
retiradas ilações sobre a preparação, desenvolvimento e avaliação dos projectos e 
iniciativas em que incidiu o estágio. Estratégia que permitiu criar melhorias a partir da 
reflexão - acção sobre a prática e os impactos que esta tem naqueles que nela 
intervêm, novas competências pessoais e profissionais, novas formas de encarar o 
mercado de trabalho, modos de ver e interpretar o mundo envolvente. Para além da 
intervenção nas áreas estabelecidas no plano de estágio, está incluída a participação 
em actividades comunitárias.   
Palavras-chave: Intervenção comunitária; Alfabetização; Orientação profissional. 
ABSTRACT 
The report is the result of nine months of work placement in an Urban and 
Communitarian Development Programme, named K’CIDADE. On one hand the learning 
area throughout life and on the other hand the employability and formation area. In 
the first one the participation and support in an alphabetization project developed in 
partnership between a local association and the K’CIDADE is highlighted. Every 
intervenient and partner was integrated in this participation, which came through in 
the reorganization, monitoring and project evaluation. Data collection techniques were 
used: documental analysis, participant and non-participant observation, semi-directed 
interview and group focus. 
In the employability and formation area, the participation in formation actions 
directed towards the unemployed population was emphasized. This has as main 
finalities the access to formation and to the job market through a redefinition of a 
professional project. It was also tried to make a balance about this initiative, trying to 
understand if it’s participation in the professional orientation action influences the 
route and options taken by the individuals in the implementation of the professional 
project, rethinking this way its relevance and continuity. The data collection took place 
from the file analysis and enquires by questionnaire. 
The entire process went along with moments of reflection, which permitted to take 
conclusions about the preparation, development and project evaluation and initiatives 
in which the work placement took place. This strategy permitted to create 
improvements based on reflection – action about the practice and the impacts that 
this has in those who take part on it, new personal and professional competences, new 
ways to face the job market, ways to see and interpret the surrounding world. Besides 
the work placement plan established areas intervention, it is included the 
communitarian activities participation. 






O presente relatório, realizado no âmbito do 2º ciclo do Mestrado em Ciências da 
Educação na área de especialização de Formação de Adultos do Instituto de Educação 
da Universidade de Lisboa, é produto de nove meses de prática num Programa de 
Desenvolvimento Comunitário. 
O estágio decorreu no Programa de Desenvolvimento Comunitário e Urbano K´CIDADE 
e abrangeu em três principais áreas de intervenção: 
1. Área administrativa que funcionou, essencialmente, como facilitadora à 
integração na equipa; 
2. Área da aprendizagem ao longo da vida onde integrei um projecto de 
alfabetização a decorrer em parceria com uma instituição local; 
3. Área da Formação e Educação onde participei numa iniciativa ligada à área da 
empregabilidade, as oficinas de orientação e experimentação profissional. 
A intervenção na área administrativa proporcionou-me a primeira possibilidade de 
integração no trabalho na área da empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida e 
por consequência um maior contacto com as técnicas. Considerei como o primeiro 
passo da minha integração na equipa do K´CIDADE.  
A minha intervenção na área da aprendizagem ao longo da vida, teve como principal 
finalidade o apoio na monitorização de um projecto de alfabetização e a sua respectiva 
avaliação. Para a qual foram utilizadas várias técnicas e instrumentos de recolha de 
dados, construídos de acordo com a necessidade de resposta.   
 Neste sentido, constituíram-se como principais tarefas de monitorização a 
reorganização do projecto de alfabetização que decorrera no ano anterior e sobre o 
qual existiam algumas lacunas a colmatar. O acompanhamento do projecto a decorrer 
no presente ano, que revelou-se como uma tarefa bastante importante, pois permitiu 
uma aproximação à realidade das sessões, perceber a forma como estava a ser 
desenvolvido o projecto (pelas diferentes parcerias) e criar uma maior interacção e 




A participação na terceira área de intervenção concretizou-se, essencialmente, na 
construção de um instrumento de recolha de dados junto dos formandos que 
participaram nas oficinas de experimentação profissional, realizadas até à data. A 
construção deste instrumento permitiu colmatar uma necessidade sentida pelas 
técnicas e que consistia em perceber se a participação nas sessões influencia (ou não) 
o percurso dos formandos nos diferentes níveis que compõem a sua vida, de forma a 
reflectirem sobre estas iniciativas e a pertinência da sua continuidade.  
No entanto, apesar de não estar previsto no plano de estágio inicialmente elaborado, 
proporcionou-se a possibilidade de acompanhar uma acção das oficinas de 
experimentação profissional, na qual tive a oportunidade de dar apoio na organização 
e ter uma pequena participação.  
Ao longo do meu estágio, tive oportunidade de participar em actividades que foram 
surgindo e que enriqueceram o meu percurso tanto a nível profissional como pessoal, 
e que fazem parte de um todo que é a intervenção comunitária. 
Pretendia com a escolha da modalidade de estágio uma aproximação a uma realidade 
laboral que me permitisse, através da mobilização de aprendizagens, a consolidação de 
competências adquiridas ao longo da minha licenciatura. Por outro lado, desejava que 
a minha intervenção constituísse uma mais-valia para a entidade que me acolheu 
durante o meu estágio, como se de um acordo de vantagens mútuas se tratasse.   
A fim de permitir uma visão global sobre os aspectos mais importantes no meu 
percurso de estágio organizei o relatório em três principais capítulos: (I) revisão de 
literatura dos principais princípios teóricos que sustentaram a minha intervenção; (II) 
caracterização institucional do local de estágio possibilitando uma visão abrangente 
desde a sua origem até aos princípios mais específicos que o caracterizam; (III) 
descrição do percurso pré – estágio até à integração no local de estágio. Descrição e 
reflexão sobre a minha intervenção nas áreas de foco do estágio, e sobre actividades 
desenvolvidas na comunidade que tive possibilidade de participar. Por último, termino 





I – REVISÃO DE LITERATURA 
1. DESENVOLVIMENTO LOCAL: INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 
A mudança é um fenómeno que pressupõe uma alteração ou transformação, quer seja 
de um estado, de um modelo ou situação anterior, que envolve a capacidade de 
compreensão, apropriação e adaptação a uma nova realidade. Quando se associa este 
fenómeno à regeneração urbana de um bairro e ao realojamento da sua população, 
falamos de mudanças estruturais profundas que alteram a vida do bairro na sua 
globalidade. Um bairro é um lugar de enraizamento total e quase exclusivo (Gonçalves, 
1988: 28), uma deslocação que é imposta pode conduzir à morte relacional dos 
residentes das velhas casas desconfortáveis e mal equipadas. São populações que, 
segundo Coing (1966, cit in Gonçalves 1988), pensam e vivem em termos concretos e 
imediatos e que instaladas numa nova relação espacial perdem todo o sentido de 
fixação e orientação. Estas mudanças estruturais resultam na quebra das relações de 
vizinhança, na perda da cultura local, das tradições e histórias que foram nascendo e 
crescendo na vida do bairro. Quando estas ligações se perdem muitas das vezes dão 
lugar a comunidades “mais ricas” em termos de infra-estruturas e condições 
habitacionais mas em simultâneo, desfavorecidas, desvalorizadas e essencialmente 
desapropriadas do seu território e raízes culturais. 
Perante esta realidade, a recuperação da vida do bairro deve apoiar-se nas 
potencialidades do território e daqueles que o constituem, valorizar os actores 
comunitários na identificação de necessidades e recursos locais que promovam uma 
acção colectiva para a melhoria das capacidades e qualificações. Assim, o 
desenvolvimento local apresenta-se como um processo colectivo que procura o 
reforço da capacidade de autonomia dos actores locais na busca, identificação e 
resolução de problemas mais pertinentes na procura de uma melhor qualidade de 
vida. Mostrando-se antes de mais como,  
(…) uma vontade comum de melhorar o  quotidiano; essa vontade é feita de confiança 
nos próprios recursos e na capacidade de os combinar de forma racional para a 




É aquilo a que se chama frequentemente a “cultura de desenvolvimento”: a situação 
atingida por uma população ao sentir-se e ao capacitar-se para analisar os problemas 
actuais, para pôr em equação necessidades e recursos, para conceber projectos de 
melhoria integrando as dimensões de espaço e tempo, e para, enfim, abranger com 
esses projectos finalidades de desenvolvimento global-pessoal como colectivo 
económico, cultural e sócio-político.  
(Melo, A. e Soares, P., 1994 cit in Canário, 2000: 65) 
Esta forma de definir o desenvolvimento local remete-nos, segundo Canário (2000), 
para dois conceitos fundamentais que o contemplam. Por um lado, o conceito de 
endogeneidade que está relacionado com a forma como são identificados e 
mobilizados os recursos locais, procurando a sua valorização, abandonando-se a ideia 
de numa intervenção centrada nas carências do local que muitas vezes está subjacente 
a uma lógica de transferência de responsabilidades para entidades exógenas à 
comunidade.  
Este deve ser um movimento “de dentro para fora”, numa construção e reconstrução 
constantes de novas formas de combinar os recursos locais (físicos, financeiros, 
humanos, institucionais) de modo a retirar destes o maior rendimento possível, 
partindo da sua polivalência e multifuncionalidade, libertando-se da construção de 
processos de dependência. (Canário, n/d) 
Esta auto-combinação dos recursos locais torna o processo de desenvolvimento numa 
aprendizagem colectiva em que a transformação social ocorre em simultâneo com a 
mudança de visão sobre o mundo (representações) e a forma como se age sobre ele 
(comportamentos) quer a nível individual quer colectivo.   
Nesta perspectiva de desenvolvimento como um processo de aprendizagem colectiva, 
nenhuma acção educativa pode ser pertinente se for baseada na visão negativa dos 
sujeitos. Neste sentido, pode-se dizer que a passagem da “visão negativa” para a 
“visão positiva” dos sujeitos representa um passo indispensável para instituir um 
processo de desenvolvimento endógeno, que se baseei na optimização e 




perspectiva de valorização e de possibilidade de desenvolvimento através do 
acréscimo dos recursos (Canário, 2000). 
A optimização dos recursos humanos requer um pleno desenvolvimento de pessoas 
críticas, cada vez mais autónomas e interventivas no seu desenvolvimento e daqueles 
que as rodeiam, criando-se uma articulação dinâmica entre a pessoa e o grupo, num 
paradigma educacional transformador, ou seja, que considera todo o espectro social 
como um pertinente espaço educativo, no qual o projecto de construção ou 
reconstrução de uma comunidade tem por base valores como a equidade, justiça e 
solidariedade, onde     
(…) a oferta de educação escolar e de outras modalidades de formação para todos, 
com padrões de excelência e adequação aos interesses da maioria da população, tem 
como consequência a inclusão social, por meio da qual todos (…) se tornam aptos ao 
questionamento, à problematização, à tomada de decisões, procurando soluções 
colectivas possíveis e necessárias à resolução dos problemas de cada um e da 
comunidade em que se vive e trabalha.                                    
(Mota, R. e Filho, 2005: 48) 
Deste modo, segundo Nóvoa (1992, cit in Canário, 2000), o ponto de partida para criar 
estes movimentos sociais e estas dinâmicas locais (simultaneamente educativas) de 
carácter endógeno devem ser concretizadas as seguintes características: 
 Primazia do particular e do específico: o desenvolvimento é um processo 
múltiplo que vem “de baixo”, que se baseia na acção dos actores locais e na 
valorização dos recursos das colectividades locais; 
 Predominância da acção e da auto-organização dos actores locais: os actores 
locais são mais importantes do que os instrumentos e políticas; 
 Valorização dos recursos educativos locais: estímulo prioritário à qualificação 




 Perspectiva de desenvolvimento como um processo participado e negociado: 
transferência de poder do nível central para níveis regional e local. Procurar a 
cooperação contratual entre os parceiros locais. 
Focando esta última característica pode-se chegar ao segundo conceito fundamental 
no desenvolvimento local, apontado por Canário (2000), o conceito de participação. A 
participação dos actores locais é o que permite transformar o processo de 
desenvolvimento local num trabalho que a comunidade realiza sobre si própria, 
aprendendo a conhecer-se, a conhecer a realidade e a transformá-la. Numa lógica de 
tripla dimensão (Canário, 2000: 65), com o objectivo de prevenir efeitos perversos, de 
acréscimo de dependência em relação ao exterior e, ao mesmo tempo, criar condições 
favoráveis ao êxito das iniciativas de desenvolvimento.  
A participação é uma garantia de pertinência face às intervenções, permitindo fazer 
melhor através de um mais eficaz aproveitamento dos recursos internos e externos e 
favorecendo a responsabilização colectiva que, consequentemente, aumentará a 
sustentabilidade do processo. É fundamental ter uma população interessada e 
afectada pelas situações, que participe na análise e na escolha das melhores 
estratégias de intervenção (Melo, 2005). 
O desenvolvimento local pode ser trabalhado, em termos de intervenção territorial 
sobre três perspectivas: 
 Como processo de investigação – acção; 
 Como processo integrado e integrador; 
 Como “criador” de cidadãos. 
 
Na sequência das duas primeiras perspectivas de desenvolvimento local, surge o 
processo de intervenção comunitária, um conhecimento dos actores locais, de um 
contexto específico de actuação (modos de vida, história do local, cultura, valores, 
hábitos) de formar a identificar recursos e problemas e assim delinear uma estratégia 
de intervenção diferenciada e capaz de conjugar da melhor forma as potencialidades 
positivas, valorizar os recursos disponíveis e favorecer as esferas mais negligenciadas 




Relativamente à última perspectiva, Alberto Melo (1988) defende que cada indivíduo 
deve exigir da sua sociedade as condições propícias para a sua realização pessoal, 
nunca esquecendo que esta auto-realização deve ser encarada como um esforço 
permanente e continuado, onde não podem ser somente conquistadas as satisfações e 
os desejos mais individuais, mas deve também existir um forte empenho na melhoria 
da sua própria sociedade, pois é aqui que se cria o cidadão.  
O desenvolvimento local revela-se, antes de mais, como uma vontade comum de 
melhorar o quotidiano, através da confiança nos recursos próprios e na capacidade de 
os combinar de forma racional. O objectivo será originar acções com as quais se 
produzam sinergias entre agentes, tendo em vista qualificar os meios de vida e 
assegurar o bem-estar e melhoria na construção do futuro (Reis, n/d). Este fenómeno, 
referido por Melo (1988) como “cultura de desenvolvimento”, define-se como uma 
demonstração de uma população que se sente capacitada para analisar os seus 
problemas actuais, equacionar as principais necessidades e os principais recursos e 
assim conceber projectos de melhoria que englobem o individual e o colectivo quer a 
nível económico, cultural e sócio-político. 
2. EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
2.1 Aprendizagem ao longo da vida 
A Educação de Adultos é concebida como um processo largo e uniforme que acaba por 
se confundir com o percurso de vida de cada indivíduo, numa perspectiva de 
permanência. Como referiu Bertrand Schwartz (1792, cit in Canário, 2000: 11), a 
instrução deve estar presente em todas as idades e não há nenhuma em que seja inútil 
aprender. Assim, referimo-nos ao acto de aprender e ensinar como a actividade que 
procura levar alguém a fazer uma aquisição de conhecimentos e que acompanha a 
espécie humana desde sempre. 
 A educação de adultos tem de responder a diversos desafios que são constantemente 
impostos pelas mudanças sociais que ocorrem ao longo do tempo, procurando a forma 
de contribuir para a resolução de problemas em paralelo com a sociedade e ao mesmo 




impostos à “civilização industrial” são cada vez maiores e mais exigentes, pelo que as 
respostas tradicionais se apresentam ultrapassadas e descontextualizadas face aos 
problemas apresentados pelas sociedades actuais. Este conceito de educação rompe 
com a visão institucional, fundamentalmente centrada nas escolas e no modelo escolar 
pois, exige uma revindicação da autonomia, da validação e do reconhecimento de 
práticas de aprendizagem que se podem desenvolver fora do mundo da escola. 
 As aprendizagens são assim, realizadas pelas pessoas, e não para elas, o que implica 
um acesso livre e abundante a ferramentas de aprendizagem. Estas aprendizagens 
assumem-se em diversos significados: (1) tomar a responsabilidade pelo nosso próprio 
processo de aprendizagem (a dimensão política); (2) ter acesso ilimitado a ferramentas 
de aprendizagem (a dimensão institucional); e (3) tratar de assuntos que estejam 
directamente relacionados com as aspirações e a vida das pessoas (dimensão 
epistemológica) (Finger e Asún, 2003: 127) 
Nesta perspectiva de funcionalidade (no sentido de ser prática) e de novas 
modalidades de educação, no âmbito do paradigma da educação ao longo da vida, a 
educação de adultos constitui-se como uma importante estratégia para o 
desenvolvimento de pessoas e comunidades, tornando-se assim um meio privilegiado 
para que: 
(…) as sociedades como os cidadãos possam estimular, dirigir controlar as mutações 
estruturais dos modos de regulação económicos, políticos e sociais das sociedades. Ela 
diz respeito, em primeiro lugar, à autonomização dos adultos, à sua qualificação e à 
sua capacidade para conduzir a mudança. 
 (Gérald Bogard, 1991, cit in Canário 2000: 22) 
A educação assume-se, nesta perspectiva como um meio de humanização do 
desenvolvimento (Finger e Asún, 2003: 27), numa lógica de educação permanente, que 
centra em si a ideia nuclear de criar uma sociedade em que todos estejam em 
constante aprendizagem, não confinada a um determinado período da vida do 
indivíduo, numa abordagem não autoritária e rigidamente dirigida. A aprendizagem 




individualizados, onde são incluídas experiências ou qualquer situação na vida que seja 
susceptível de ser educativa que deve ser reconhecida e creditada, na perspectiva de 
que a educação está por todo o lado (Finger e Asún, 2003: 28). 
Esta concepção põe em relevo a diversidade de saberes e competências requeridas, 
sejam elas competências pessoais, necessárias à construção da autonomia e de 
projectos de vida dos indivíduos, ou ainda competências sociais de cidadania activa, de 
capacidade de cooperação, de respeito pela diferença e de participação social, 
aproximando-se do conceito – chave da educação permanente, o de sociedade 
aprendente (Finger e Asún, 2003: 29). Não se restringe a uma designação de sociedade 
que aprende, indo mais além numa designação de sociedade que é constituída por 
aprendentes individuais, todos com o direito à educação sem limites temporais.  
Qualquer pessoa, independentemente da sua idade, tem o direito de decidir o que quer 
aprender, como, quando e onde (…). Aprender, viver e trabalhar têm de ser uma e a 
mesma coisa. Vivendo aprendemos. Aprender é uma função da vida, o Homem aprende 
constantemente ao longo da sua vida.  
(Dauber e Verne, 1977, cit in Nóvoa, 1988: 113) 
Esta abordagem de educação como movimento social conjuga com actividades 
interpretadas através do conceito totalizador de educação permanente, onde para 
além da preparação e progresso profissional se pretende um aperfeiçoamento do 
Homem como indivíduo e cidadão. Existem, à partida, várias formas de entender esse 
conceito e o seu carácter amplo, sendo este considerado por Bernet (2003) como uma 
construção teórica sobre o que deveria ser a própria educação, atribuindo-lhe assim a 
ideia de continuidade. 
Nesta lógica, todos os cidadãos estão em permanente processo de reflexão e 
aprendizagem. Este ocorre durante toda a vida, pois a aquisição de conhecimentos não 
se restringe somente às escolas e universidades. Ocorre também nos locais de 
trabalho, nas cidades, nos movimentos sociais, nas associações e organizações, em 




este leque variado de possíveis locais de aprendizagem, as actividades não formais 
assumem, igualmente, um carácter heterogéneo e uma amplitude de áreas. 
Os espaços dedicados às actividades de educação não formal distribuem-se por 
inúmeros campos, incluindo desde as acções nas comunidades, os movimentos e 
organizações sociais e políticas, as organizações não governamentais e outros campos 
da educação e da cultura (Silva, 2006). Tendo por base a construção de mecanismos 
que permitam combater as preocupações e lacunas a nível educacional, cultural e 
social, estimulando os intervenientes à reflexão sobre as suas próprias condições de 
vida, os processos históricos onde estão inseridos e o papel que desempenham na sua 
sociedade (Rocha, 2006). 
Muitas práticas educativas não formais enfatizam a reflexão e o conhecimento das 
pessoas sobre os direitos civis, políticos, económicos, sociais e culturais. Também 
estimulam os grupos sociais e as comunidades a se organizarem e proporem a 
interligação com as autoridades públicas (parcerias), principalmente no que se refere 
ao encaminhamento das suas principais reivindicações e à formulação de propostas, 
sendo por vezes entendidas numa lógica de serviço público. Neste contexto, as 
experiências educativas não formais são pensadas e elaboradas de acordo com o 
contexto histórico e a realidade onde estão inseridas, as dificuldades, e os recursos 
disponíveis que caracterizam o meio envolvente (Silva, 2006). 
A importância atribuída a todas as práticas da educação não formal é idêntica à dos 
actores nelas envolvidos, pois são estes que as constroem e as desenvolvem. O 
interesse e a motivação das pessoas fazem com que diversas modalidades sejam 
exequíveis. Assim, não são as instituições que vão mudar a realidade social, mas sim os 
actores implicados. 
O reconhecimento da importância dos processos educativos não formais está 
associado a duas ideias relativamente simples, a primeira é a de que as pessoas 
aprendem com e através da experiência e a segunda é a de que não é sensato ensinar 
às pessoas aquilo que elas já sabem. Estas duas ideias constituem o pressuposto 




cada pessoa é o recurso mais importante para a realização de novas aprendizagens 
(Canário, 2000). 
2.2 Alfabetização 
A educação de adultos ganhou ao longo dos tempos uma visibilidade na sua esfera 
social e política através da aposta em ofertas educativas destinadas a públicos adultos 
pouco ou mesmo nada escolarizados, centradas na promoção da alfabetização, o que 
levava muitas vezes à consideração destes dois conceitos como sinónimos (Canário, 
2000). No entanto, as evoluções no combate do analfabetismo e a progressiva 
generalização da escolaridade fizeram com que o conceito de educação de adultos se 
alargasse e diversificasse o seu campo de intervenção, tornando-se a alfabetização 
numa das suas dimensões. 
Com as reestruturações também o conceito de alfabetização tomou outros sentidos, o 
fenómeno do analfabetismo contínua permanente mesmo quando pensamos nas 
“sociedades ditas desenvolvidas” (Canário, 2000: 50). Assumindo, segundo Canário 
(2000: 50) um carácter selectivo uma vez que a sua geografia coincide com a geografia 
da pobreza e da ausência de desenvolvimento ao qual se associam fenómenos de 
exclusão social, daí a importância dada a esta questão mesmo em países ditos como 
desenvolvidos.  
O conceito de analfabetismo pode ainda assumir-se como um fenómeno mutante 
(Canário, 2000), no sentido em que demonstra que o combate ao analfabetismo não 
se restringe ao cumprimento da escolaridade obrigatória. As novas formas de 
analfabetismo (iliteracia) surgem em públicos escolarizados que não conseguem 
mobilizar competências para a sua vida quotidiana e profissional, em função disso, são 
reveladas mudanças nas especificidades do seu público – alvo.  
Cada vez mais existem jovens com insucesso escolar que procuram o ensino recorrente 
como forma de obter uma segunda oportunidade, sendo assim estão englobados 
neste fenómeno desde aqueles que nunca tiveram a oportunidade de frequentar a 
escola até aos que procuram aprofundar ou actualizar conhecimentos adquiridos. 




(1988, cit in Canário 2000) requalifica-se em quatro dimensões chaves: a permanência, 
a globalidade, a funcionalidade e o desenvolvimento. 
A alfabetização surge, segundo Freire e Macedo (2002), com um processo que se 
revela emancipador em duas dimensões. Por um lado, os indivíduos devem ser 
alfabetizados a partir dos seus saberes e experiências que foram adquirindo ao longo 
da vida e de acordo com a cultura do meio onde estão inseridos, sendo esta uma 
dimensão individual. Por outro lado, devem também apropriar-se da cultura que 
caracteriza os meios dominantes para que seja possível transcender o seu próprio 
meio. A consciência é gerada com a participação social neste sentido,  
A minha compreensão do mundo, os meus olhos sobre o mundo, o meu julgamento a 
respeito do mundo, tendo, tudo isto, algo de mim mesmo, da minha individualidade, 
tem que ver directamente com a prática social de que me torno parte e com a posição 
que nela ocupo (…) Não me compreendo se trato de me entender à luz apenas do que 
penso ser individualmente.                                                     
 (Freire e Macedo, 2002: 29) 
O processo de alfabetização torna-se assim num meio de integração e participação na 
sociedade, sendo encarada como um dos veículos mais importantes pelos quais o povo 
oprimido é capaz de participar da transformação sócio-histórica da sua sociedade (acto 
criador).                                                                                  
(Freire e Macedo, 2002: 105) 
Nesta perspectiva, o acto de ensinar não se esgota no tratamento do objecto ou do 
conteúdo, deve-se alongar à produção das condições em que aprender criticamente é 
possível (Freire, 1997). O acto educativo não deve ser apenas ensinar conteúdos, deve 
incidir no ensinar a pensar certo envolvendo um conjunto de processos de pesquisa, 
reflexão, interpretação e crítica que derivam no acto de intervir. Ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 




Enquanto acto criador, o acto educativo, no processo de alfabetização, tem nos 
indivíduos os sujeitos da sua própria alfabetização, sendo essencial a sua efectiva 
participação na construção de conhecimento privilegiando a sua criatividade e 
responsabilidade na construção das suas aprendizagens (Freire, 1989).  
Na sua pedagogia, Paulo Freire pensa a educação como um conjunto de actos, político, 
de conhecimento e criador, onde é constante a relação do tipo ecológico que tenha 
em conta as singularidades e especificidades dos contextos dos públicos, num contacto 
permanente com a realidade (Canário, 2000) com o intuito de não só reconhecê-la 
como transformá-la.  
Deste modo, segundo Freire (2009) a educação deriva da criação de condições para 
que o homem alcance a sua libertação através da transformação da realidade na 
perspectiva de melhorá-la e torná-la mais humana. A consciencialização, o diálogo, a 
negociação e a participação caracterizam-se, assim, com sendo elementos 
fundamentais da sua filosofia educacional, onde a alfabetização é um meio e não um 
acto em si mesmo. 
Tendo em conta os elementos fundamentas da sua filosofia educacional, se os 
remetermos ao seu método pedagógico a alfabetização toma o sentido mais exacto na 
aprendizagem do indivíduo a escrever a sua vida, como autor e testemunha da sua 
própria história, considerando toda a amplitude humana (Freire, 2009). 
Precisamos de ser sujeitos da história, ainda que não consigamos deixar totalmente de 
ser objectos da história. E, para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente de 
examinar a história criticamente. Como participantes activos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos das nossas próprias 
vidas.                                                                                      






























II – CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
Neste capítulo realizo uma contextualização institucional, partindo da caracterização 
da comunidade Ismili na qual tiveram origem os principais pilares orientadores de 
todas as entidades de que deriva o Programa K`CIDADE onde me integrei. 
Nomeadamente, a Fundação Aga Khan, agência privada para o desenvolvimento e 
responsável pela criação do programa geral de desenvolvimento comunitário 
designado de K`CIDADE. Termino esta caracterização especificando algumas das 
características do programa K`CIDADE da Alta de Lisboa, procurando possibilitar uma 
visão abrangente da origem deste projecto até aos aspectos mais específicos que o 
constituem.  
1 – COMUNIDADE ISMAILI, REDE AGA KHAN PARA O DESENVOLVIMENTO 
A comunidade Ismaili é um ramo do islão considerado Xiíta, que se tem vindo a 
desenvolver um pouco por todo o mundo. Esta comunidade foi criada após a morte do 
profeta Maomé (632 d.c) e teve na sua origem várias discórdias quanto à sucessão do 
líder espiritual. Pois, os ismaelitas acreditavam que a sucessão espiritual devia ser feita 
pela linha de Ismael (filho de Sexto imã) e daí surge o nome Ismaili. Esta comunidade 
segue um imã vivo que considera como o seu líder espiritual, de título Sua Alteza Real 
Aga Khan e de sucessão hereditária. Neste momento, o líder espiritual é Shah Karim Al-
Hussayni, considerado como descendente directo de Maomé. 
Seguindo os princípios islâmicos de que a melhor forma de ajudar outrem é tornando-
o independente e autónomo, Sua Alteza Aga Khan tem vindo, nos últimos 40 anos, a 
criar uma rede de programas, instituições e iniciativas que culminam na Rede Aga Khan 
para o Desenvolvimento.  
Esta rede é constituída por um grupo de instituições ou agências privadas 
internacionais que visam melhorar as condições de vida e de acesso a oportunidades 
de comunidades em situações de vulnerabilidade em algumas regiões mais pobres dos 
países em desenvolvimento. Apesar das organizações da Rede Aga Khan para o 
Desenvolvimento terem mandatos individuais com objectivos próprios, juntas 




fazer face, de forma continuada, às constantes mudanças que as comunidades estão 
sujeitas, quer a nível social como cultural e económico.  
Embora esteja directamente ligada a uma comunidade religiosa, a Rede tem como 
princípio o apoio às comunidades independentemente da sua origem étnica, género, 
religião ou convicção política, sendo a sua base o indivíduo e aquilo que cada um tem 
para contribuir para a melhoria da vida humana (Fundação Aga Khan, 2007). Como se 
pode verificar na figura 1, a Rede Aga Khan para o Desenvolvimento engloba três 
grandes eixos de desenvolvimento: económico, social e cultura. É no eixo social que 
está integrada a Fundação Aga Khan. 
 







2 – FUNDAÇÃO AGA KHAN 
A Fundação Aga Khan foi criada em 1967 por sua Alteza o Príncipe Karim Aga Khan, é 
uma agência privada internacional para o desenvolvimento que procura promover 
soluções criativas e eficazes para problemas que sejam inibidores do desenvolvimento.  
Nesta lógica, as estratégias de resposta desta fundação aos problemas de pobreza e 
exclusão social são desenvolvidos em áreas prioritárias como a saúde, educação, 
desenvolvimento rural e fortalecimento da sociedade civil. Centra as suas actividades e 
princípios orientadores no desenvolvimento sustentável, participação das 
comunidades, reconhecimento dos indivíduos e grupos enquanto autores do seu 
próprio destino e capacidade de mudança. É neste sentido, que a Fundação trabalha 
uma estreita ligação com as organizações locais que têm um conhecimento real e 
privilegiado das necessidades específicas e as especificidades das comunidades locais. 
Em cada acção, o principal objectivo é o de ajudar na luta contra a fome, doença, 
iliteracia e exclusão social. Central a todos estes esforços está uma abordagem que 
tem por base o desenvolvimento comunitário inclusivo, através do qual são 
identificadas pelas organizações locais as prioridades e necessidades a colmatar com a 
implementação de projectos de apoio.  
Esta abordagem tem também um compromisso a longo prazo, uma vez que a 
experiência tem revelado que intervenções demasiado rápidas dificilmente originam 
mudanças profundas nos destinatários. Pois, o 1desenvolvimento sustentável requer a 
implementação de boas práticas de forma disciplinada, cuidadosamente pensada e 
culturalmente adequada, o que exige despender de um maior período de tempo de 
intervenção no terreno (Fundação Aga Khan, 2007). 
No decorrer da entrada de Portugal na União Europeia, a sociedade portuguesa tem 
atravessado, nas últimas décadas, transformações profundas de natureza social, 
económica e cultural, que traduzem uma inegável melhoria da qualidade de vida da 
                                                          
1
 Desenvolvimento sustentável - refere-se a um crescimento económico capaz de satisfazer as 
necessidades das nossas sociedades em termos de bem-estar, a curto, médio e, sobretudo, longo prazo. 
Supõe que o desenvolvimento deve responder às necessidades do presente sem comprometer a 




generalidade da população. Contudo, torna-se igualmente incontornável a persistência 
e emergência dos índices de pobreza e exclusão social, nomeadamente nas zonas 
urbanas, e em zonas de periferia urbana. 
Perante este cenário, é iminente a necessidade de intervir na implementação de 
respostas adequadas e sustentáveis que visam a contribuição para a resolução desses 
problemas. Neste propósito, a Fundação Aga Khan traçou uma estratégia de actuação 
em zonas urbanas desfavorecidas de países desenvolvidos promovendo, para esse 
efeito, a realização de um estudo diagnóstico em Portugal. Na sequência desse estudo, 
a área Metropolitana de Lisboa foi seleccionada para uma intervenção piloto. 
As áreas de intervenção seleccionadas têm em comum o facto de terem sido alvo de 
processos de realojamento recentes, ao abrigo do Programa Especial de 
Realojamento2 que pretende a erradicação de barracas na Área Metropolitana de 
Lisboa, com o objectivo de proporcionar o realojamento, em habitações condignas, das 
famílias em situações habitacionais precárias. Na sequência desses acontecimentos, 
criou-se uma parceria entre o Governo Português e o Imamat Ismaili 3 que vigora 
desde Março de 2006. O Acordo de Cooperação para o Desenvolvimento tornou-se 
sólido a partir da parceria com o Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano 
K´CIDADE (Relatório de Actividades, 2006). 
3 – K´CIDADE – PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E URBANO 
Partindo do reconhecimento da necessidade de intervir na implementação de 
respostas adequadas e sustentáveis para os problemas de pobreza e exclusão social, 
identificados em zonas da periferia de urbana e metropolitana de Lisboa, a Fundação 
Aga Khan implementou o programa piloto, K´CIDADE. Este programa segue os 
princípios orientadores da fundação, mas em contextos urbanos.  
                                                          
2
 Programa PER Famílias foi criado pelo decreto-lei nº 79/96, de 20 de Junho 
 
3
 Portugal torna-se hoje no segundo país do mundo ocidental a receber uma delegação do Imamat 
Ismaili. Fora anunciada em Dezembro de 2005 num protocolo assinado entre o Governo português e a 





O Programa teve início em 2004 e assume um compromisso a longo prazo, estimando-
se uma duração mínima de 10 anos, tendo em vista a promoção de processos de 
mudança social que respeitem os ritmos das comunidades, num processo de 
progressiva autonomização dos diversos agentes. Assim, o programa encontra-se 
dividido em diversos períodos de implementação e revisão estratégica, tendo sido a 
primeira fase até 2008/2009.  
Este ponto desenvolve-se segundo aspectos relacionados com a caracterização do 
programa K`CIDADE na sua visão mais global, como a missão que move este programa 
de desenvolvimento urbano, em que territórios está implementado e os respectivos 
princípios orientadores e estratégias de intervenção que resultam em diferentes eixos 
sobre os quais se constitui a intervenção do K`CIDADE. São igualmente contempladas 
as parcerias nas suas diversas naturezas, uma vez que se revelam como um dos pontos 
fundamentais deste tipo de intervenção comunitária urbana.  
3.1 – Missão  
A sua missão é contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos grupos vulneráveis 
das áreas urbanas excluídas, capacitando-os no sentido de identificarem necessidades 
e conceberem soluções, por eles próprios, que contribuam para o seu 
desenvolvimento (agentes activos no processo de desenvolvimento). 
3.2 – Territórios de Intervenção 
 O diagnóstico realizado no ano 2004 revelou uma multiplicidade de problemáticas de 
pobreza, exclusão social e locais subaproveitados, mas simultaneamente locais com 
grandes potencialidades para serem desenvolvidos processos de desenvolvimento 
local, o que levou à identificação/selecção de três territórios de intervenção4 em 
diferentes pontos da área metropolitana de Lisboa: 
                                                          
4
 Destinatários: 20.300 moradores em 3 zonas de realojamento e cerca de 80.000 destinatários 





















Figura 2 – Territórios de intervenção do programa K´CIDADE (K´CIDADE, 2006) 
Legenda: Alta de Lisboa – Projecto Urbanístico do Alto do Lumiar, que compreende parte das 
freguesias do Lumiar e Charneca); 
                   Mira Sintra – parte da antiga freguesia da Agualva – Cacém; 
                   Ameixoeira – freguesia da Ameixoeira (parceria com a S. C. da Misericórdia). 
Em 2008, no âmbito do programa Contratos Locais de Desenvolvimento Social e do 
acesso a fontes de financiamento que ele proporciona, o K´CIDADE alargou a sua área 
de intervenção a outros dois territórios de contexto urbano, correspondentes à 
freguesia da Charneca e Tapada das Mercês. Foi também criado um novo território, 
em parceria com a Santa Casa da Misericórdia, na Quinta do Lavrado (Vale de Chelas). 
Em comum, à excepção da Tapada das Mercês, estes territórios têm o facto de terem 











Monitorização e Avaliação 
 
Gestão eficiente e sustentável 
dos recursos, como forma de 
garantir por parte das 
comunidades a continuidade 
das intervenções. 
Metodologias rigorosas, 
sistemáticas e participadas que 
procuram promover uma 
cultura de aprendizagem. 
Capacitação e promoção da 
autonomia dos actores locais 
para que estes sejam os 
condutores do seu processo de 
desenvolvimento. 
Participação efectiva dos 
actores de tecido institucional e 
das populações locais na 
identificação de necessidades e 
problemas, procura de soluções, 
implementação e avaliação.  
Abordagem integrada e de longo prazo, 
centrada nas causas dos problemas e 
activação dos potenciais locais, mobilização 
de recursos da comunidade e território 
envolvente. 
3.3 – Princípios Orientadores 
A intervenção em qualquer um destes territórios rege-se por alguns princípios 












Figura 3 – Princípios Orientadores do Programa K`CIDADE (K´CIDADE, 2006) 
Remetendo estes princípios fundamentais do programa K´CIDADE à perspectiva de 
Melo (1997) sobre o desenvolvimento local, pode-se dizer que este conceito é 
trabalhado, na medida de intervenção territorial do programa, segundo três 
perspectivas:  
 Como processo de investigação - acção: diagnósticos permanentes que irão 
permitir a participação da comunidade e também a definição de estratégias; 
 
 Como processo integrado e integrador: tem em conta a componente social, 




ao fim do processo (capacitar, criar independência e promover a 
sustentabilidade); 
 
 Como “criador” de cidadãos: cria cidadãos mais informados e conscientes e por 
consequência mais activos na intervenção na sua comunidade. 
É nesta perspectiva que a intervenção do K`CIDADE se revela como um processo de 
desenvolvimento local no qual, através da sua intervenção, pretende despertar as 
riquezas e potencialidades dos recursos materiais e humanos do território, aliados na 
procura pela mudança. Pretende-se alcançar mudanças e melhorias na qualidade de 
vida da população local nos seus diferentes níveis pessoal, profissional e social, sempre 
com a participação e um forte empenho da população na transformação da sua 
própria sociedade (Melo, 1988). 
3.4 – Estratégias de Intervenção 
Tendo por base os princípios orientadores apresentados no esquema anterior, o 
programa K´CIDADE adopta algumas estratégias de intervenção que se agrupam em 
quatro eixos estratégicos, procurando promover o equilíbrio entre as capacidades 
locais e as dinâmicas comunitárias. No entanto, apesar de funcionar como um 
facilitador, ao longo da experiencia, verifica-se que se torna necessário trazer para os 
territórios novas respostas criativas e inovadoras que possam ter impacto na melhoria 
das condições de vida das populações. Existe assim, a mobilização de elementos 
externos que possam funcionar como catalisadores das dinâmicas de desenvolvimento 
local. 
Neste sentido, foram definidas estratégias relativas ao apoio a Projectos de Inovação 
Comunitária, à dinamização das redes locais, à capacitação e fortalecimento das 
organizações locais, ao estabelecimento de centros de inovação comunitária e ainda à 
animação e mobilização comunitária. Sempre com o intuito de promover a capacitação 
e responsabilização dos beneficiários, de forma a estes estarem envolvidos e se 




Neste contexto específico de trabalho do programa, a estratégia de intervenção é do 
tipo endógeno pois, valoriza a riqueza da comunidade, procura a melhoria da sua 
qualidade de vida e cria uma menor dependência externa, uma vez que responsabiliza 
e autonomiza a comunidade na sua intervenção e participação nos projectos 
desenvolvidos, indo ao encontro de um dos conceitos fundamentais no 
desenvolvimento local (Melo, 2005).  
Assim, inerente a todo o processo de intervenção está o conceito de participação que 
valida todas as suas estratégias de interventivas, numa lógica de “tripla dimensão” 
(conhecer-se; conhecer a realidade envolvente; transformá-la) (Canário, 2000), na 
prevenção do desenvolvimento de relações de dependência externa e ao mesmo 
tempo contribuindo para a criação de condições essenciais ao sucesso das iniciativas 
de desenvolvimento da comunidade local. 
3.5 – Eixos de Intervenção 
Como já referido anteriormente, estas estratégias agrupam se em quatro grandes 
eixos de intervenção: educação, aprendizagem ao longo da vida e empregabilidade, 
cidadania e sociedade civil e famílias na comunidade (K`CIDADE, 2009). Tendo em 
conta que a minha área de integração será a da aprendizagem ao longo da vida e 
empregabilidade importa referir os principais objectivos a que este eixo se propõe: 
Apoiar pessoas na realização e implementação de um projecto profissional; Fomentar 
uma postura dinâmica face à procura de emprego; Aumentar os níveis de qualificação 
escolar da população adulta; Incrementar o acesso dos adultos a processos de 
aprendizagem ao longo da vida implicando parceiros chave; Testar estratégias 
alternativas, diferenciadas e inovadoras ao nível da aprendizagem ao longo da vida e 
empregabilidade contribuindo para a produção de conhecimento nesta área. 
(K´CIDADE, 2009). 
Tendo em conta que, todo o programa K´CIDADE está envolvido num contexto 
educativo e formativo que ao longo do tempo vai gerando mudanças profundas quer 
no próprio indivíduo como na comunidade onde se inclui, aproxima-o do conceito de 




a identificação das suas necessidades e recursos, pretendendo que elas concebam 
soluções e respostas para o seu próprio desenvolvimento e assim promovam a coesão 
social, a sustentabilidade, a participação e a cooperação entre os indivíduos da 
comunidade (Finger e Asún, 2003). 
3.6 – Parcerias 
Tendo em conta os princípios e as estratégias que orientam e acompanham este 
programa na sua globalidade, as parcerias formais e informais constituem-se em 
importantes recursos de intervenção do K`CIDADE. Elas funcionam como organizações 
complementares na partilha e busca de soluções para os problemas e necessidades 
dos diferentes territórios.  
Os apoios são de diferentes índoles e a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, a Central 
Businss e a Associação criança são os parceiros centrais do projecto na cidade de 
Lisboa. Já o Ministério do Trabalho surge como um reforço de competências do 
projecto aliado a Fundação Calouste Gulbenkian, às Câmaras Municipais de Lisboa e 
Sintra e ao Patriarcado. 
 No que respeita ao financiamento, este programa é co-financiado pela Iniciativa 
Comunitária EQUAL e, mais recentemente obteve sustentabilidade financeira através 
do apoio do Fundo Social Europeu e dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social.   
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa é o principal parceiro formal de 
desenvolvimento estratégico deste programa, complementando a contribuição 
conceptual e metodológica da Fundação com o conhecimento profundo das 
realidades, dinâmicas e processos de pobreza e exclusão social na cidade de Lisboa. No 
complemento deste núcleo central de parceiros está a Central Business e a Associação 
Criança que participam no programa, visando o desenvolvimento de intervenções 
territoriais no domínio do empreendedorismo e da educação de infância, domínios 
esses considerados como dois eixos essenciais para uma mudança sustentável. 
Foi igualmente firmada uma parceria com o Ministério do Trabalho e da Solidariedade 




forma activa nas áreas da acção social. Relativamente às valências da saúde e 
educação, a entidade parceira é a Fundação Calouste Gulbenkian que intervêm 
activamente neste Programa, sobretudo, através do apoio à concepção e execução de 
projectos de integração e reinserção social. Numa perspectiva de envolvimento e 
trabalho conjunto com departamentos autárquicos, que visa o apoio à implementação 
de intervenções territoriais nas diferentes áreas, o Programa estabeleceu acordos com 
as Câmaras Municipais de Lisboa e Sintra. 
O Patriarcado é mais um dos parceiros no âmbito do desenvolvimento de modelos 
alternativos e experiências inovadoras para a promoção do desenvolvimento da 
sociedade civil. 
Como co-financiadores, o Programa pode contar com o apoio da Iniciativa Comunitária 
EQUAL que tem como vocação específica acrescentar valor às práticas e aos processos 
de inserção do mercado de trabalho, e também em parcerias mais recentes o Fundo 
Social Europeu e os Contratos Locais de Desenvolvimento Social.  
Numa perspectiva informal, as parcerias que são estabelecidas em cada território 
como instituições e associação de base local têm um carácter bastante variado. Estas 
parcerias surgem no decorrer do programa podendo ser de carácter pontual, em 
função de uma projecto concreto, ou mais prolongadas. Existe uma constante 
tentativa de se criar uma articulação entre parceiros locais, na perspectiva da criação 
de uma rede de parcerias do território, de forma a criar-se uma base de recursos coesa 
e sustentável. 
3.7 – Estrutura Organizacional 
À semelhança do que é apresentado no organograma do K´CIDADE (Anexo 1) a 
direcção do Programa tem dependente de si quatro equipas de intervenção 
comunitária diferentes: Equipa da Alta de Lisboa, Equipa da Tapada das Mercês, 
Equipa da Ameixoeira e Equipa da Quinta do Lavrado, estas duas últimas com a 
ressalva de dependerem da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, existindo também 
um comité de pilotagem da parceria entre a Santa Casa e a Fundação Aga Khan. As 




Inovação Comunitárias e Centros de Inclusão Digital, que funcionam como 
catalisadores para a participação e acolhimento à comunidade envolvente.5 
As equipas são compostas por um Coordenador de Equipa, que desempenha um papel 
de liderança no funcionamento da equipa, por Técnicos de Desenvolvimento 
Comunitário que representam grande parte da equipa e que têm formações 
académicas em vários ramos da Psicologia, Serviço Social, Educação de Infância, 
Ciências da Educação, Sociologia, entre outras. Existem também Mobilizadores e 
Animadores Sociais, que são os membros da equipa mais responsabilizados pela 
mobilização e pelo contacto comunitário efectivo. Nos Centros de Inclusão Digital 
existem ainda técnicos consultores/formadores, que não só dão formação em áreas 
diferentes, nomeadamente em tecnologias de informação e comunicação, como 
também fazem mobilização comunitária e identificam necessidades e interesses das 
pessoas que frequentam as formações. 
4 – PROGRAMA K´CIDADE – ALTA DE LISBOA 
No seguimento da caracterização institucional do Programa K´CIDADE na sua 
generalidade, considero importante focar o território específico e a equipa em que me 
integrei, do Programa K`CIDADE implementado na Alta de Lisboa.  
Para esta caracterização mais específica do meu local de intervenção, considero 
importante integrar uma contextualização do território da Alta de Lisboa segundo as 
suas especificidades. Descrevo igualmente a equipa que trabalha neste território 
(estrutura organizacional da equipa) e as infra-estruturas que servem de apoio à sua 
intervenção. 
4.1 – Território 
A área de intervenção do programa K`CIDADE na Alta de Lisboa corresponde a um 
extenso território localizado no sector norte da cidade de Lisboa, integrando o seu 
tecido urbano e funcional em resultado de uma operação de regeneração urbana que 
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contemplou o realojamento da população residente em habitação precária e 
degradada, dando lugar a um plano de urbanização e requalificação do território 
(Plano Especial de Realojamento).   
Estas mudanças estruturais profundas estão associadas a uma realidade onde os 
índices de escolarização, emprego e, consequentemente, de desenvolvimento são 
bastante baixos. Estamos, assim, perante uma comunidade desfavorecida, 
desvalorizada e essencialmente desapropriada do seu território e raízes culturais. 
Tomando este cenário como base, podemos encontrar no programa K´CIDADE a lógica 
do desenvolvimento local associada aos seus principais eixos interventivos, 
nomeadamente, na perspectiva de capacitação e valorização dos actores comunitários, 
na identificação de necessidades e recursos que promovam uma acção colectiva para a 
melhoria das capacidades e qualificações, fomentando o desenvolvimento da 
comunidade quer a nível social como económico. 
 No território da Alta de Lisboa confluem duas freguesias, a do Lumiar e a da Charneca, 
com características muito diferenciadas. Como já referido, é um território que junta 
um projecto especial de realojamento, com edifícios de “venda livre” e de 
“realojamento”, com a ambição de aproximar não apenas pessoas de diferentes 
classes sociais mas também, pessoas provenientes de diferentes “bairros” degradados, 
com as suas próprias identidades e pertenças territoriais, bem demarcadas e 
assumidas. (K`CIDADE, 2009) 
4.2 – Estrutura organizacional da Equipa da Alta de Lisboa  
Importa agora focar em mais pormenor a equipa da Alta de Lisboa, pois foi nesta que 
me entreguei durante o período de estágio. A equipa é constituída por quinze pessoas 
com diferentes formações e funções. 
 Na coordenação da equipa, exercendo um papel de liderança, está uma técnica 
formada em Ciências da Educação, seguindo-se uma equipa técnica de seis elementos, 
designados de Técnicos de Desenvolvimento Comunitário, com formações na área da 




Estes técnicos são responsáveis pelas diferentes áreas de intervenção do K`CIDADE. A 
aproximação à comunidade é essencial para o trabalho desenvolvido, nesse sentido 
existem dois mobilizadores locais que funcionam como uma ponte entre os técnicos e 
a comunidade local.  
Relativamente à modalidade dos estágios, existem dois estágios profissionais 
desempenhados por técnicas com formação na área da Psicologia e Serviço Social e 
ainda duas estagiárias curriculares das mesmas áreas. A área administrativa e de 
acolhimento é assegurada por um administrativo com o 12º ano de escolaridade.  
Embora exista uma divisão por áreas é importante ter em conta que por vezes os eixos 
sobrepõem-se e existem projectos que integram estratégias e iniciativas de vários 
eixos (intervenção é multidimensional e integrada), existindo uma grande mobilidade 
de recursos humanos. Neste sentido, é de salientar a importância destas equipas 
serem multidisciplinares e terem a capacidade de reflectir e trabalhar em equipa, não 
se focando apenas no seu eixo temático de intervenção. 
4.3 – Infra-estruturas 
Relativamente aos recursos a nível das infra-estruturas, a Equipa da Alta dispõe de 
quatro grandes espaços, com utilizações diferentes. As equipas de intervenção estão 
presentes no território com Centros de Inovação Comunitárias e Centros de Inclusão 
Digital, que funcionam como catalisadores para a participação e acolhimento à 
comunidade envolvente.  
O Centro de Inovação Comunitária está disperso por três lojas, uma das quais onde se 
realiza a recepção, triagem e encaminhamento das pessoas que procuram o programa 
nas mais variadas áreas., É também neste local que se realiza o trabalho técnico para o 
qual estão à disposição dois gabinetes equipados com computadores e uma sala de 
reuniões. Estes espaços, que estão ao dispor de grupos e associação locais que 





Nas proximidades, encontra-se o espaço Digital onde existe também um espaço 
polivalente que é utilizado para formações, reunião de grandes grupos, apresentações, 
encontros, entre outras actividades. Está ao dispor de toda a comunidade um espaço 
de computadores com acesso livre, onde também são dadas algumas formações na 
área das tecnologias da informação e comunicação. Está disponível uma sala 
igualmente equipada com computadores no PER 11, outro espaço do K´CIDADE, onde 
está também instalada a Equipa de Educação e ainda um espaço polivalente disponível 




































III – ESTÁGIO  
1 – PERCURSO ATÉ AO LOCAL DE ESTÁGIO  
Ao longo da minha licenciatura tive contacto com as diferentes áreas por onde poderia 
enveredar ao dar continuidade à minha formação, mas com a aproximação a áreas 
mais específicas logo me interessei pela Formação de Adultos. Esta área pareceu-me 
ser um campo de análise e intervenção abrangente, onde a heterogeneidade e a 
pluralidade são palavras de ordem e visíveis através das práticas sociais e culturais que 
envolvem toda a sociedade. 
Fiz a minha escolha convicta de que quero trabalhar com pessoas, e a partir da 
aproximação a iniciativas que me foram apresentadas ao nível da educação não 
formal, da animação sociocultural e do desenvolvimento local motivei-me para seguir 
este caminho. Percebi que nunca é tarde para aprender e que todos nós temos 
saberes e competências que fomos adquirindo ao longo da nossa vida, nos mais 
diferentes contextos, na actividade profissional, convivendo com os outros, intervindo 
na sociedade. 
Enquanto procurava um local para realizar o meu estágio, de uma conversa informal 
surgiu a oportunidade de conhecer o Programa K´CIDADE, as iniciativas que 
desenvolve, o público e o contexto em que trabalha. No decorrer da conversa fui-me 
identificando com o trabalho lá realizado, que ia ao encontro dos critérios que tinha 
estabelecido inicialmente para a procura de um local de estágio: 
 Intervenção a nível social e comunitário;  
 Desenvolvimento de projectos com o público jovem/adulto, adultos e idosos;  
 Intervenção junto de populações desfavorecidas; 
 Desenvolvimento de práticas que contribuíssem para o Desenvolvimento Local. 
Fiquei entusiasmada e decidi estabelecer contacto com a coordenadora do programa. 
O primeiro contacto resultou bastante bem, a técnica que me recebeu deixou-me à 
vontade e questionou-me sobre o meu percurso e os trabalhos práticos anteriormente 




nomeadamente duração e carga horária que poderiam condicionar a minha 
intervenção e as iniciativas onde me posso envolver. A conversa foi-se desenrolando e 
de uma perspectiva mais ampla foi-se passando para um contexto mais específico, 
onde me foram transmitidas as bases, os princípios e finalidades do programa.  
 Identifiquei-me bastante com os princípios do programa e fui desenvolvendo ao longo 
da entrevista uma curiosidade de perceber na prática como é que estes se 
efectivavam. 
Após a apresentação mútua, chegámos a conclusão que a minha intervenção poderia 
ser na área da aprendizagem ao longo da vida e empregabilidade, e que consistiria 
num acompanhamento/apoio/monitorização dos formandos de forma a perceber, 
junto dos mesmos, os efeitos que as iniciativas do programa estão a despertar na 
perspectiva de avaliação, reflexão e melhoria das práticas. No entanto, não foi possível 
estabelecer desde logo actividades específicas de intervenção, uma vez que o 
K´CIDADE não apresenta actividades fechadas.  
Existem apenas algumas acções base predefinidas que se relacionam com os eixos de 
intervenção, sendo que a realização de actividades está intimamente ligada com os 
interesses e necessidades identificadas pelas próprias pessoas com as quais o K’ 
CIDADE trabalha. Cabe-lhe a elas definir as actividades que querem desenvolver em 
função das suas necessidades, procurando o K’CIDADE, conjuntamente com essas 
pessoas, buscar/edificar soluções e respostas para os problemas identificados.  
Deste modo, só no início do meu estágio foi possível estabelecer as actividades e 
iniciativas específicas que integrei, mas desde logo pude ter uma visão prática de como 
são aplicados os princípios de intervenção do programa K`CIDADE no seu trabalho 
terreno. 
2 – ACOLHIMENTO / INTEGRAÇÃO  
Desde o momento da entrevista que senti uma preocupação por parte da técnica que 
me acolheu em perceber quais os meus interesses e motivações, para que os 




motivador e rico em aprendizagens que contribuísse não só para o desenvolvimento 
de competências a nível profissional, mas que também me fizessem crescer como 
pessoa, tirando dele o melhor partido. 
Foi com esta mesma disponibilidade e simpatia que fui recebida alguns meses depois 
quando iniciei o estágio. Toda a equipa me deu as boas vindas de uma forma amistosa 
e dispôs-se a ajudar-me no que fosse necessário. Logo nos primeiros dias pude 
perceber que o ambiente de trabalho daquela equipa era bastante harmonioso, há 
bastante comunicação entre os técnicos e os actores locais, o trabalho é partilhado e 
existe uma interacção constante entre as diferentes áreas de intervenção quer em 
termos de recursos humanos como de encaminhamentos, com todas as áreas a 
estarem ligadas, de alguma forma. Toda esta interacção e mobilidade resulta, também 
numa grande agitação e movimentação de pessoas, com tudo a acontecer a ritmos 
alucinantes e as novidades a surgirem a cada minuto. 
Através de conversas de carácter informal que fui tendo com técnicos das diferentes 
áreas de intervenção pude perceber, de uma forma muito global, a multiplicidade de 
actividades e projectos que acontecem em simultâneo no K´CIDADE. Com o intuito de 
me familiarizar e facilitar a minha integração neste projecto e a apropriação dos 
princípios a ele subjacentes, disponibilizaram-me alguns materiais de forma a 
conseguir realizar uma pequena análise documental que me facilitaria a compreensão 
quer ao nível do território, quer da população quer do próprio programa e a sua 
origem.  
Penso que foi um processo bastante importante tendo em conta a complexidade que 
envolve toda a organização do Programa e, mais especificamente, a sua intervenção. 
Permitiu-me conhecer um pouco da história da Alta de Lisboa e as alterações que este 
território tem sofrido ao longo do tempo, bem como o conhecimento das principais 
características da população residente e também das entidades que trabalham a par 
com o K´CIDADE para o desenvolvimento do território a diferentes níveis.  
Desde logo, pude perceber que a minha integração e envolvimento no projecto ia 




projectos, as instituições que os criam e as pessoas que os desenvolvem, contando 
sempre com o apoio de todos os que me rodeavam, que se preocupavam em fazer-me 
sentir parte da equipa. 
3 – PLANO DE ESTÁGIO  
Já influenciada pelo conhecimento prévio que tive do programa em geral e 
especialmente do projecto relacionado com a formação de adultos, construi as minhas 
linhas orientadoras de acção em relação ao estágio, com o intuito de me serem úteis 
para uma reflexão no final deste percurso e a construção do meu plano de estágio. 
Neste sentido, identifiquei como linhas orientadoras:  
 Envolvimento em projectos de intervenção social e comunitária;  
 Contacto com a realidade; 
 Organização de actividades; 
 Participação activa; 
 Perceber como se desenvolve este tipo de programas identificando relações 
com a teoria; 
 Participar na organização de projectos ao nível da alfabetização de jovens -
adultos, adultos e idosos; 
 Acompanhar e monitorizar projectos na área da Alfabetização; 
 Contribuir com criatividade para o desenvolvimento e enriquecimento das 
actividades desenvolvidas. 
Após a reflexão conjunta sobre as minhas expectativas e também as áreas e 
actividades onde o programa K`CIDADE necessita de um maior apoio, foi 
construído o meu plano de estágio (Anexo 2) que se foca em três áreas, sendo a 
aprendizagem ao longo da vida aquela onde incidiu maioritariamente a minha 











Figura 4 – Áreas de intervenção no estágio 
4 – ÁREAS DE INTERVENÇÃO DO ESTÁGIO 
4.1 – APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA – Projecto de Alfabetização 
4.1.1 - Diagnóstico  
A criação de um projecto de alfabetização na Alta de Lisboa resultou do facto de 
persistirem na zona conjuntos populacionais com baixos níveis de instrução, 
resultantes da ausência ou abandono escolar precoce, e que sustentam os percursos 
de pobreza e exclusão social. Neste território, o nível de instrução é particularmente 
preocupante se considerarmos o elevado peso da população residente com mais de 10 
anos que não sabe ler nem escrever, mesmo tendo frequentado a escola: (9,4%)6.  
Como forma de combater estes factores, surgiram no território projectos na área da 
alfabetização nos quais o principal objectivo é atenuar o peso do analfabetismo e das 
baixas qualificações no território, fomentando competências de literacia, mas também 
competências pessoais e sociais, procurando respostas para as principais necessidades 
identificadas nesta população. Foi nesta lógica, que uma associação local, ao identificar 
junto da sua população estas necessidades, mostrou interesse em investir num 
projecto nesta área.  
4.1.2 – Resposta da associação – Construção do projecto 
 A Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha foi fundada no ano de 19947 e 
tem como principal objectivo a criação e melhoramento das infra-estruturas de apoio 
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directo à comunidade residente, nomeadamente, através de uma melhor iluminação 
pública, de uma eficaz segurança policial, da criação de recintos desportivos e zonas 
verdes, da resolução dos problemas relacionados com habitação, da promoção do 
aperfeiçoamento social, cultural, físico e cívico. É, por isso, uma associação bastante 
dinâmica e interessada em colmatar as necessidades sentidas pela população que a 
envolve e constitui. Entre os principais focos de intervenção estão os elevados níveis 
de iliteracia. O projecto de alfabetização teve início nesta associação no ano de 2009 
na base do voluntariado. Todavia, face às indisponibilidades dos profissionais e à 
necessidade de maiores qualificações técnicas, a fim de se verificar uma efectiva 
progressão dos formandos, foi criado um projecto de parceria com o Agrupamento de 
escolas, do qual resultou uma resposta mais formalizada na área da alfabetização.  
Este projecto, implementado no ano lectivo de 2009/2010, resultou da parceria entre 
o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, a Associação de Moradores do Bairro da 
Cruz Vermelha e o Programa K´CIDADE. Na sequência do projecto apresentado, 
pretende-se dar continuidade ao trabalho desenvolvido no ano anterior, reflectindo o 
balanço positivo e as considerações de melhoria que resultam da reflexão realizada 
pelos parceiros envolvidos e os formadores.  
Desta forma, o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, pela preocupação e 
receptividade para as questões da formação de adultos, apresenta-se como um agente 
imprescindível neste projecto, onde se destaca o seu papel activo na aproximação dos 
agentes educativos à comunidade, bem como da maior participação da comunidade e 
das famílias nas questões da educação de uma forma global. 
Por outro lado, a Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar, 
sendo uma associação dinâmica e próxima da população local, pretende continuar a 
contribuir para a criação de soluções nesta área, uma vez que verifica a necessidade 
deste tipo de respostas. Por último, o Programa K’CIDADE, no âmbito da área da 
empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, considera ser a área da literacia de 
adultos uma área chave da sua intervenção, procurando capacitar pessoas e 




Na lógica de produção de conhecimento, esta intervenção prevê partilhas regulares de 
experiências e saberes entre os formadores, com o apoio e supervisão pedagógica do 
K’CIDADE e do Agrupamento do Alto do Lumiar. 
É também importante referir que, por ser considerado um dos territórios críticos das 
áreas metropolitanas, a freguesia da Charneca e a zona contígua de realojamento na 
freguesia do Lumiar, estão abrangidas por um Contrato Local de Desenvolvimento 
Social cujo objectivo é o de capacitar a população a nível individual, familiar e 
comunitário, onde a qualificação escolar e a integração socioprofissional, bem como, o 
exercício da cidadania, constituem dimensões chave para a reconstrução de uma 
identidade territorial e comunitária. Tendo em conta estes aspectos, pretende-se que 
a inserção nos programas de alfabetização seja realizada na base numa abordagem 
onde são tidas em conta as especificidades e singularidades quer dos contextos, quer 
dos públicos. 
Todos estes factores se resumem num conjunto metas previamente estabelecidas, 
como: 
 Desenvolver e/ou adquirir competências na leitura e na escrita, combatendo o 
analfabetismo regressivo; 
 Permitir o encaminhamento para outras respostas formativas, designadamente 
certificação de competências; 
 Fomentar o desenvolvimento da auto-estima, auto-confiança dos participantes;  
 Estimular a participação e capacitação dos participantes; 
 Promover o desenvolvimento da consciência cidadã e da participação activa na 
comunidade; 
 Possibilitar uma interacção e partilha de experiências entre os vários 
professores/ formadores que no território colaboram no combate ao 
analfabetismo e contribuir para a produção de conhecimento nesta área. 
Na organização das sessões, esteve previsto um horário que deverá permitir a 
realização de sessões de trabalho de duas horas, perfazendo um total de seis horas 
semanais, três vezes por semana. Considerando os diferentes níveis de conhecimentos 




alfabetização mais básica (Iniciação) e “Nível II” para o grupo que já possui 
competências de leitura e escrita (Consolidação). Neste sentido, no primeiro grupo as 
sessões decorrerão às segundas, quartas e sextas-feiras no horário das 10h às 12h. 
Enquanto, o segundo grupo teve um horário pós-laboral das 19.30h às 21.30h, às 
segundas, terças e quartas-feiras. 
4.1.3 – A minha intervenção – Apoio no acompanhamento e monitorização do 
Projecto de Alfabetização na Associação de Moradores dos Bairro da Cruz Vermelha 
em parceria com o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar e o Programa 
K´CIDADE. 
A minha intervenção na área da aprendizagem ao longo da vida surgiu de um interesse 
mútuo. Durante a entrevista fiz perceber que esta seria uma área de meu interesse e 
um dos principais motivos que influenciaram a minha procura de estágio no Programa 
K´CIDADE, do mesmo modo que recebi o feedback por parte da técnica, responsável 
pela área, que esta era também uma área onde precisavam de algum apoio, 
nomeadamente, no projecto de alfabetização que decorria no Bairro da Cruz 
Vermelha. 
Esta possibilidade de intervenção mostrou-se útil para ambas as partes e incidiu sobre 
três domínios fundamentais. O primeiro consistiu na reorganização do projecto, tendo 
em conta as dificuldades identificadas (Tabela1) e no delinear de novas estratégias que 
permitissem uma melhoria do projecto, numa perspectiva de investigação – acção, 
tratando-se do estudo de uma situação visando a melhoria da qualidade da acção 
desenvolvida (Elliott, 1991 cit in Afonso, 2005). O segundo domínio concretizou-se no 
apoio à monitorização do projecto, que consiste num acompanhamento geral de toda 
a iniciativa. Esta é uma intervenção que pressupõe o acompanhamento na 
concretização real das sessões, nas práticas utilizadas e a identificação de eventuais 
constrangimentos que possam surgir. 
O último ponto desta intervenção está relacionado com os documentos de 
monitorização e avaliação do projecto, como forma de obter uma visão geral do 




comparação com os aspectos menos conseguidos no passado. Nesta reflexão é crucial 
o parecer dos formandos e formadores do projecto, a fim de se perceber os aspectos 
conseguidos e menos conseguidos, e a partir destes encontrar novas soluções e 
desafios a serem implementados para o próximo ano, numa perspectiva de melhoria e 
progresso. 
É indispensável em projectos desta natureza, que de ano para ano podem estar 
sujeitos a mudanças profundas tanto ao nível dos formandos como dos formadores, 
que se realize este exercício de reflexão sobre a prática, envolvendo todos os 
intervenientes e parceiros. Foi no apoio a esta prática que pretendi dar o meu melhor 
contributo.  
a) Reorganização do projecto 
Uma das principais aprendizagens que tive de realizar ao integrar a equipa e participar 
na monitorização deste projecto é também um dos principais, se não o principal, 
propósito do Programa K`CIDADE e que caracteriza o tipo de intervenção que realiza 
na Alta de Lisboa. Este tipo de intervenção implica uma participação efectiva e 
partilhada de todos os parceiros, onde as decisões são tomadas colectivamente e 
sobre as quais se distribuem tarefas e responsabilidades. O que levará à capacitação e 
sustentabilidade futuras do projecto por parte das organizações locais, numa 
perspectiva de “passagem do testemunho”.  
Este princípio de intervenção implicou da minha parte um esforço durante o 
acompanhamento do projecto em recorrer e integrar constantemente os parceiros nas 
decisões, é essencial que estes se familiarizem com o processo, o acompanhem e mais 
que isso se apropriem dele. Não faz sentido construir nada sozinha, tive de trabalhar 
em conjunto com a associação procurando, que esta se liberte e assuma o comando do 
projecto dando-lhe continuidade. Daí também, como referi anteriormente, é essencial 
que a identificação da necessidade parta da associação e que seja da sua iniciativa a 
criação de uma resposta. Após a reflexão sobre a postura a tomar, fui-me apropriando 




Sendo este um projecto que já tinha uma história construída, a minha intervenção teve 
início com uma análise de documentos, que me permitiu a utilização de informação 
existente em documentos anteriormente elaborados, com o intuito de obter dados 
relevantes e que contextualizassem o projecto. Como pessoa recém-chegada ao 
programa K´CIDADE, pensei que seria prudente começar a minha integração de uma 
forma gradual, criando laços de confiança e empatia. Uma abordagem directa para a 
obtenção da informação poderia por em causa a construção de um relacionamento 
saudável e também a minha plena integração.  
Deste modo, optei por realizar uma análise arquivista, uma vez que se revela como 
uma opção metodológica não interferente, pois trata-se de uma abordagem não 
reactiva que não envolve a recolha directa de informação a partir dos sujeitos 
investigados (Afonso, 2005). Pude desta forma, reunir os documentos essenciais8 e 
trabalhar sobre eles na procura de conhecimento acerca do desenvolvimento do 
projecto e das lacunas neles identificadas. 
Na sequência desta análise documental, identifiquei alguns aspectos menos 
conseguidos decorrentes do levantamento das principais dificuldades que 
condicionaram o desenvolvimento do projecto no ano anterior e que foram 
organizadas em torno de três dimensões: organizacional, pedagógica e comunitária, 






 Falta de clareza sobre as funções/ responsabilidades das 
diferentes entidades envolvidas; 
 Dificuldade dos formadores em compreenderem o modelo 
organizacional da acção (parceria entre Escola, K’CIDADE, 
AMBCV) e regras de funcionamento da mesma; 
 Algum desajustamento do perfil dos formadores, 
nomeadamente, respeitante às competências interpessoais. 
                                                          
8
 Documentos consultados: relatório de avaliação do final da acção 2009/2010, Dossiês com materiais 







 Definição pouco clara do conceito de alfabetização, 
conteúdos a abordar na acção, sugestões metodológicas e 
instrumentos de monitorização e avaliação; 
 Pouco acompanhamento e supervisão e dos professores; 
 Fraca interactividade entre formandos e formador 
respeitante a um maior conhecimento de cada um, 
expectativas, motivações e assiduidades dos mesmos. 
 
Comunitária 
 Dificuldade na integração dos formadores e formandos na 
dinâmica comunitária do território e fomento de uma maior 
mobilidade. 
 
Tabela 1 – Levantamento de necessidades (K´CIDADE, 2009/2010) 
Após a abordagem inicial, a primeira tarefa a realizar consistiu na melhoria e 
adequação do documento de parceria9 construído anteriormente, já englobando uma 
resposta às dificuldades identificadas, essencialmente na área organizacional e 
pedagógica. Assim, reconstrui o documento deixando claras quais seriam as 
responsabilidades e tarefas de cada um dos parceiros, propondo que estas tarefas 
fossem apresentadas e discutidas entre todos os intervenientes numa reunião de 
preparação do arranque das sessões. Com esta proposta, procurei responder à 
questão da falta de clareza relativa às funções e também à dificuldade de 
compreender o modelo funcional do projecto.  
Outro ponto do documento onde existiu a necessidade de introduzir alterações foi na 
questão do perfil dos professores seleccionados pelo Agrupamento de Escolas, 
colocando como critério a continuidade do formador no ano seguinte. Este aspecto 
pareceu-nos bastante relevante para as aprendizagens dos formandos e também em 
termos de motivação e incentivo de continuar a participar nas sessões de 
alfabetização.  
                                                          
9
 Curso de Alfabetização - este documento é exigido pelo Agrupamento de Escolas, foi aprovado e 
assinado numa reunião conjunta com todos os parceiros (K`CIDADE, Associação de Moradores do 




Relativamente à área pedagógica, a preocupação com as metodologias utilizadas 
parece-me vinda essencialmente da parte do K´CIDADE mas sempre com a intenção de 
passar aos parceiros esta preocupação em relação à adequação das metodologias 
utilizadas pelos formadores face ao seu público-alvo. Neste sentido, realizei um 
enriquecimento do documento introduzindo-lhe uma componente teórica, tendo por 
base as orientações pedagógicas de Paulo Freire, onde se pressupõe uma constante 
procura pelo desenvolvimento de um processo de aprendizagem que tenha como 
ponto de partida as experiências de vida de cada um e as aprendizagens que foram 
realizando ao longo da sua vida.  
Uma formação que corresponda às necessidades comunicativas imediatas e concretas 
e que considere, de modo pertinente, uma visão da aprendizagem que não se limite a 
uma dimensão estritamente linguística, mas antes releve o uso da língua em contexto 
social, contemplando a realidade quotidiana vivida pelos formandos, de forma a 
fortalecer a sua motivação num trabalho realizado a partir dos seus interesses, 
curiosidades e motivações – adaptação ao público – onde as aprendizagens façam 
sentido e possam ser aplicadas na sua vida diária e no desenvolvimento de novas 
competências. 
Desta forma, o projecto de Alfabetização apresentado, não pretende esgotar-se nas 
questões de literacia, mas também enfatizar a questão da proactividade e da 
participação cidadã, a partir de metodologias activas. Este objectivo vai ao encontro da 
perspectiva de alfabetização apresentada por Rui Canário (2000), onde a educação e a 
alfabetização não podem ser consideradas como finalidades em si mesmas, devendo 
situar-se relativamente às necessidades individuais e sociais de cada indivíduo, bem 
como, das suas aspirações e motivações concretas. É nesta perspectiva mais 
abrangente que o indivíduo assume um papel activo nos programas de alfabetização, 
sendo considerado como agente da sua própria alfabetização (Canário, 2000). Os 
formadores/ agrupamento de escolas terão um papel activo neste projecto quer ao 
nível da supervisão pedagógica como ao nível da construção de conhecimento.  
As alterações realizadas no documento construído no ano anterior, resultaram num 




Tendo por base a preocupação manifestada pelo K´CIDADE para que seja realizado um 
trabalho de melhoria e adequação de metodologias e dinâmicas desenvolvidas pelos 
formadores nas sessões de alfabetização. Como forma de supervisionar as sessões e 
proporcionar um acompanhamento mais próximo e continuado, através do registo de 
metodologias e actividades que vão sendo desenvolvidas, bem como, a evolução das 
relações interpessoais formador - formandos e formandos – formandos, propus que se 
realizassem observações regulares das sessões. Esta técnica de recolha de dados 
revela-se particularmente útil e fidedigna, não se encontra condicionada por opiniões 
ou pontos de vista, permitindo perceber e captar o que sucede in loco. (Afonso, 2005).  
Após os procedimentos de preparação e negociação que antecedem o início das 
sessões, seguiu-se o estabelecimento dos contactos com os formandos que renovaram 
a sua participação nas sessões de alfabetização e com os que pretendiam integrar pela 
primeira vez este projecto. 
Considero este momento bastante importante, pois foi nesse primeiro contacto que 
tive a possibilidade de me apresentar e desde logo criar uma referência (“a menina 
que falou comigo ao telefone”) para que mais tarde a minha presença em sala não 
fosse tão estranha. Possibilitou-me, igualmente, perceber quais as principais 
motivações que levam os formandos a participarem nesta iniciativa. De um modo 
geral, todos identificaram como primeira necessidade a aprendizagem da leitura e da 
escrita. Noutros casos mais pontuais, pude perceber que a presença nestas sessões 
afastava-se das competências escolares e revelava-se com uma forma de combater a 
solidão e a exclusão social.  
Estas sessões seriam mais um momento de convívio e partilha aliados a momentos de 
actividades ocupacionais. A partir destes contactos organizei as listas (Anexo 4) 
correspondentes aos grupos na manhã (Nível I) e da noite (Nível II), que explicito mais 















Caracterização dos formandos 
face ao género. 
Gráfico 2 
Caracterização dos formandos 
face à naturalidade. 
Caracterização dos formandos  
A partir das fichas preenchidas no espaço do Centro de Inovação Comunitário no acto 
da inscrição nas sessões de alfabetização foi-me possível realizar uma caracterização 
dos formandos que participaram, de forma assídua, na acção (vinte e quatro 
formandos). Esta caracterização foi também útil para o documento que é apresentado 
pelo K´CIDADE, de 3 em 3 meses à entidade responsável pelos Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social, como forma de prestação de contas nos diferentes eixos de 





Relativamente ao género, é notória a predominância do sexo feminino (75%), no 
entanto apesar de não ser visível nestes dados, este aspecto é mais predominante no 
grupo de alfabetização que decorre no horário pós-laboral. Os formandos são 
maioritariamente de nacionalidade portuguesa (71%). Tratando-se de dados gerais 
eles não dão conta das especificidades dos dois grupos de formação. Assim, enquanto 
o grupo da noite tem apenas um elemento de naturalidade estrangeira no grupo da 
manhã existe um equilíbrio das diferentes naturalidades, o que o torna num grupo 



































Caracterização dos formandos face ao grupo etário. 
Gráfico 4 
Caracterização dos formandos 
face às habilitações literárias. 
Gráfico 5 
Caracterização dos formandos 














Os intervalos de idades dos formandos que frequentam as sessões de alfabetização, 
representados no gráfico 3, são muito variados. Embora predominem os intervalos 55-
64 (25%) e também o intervalo superior a 64 anos (25%).  
Os dados da variável das habilitações literárias, representados no gráfico 4, mostra-nos 
que a grande maioria dos formandos a frequentar as sessões de alfabetização não sabe 
ler nem escrever (83%). Em menor percentagem podem igualmente ser encontradas 
percentagens relacionadas com baixos níveis de escolarização (4% e 9%). Nestes casos, 
apesar de terem frequentado a escola, os formandos não adquiriram as competências 




(7º ano) deve-se a uma formanda portadora de insuficiência cognitiva, estando a 
frequentar as aulas como forma de ocupação e consolidação de competências de 
leitura e escrita.                   
Relativamente à situação face ao emprego, variável representada no gráfico 5, existe 
uma maioria de formandos que se encontra empregada (54%), ocupando empregos 
associados a trabalhos de limpezas o que permite um horário mais flexível. As 
percentagens de desempregados (25%) e reformados (21%) constituem a restante 
população. No caso dos desempregados, a participação nestas sessões de 
alfabetização poderá contribuir para a procura e integração no mercado de trabalho, 
tendo em conta a importância que as habilitações literárias têm na obtenção de um 
emprego. 
Tendo em conta os factores referidos sobre as variáveis representadas nos gráficos 4 e 
5, é possível perceber o leque variados de intervalos etários relativos às idades dos 
formandos que participam nas sessões de alfabetização, representadas no gráfico 3. 
Com base em conversas informais que fui estabelecendo no decorrer da minha 
intervenção pude perceber que alguns destes formandos, estando em idade laboral 
mas perante uma situação de desemprego (25%), como está expresso no gráfico 5, 
procuram estas sessões com uma intenção ocupacional, alguns apenas para estarem 
activos durante a procura de emprego e outros porque é a forma de terem acesso a 
subsídios que dependem da participação e do investimento pessoal na formação e na 
obtenção de novas competências. Para os formandos que se encontram reformados 
(21%), a frequência do curso de alfabetização é por eles explicada como uma forma de 
combater à solidão e o isolamento social. 
Como referi anteriormente, esta caracterização foi efectuada, tendo por base os 
formandos que efectivamente participaram no projecto de alfabetização do presente 
ano e que correspondem a vinte e quatro formandos dos trinta e sete que estavam 
previstos inicialmente. Esta situação revela também uma das principais características 




Depois desta etapa, era com alguma expectativa que aguardava o início das sessões de 
alfabetização para perceber quantas das pessoas que contactei apareceriam, 
efectivamente, no dia de apresentação. Já tinha sido alertada para a elevada 
percentagem de desistências que ocorre nesta fase inicial onde o número de pessoas 
que demonstra interesse raramente coincide com o daquelas que participa 
efectivamente. 
Pelos contactos que fui realizando (segundo os registo de inscrição no centro de 
inovação comunitário), parecia que todos estariam presentes. Não só pelo facto de 
serem eles a sentir e procurar uma resposta para a sua necessidade quando se 
inscrevem no K´CIDADE, mas também pela forma que reagiam aos meus contactos, 
mostrando-se sempre muito disponíveis e interessados. Tive inclusive pessoas que 
choravam ao telefone de emoção por terem a oportunidade de frequentar “a escola”, 
como eles referem. 
Questionava-me se era possível que a situação se alterasse tanto em meia dúzia de 
dias, mas o facto é que os índices de desmobilização associados a este público são 
bastante elevado e acabei por ter um bom exemplo disso quando estive presente nas 
sessões de abertura a alfabetização 2010/2011. 
b) Acompanhamento e monitorização do projecto 
De acordo com as considerações do ano anterior, ficou estabelecida uma divisão do 
grupo de alfabetização em dois níveis cujas sessões decorreriam a diferentes horas do 
dia. O nível I decorreria da parte da manhã e seria formado por pessoas cujo nível de 
competências de leitura e escrita fossem básicos. O nível II, que decorreria à noite, 
englobaria as pessoas já com algumas competências ao nível da leitura ou da escrita, 
mas que apresentavam dificuldades em utilizar essas competências no 
desenvolvimento dos seus próprios conhecimentos e no processamento de informação 
usada na vida pessoal de cada indivíduo. Tratava-se assim, de um nível de consolidação 
de aprendizagens.  
Fiquei um pouco apreensiva quando tive conhecimento desta divisão, à partida 




entanto, pelas conversas informais que fui estabelecendo, percebi que esta divisão é 
de carácter informal, sendo uma tentativa de facilitar um pouco o trabalho dos 
formadores ou voluntários que participam neste projecto.  
Ambas as sessões funcionaram no espaço da Associação de Moradores, três vezes por 
semana, tendo cada uma delas a duração de uma hora e meia. Os dias e os horários 
concretos foram decididos após uma negociação entre as formadoras e os formandos. 
Devido à minha disponibilidade e ao horário em que decorriam as sessões, o meu 
acompanhamento focou-se mais no grupo da manhã, embora também tenha 
procurado sempre estar atenta ao grupo que decorre à noite. 
As sessões do grupo que decorreram da parte da manhã tiveram início no dia 11 de 
Outubro. Aproveitei este momento descontraído da apresentação para me apresentar 
e pedir autorização a todos para poder realizar algumas observações das sessões. Foi 
de bom agradado que me receberam e se mostraram disponíveis à minha presença 
nas sessões.  
Considerei que seria importante este pedido, pois muitas vezes são pessoas que 
percorreram um longo percurso até assumirem que aquela é uma necessidade e que a 
devem satisfazer. Muitas destas pessoas tiverem de vencer vergonhas e preconceitos 
para ali estarem e, não faria sentido pôr tudo isso em causa. Logo nesta primeira 
sessão, fiquei com uma óptima impressão deste grupo, pareceram-me motivados e 
interessados em participar na acção, bem como, da sua postura adoptada em relação à 
formadora.  
Pelos bons resultados que obtive com a postura que adoptei no grupo da manhã, 
decidi que poderia resultar também junto ao grupo da noite. Este grupo teve a sua 
sessão de apresentação no dia 12 de Outubro e ao contrário do que aconteceu no 
grupo da manhã o nível de desistência foi bastante acentuado, das vinte pessoas que 
estavam previstas apenas oito estiveram presentes. Aqui pude ter um exemplo de 
desmobilização em massa, este pode ser um ponto que condiciona o próprio projecto 
tendo em conta a imposição, de existir um número mínimo de frequência de 




A recepção neste grupo não se revelou tão amistosa, tendo os formandos manifestado 
alguma resistência à minha presença como observadora das sessões, não se 
mostraram muito à vontade com a presença de um estranho na sala, e puseram em 
causa até que ponto não seriam prejudicadas as sessões pela minha presença. Apesar 
dos meus esclarecimentos percebi desde logo que o acompanhamento a este grupo 
tinha de se focar na sua formadora, pois seria através desta que poderia ter uma visão 
geral do desenvolvimento das sessões com o grupo.   
O meu papel nesta monitorização e acompanhamento das sessões passa muito por 
uma posição de “retaguarda”, de forma a perceber como se está a desenvolver o 
projecto, apoiar as actividades que vão surgindo, promover a partilha de experiências 
entre os formadores e também, através de uma reflexão conjunta, procurar melhorias 
nas práticas face à adaptação às necessidades e motivações manifestadas pelos 
formandos. Aproximando os formadores de uma perspectiva de reflexão – acção, na 
qual se espera que enfrentem os desafios e os problemas das suas práticas e 
concretizem inovações de uma forma reflexiva (Altrichter, 1993 cit in Afonso, 2005).  
Neste sentido, o acompanhamento deste projecto foi realizado através das 
observações (Anexo 5) e participações (Anexo 6) nas sessões e actividades (Anexo 7) 
realizadas no decorrer da acção de alfabetização como forma de ter uma visão mais 
específica e próxima do desenvolvimento do projecto. Perceber alguns aspectos que 
poderiam ser levados a debate durante as reuniões de partilha e reflexão (Anexo 8) 
promovidas regularmente com a participação das formadoras e dos restantes 
representantes do projecto promovendo um acompanhamento mais próximo e 










Convívio de Natal (noite) 15 de Dezembro 2010 
Convívio de Natal (manhã) 17 de Dezembro 2010 
Visita à Biblioteca  2 de Março 2011 
Limpeza do bairro 5 de Março 2011 
Visita a Belém 14 de Maio 2011 
Convívio final (noite) 22 de Junho 2011 
Computadores 24 de Junho 2011 
Convívio final (manhã) 29 de Junho 2011 
  
Tabela 2 - Calendarização das actividades acompanhadas durante o projecto de alfabetização 
(Anexo 9). 
Este acompanhamento prevê igualmente uma participação na avaliação do projecto 
sendo esta, também uma componente do apoio prestado à monitorização do projecto, 
como explicitarei mais à frente.  
Recolha e organização dos dados  
No decorrer do processo de monitorização e acompanhamento do projecto de 
alfabetização fui mobilizando algumas técnicas de recolha de dados consoante as 
estratégias que ia delineando. A análise documental, a observação participante e não 
participante e as entrevistas de carácter semi-directivo e em focus grupo foram as 
técnicas utilizadas para a recolha de dados. Para o efeito procedi, inicialmente, à 
análise de documentos construídos no ano anterior que serviram de base à orientação 
da minha intervenção, seguidamente, à construção de fichas de observação das 
sessões de alfabetização (Anexo 5), de registo de actividades (Anexo 7) e ainda um 
pequeno guião de entrevista semi-directiva (Anexo 10) realizado aos formandos no 
final da acção, como forma de perceber o impacto das sessões na sua vida pessoal, 
social e profissional. Para obter uma reflexão e avaliação global das sessões de 
alfabetização e da participação de cada formadora planeei uma entrevista em focus 
grupo (Anexo 14). As conversas informais acompanharam todo o processo e 




A análise documental resultou como a minha primeira abordagem a este projecto. Foi 
esta opção de recolha de dados que me permitiu, de uma forma não abusiva, conhecer 
o projecto e perceber em que pontos deveriam incidir a minha intervenção na 
perspectiva de melhoria face às lacunas detectadas no desenvolvimento do projecto 
de alfabetização no ano anterior. Através da consulta e análise de documentos e 
informações anteriormente construídos comecei por pensar a minha intervenção sem 
correr o risco de interferir de forma abrupta no ambiente dos participantes no 
projecto. 
Tendo em conta a minha posição de “novo elemento”, considerei importante que a 
minha entrada fosse progressiva, de forma a evitar constrangimentos resultantes da 
presença de um estranho que poderiam culminar em mudanças de comportamentos 
(Efeito Howthorne)10. Tirando o melhor partido de uma das principais vantagens desta 
técnica de recolha de dados, foi-me possível de uma forma não reactiva e não 
envolvendo a recolha directa a partir dos sujeitos investigados (Afonso, 2005: 90), 
obter a informação que serviu de base à minha intervenção no projecto de 
alfabetização. 
Após esta primeira abordagem, a minha necessidade de obtenção de dados tornou-se 
mais específica, uma vez que o próximo passo na minha intervenção seria o 
acompanhamento das sessões. Nesse sentido, optei pelo recurso à técnica de 
observação que se revela como um meio útil e fidedigno, na medida em que a 
obtenção da informação não está condicionada pelas opiniões e pontos de vista dos 
sujeitos (Afonso, 2005). A observação permite ao investigador perceber e captar o que 
sucede realmente, o que ocorre num momento preciso. Para além das competências 
de ouvir e de falar, observar é outra competência da vida quotidiana (Flick, 2004).  
Para o registo dos produtos das observações realizadas às sessões de alfabetização 
construi uma ficha de observação e uma ficha de registo de actividades, cuja estrutura 
apresento na tabela seguinte: 
                                                          
10
 Efeito Howthorne: designa as modificações que podem ocorrer no comportamento e nas atitudes dos 
sujeitos quando têm consciência de terem sido seleccionados e distinguidos em relação a outros para se 




Ficha de Observação 




Registo da data em que se realiza a acção; identificação 
do grupo a observar e o seu respectivo formador/a; tipo 
de avaliação a realizar. 
 
Critérios referentes aos 
Formandos (estes critérios 
tiveram como principal intenção 
a possibilidade de registo de uma 
evolução, sendo justificados e 
relacionados nos comentários e 
observações)  
 
Assiduidade: identificar os níveis de frequência, é uma 
das grandes dificuldades associadas a este projecto, os 
níveis de desmobilização dos formandos são bastante 
elevados; 
Participação: perceber se os formandos participam nas 
sessões, uma vez que este é um factor essencial para que 
esta resposta seja adequada às suas necessidades, é 
crucial o envolvimento dos formandos; 
Motivação: perceber se os formandos estão motivados 
nas suas aprendizagens, se a forma como são dirigidas as 
sessões lhes faz sentido; 
Empenho: perceber a determinação e vontade dos 
formandos na resposta à necessidade de adquirir 
competências ao nível da leitura e da escrita; 
Pedidos de esclarecimento: perceber o à vontade entre o 
formando - grupo e também o formando – formadora. É 




Critérios referentes aos 
Formadores (estes critérios são 
observados na perspectiva de 
exequibilidade, diferenciação e 
funcionalidade em função do 
público - alvo, para futura 
reflexão) 
 
Metodologias/estratégias utilizadas pelo formador/a no 
desenvolvimento das sessões; 
 
Actividades e exercícios realizados nas sessões que 




Comentários /Observações Observações gerais da sessão. 
 




Registo da data em que se realiza a acção; identificação 
do grupo a observar e o seu respectivo formador/a; tipo 
de avaliação a realizar. 
Nome da acção e breve descrição da mesma. 
Comentários/Observações Observações gerais da actividade. 
Tabela 3 - Estrutura das fichas de observação e registos de actividades. 
A utilização destes instrumentos à partida indicariam que a minha opção em relação à 
natureza da observação seria de carácter estruturado, no entanto tendo em conta os 
princípios etnográficos da minha intervenção, que se foca na exploração da natureza 
de fenómenos sociais específicos (Afonso, 2005) optei por uma observação de carácter 
não estruturado que é conduzida quando o investigador quer descrever e compreender 
o modo como as pessoas vivem, trabalham e se relacionam num determinado contexto 
social, [implicando] que o investigador se insira na situação (…) e observe o próprio 
contexto, os padrões das relações entre as pessoas, o modo como reagem aos eventos 
que ocorrem.                    
 (Cozby, 1989 cit in Afonso, 2005: 92) 
Deste modo, justifico a fraca estruturação das fichas pois, a minha intenção nas 
observações foi a captação de uma visão geral de todo o contexto da sala de formação, 
numa mescla de metodologias, actividades, atitudes, reacções, interacções, 
motivações, construção de laços e casos pontuais que me permitissem conhecer a 
realidade e a partir daí contribuir para a sua melhoria. A observação de 
comportamentos específicos resultaria numa obtenção de dados muito redutora, 
assim as fichas de observação funcionaram como registos de sistematização dos 




Relativamente à minha posição como observadora, inicialmente realizei observação 
não – participante, onde assumia um papel de espectadora, abstraindo-me de 
qualquer contacto com os formandos e não inferindo no desenvolvimento das sessões. 
No entanto, com o tempo, e começaram a criar-se laços de confiança, e a minha ajuda 
começou a ser solicitada, cada vez com mais frequência. Achei que seria prudente 
conversar com a formadora e perceber que posição é que esta assumia em relação à 
minha participação nas sessões dando apoio aos formandos.  
Nesta conversa informal chegámos à conclusão que depois da participação de uma 
voluntária que dava apoio à formadora em algumas sessões, a forma como os 
formandos me viam se alterou, deixaram de conseguir compreender o porquê de estar 
ali apenas a observá-los quando poderia ser um apoio à formadora o que 
consequentemente os ajudaria a eles. 
Perante esta posição dos formandos, optei por readaptar a minha posição com 
observadora e passei a realizar observações participantes que implicaram a 
participação na vida do grupo estudado (Estrela, 1994), passando a realizar os registos 
através de notas de campo (Anexo 6). Apesar de serem pouco detalhadas, procurei 
registar os principais aspectos das sessões que pudessem ser importantes para 
reflexão conjunta entre as formadoras nas reuniões de partilha. 
Para realizar um balanço da acção considerei que seria crucial a participação de todos 
os sujeitos, formandos e formadoras, de forma a obter várias perspectivas acerca do 
projecto, relativamente aos formandos, procurei perceber se a participação nesta 
acção tem (ou não) impactos na sua vida pessoal, social e profissional. 
Considerando que na generalidade os formandos ainda apresentam grandes 
dificuldades na expressão escrita, escolhi a entrevista como método de obtenção de 
informação junto dos formandos, pois como pretendido, é um método de recolha de 
dados descritivos na linguagem do próprio sujeito, o que permite ao investigador 
desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam 
aspectos do mundo (Bogdan e Biklen, 1994), neste caso, os aspectos referentes à sua 




Sendo o meu objectivo perceber o impacto que a participação nas sessões de 
alfabetização podem ter na vida pessoal, social e profissional do formando, pelo 
conhecimento que tenho acerca deste público – alvo percebi que o tipo de entrevista 
mais adequado seria o semi – directivo, uma vez que, neste tipo de entrevista, o 
entrevistador tem uma maior margem de manobra, podendo alterar, acrescentar ou 
suprimir algumas perguntas. Esta característica permite aos entrevistados expressar as 
suas próprias compreensões nos seus próprios termos, o que consequentemente 
facilitará o entendimento das suas percepções e experiências pessoais por parte do 
investigador (Fontana e Frey, 1994). Junto deste público, tendo em conta o objectivo 
estabelecido, a possibilidade de adequação das perguntas resultou como fundamental, 
uma vez que detectei algumas dificuldades na interpretação e comunicação durante a 
entrevista. 
Para a resposta a algumas questões era necessário que existisse uma reflexão e um 
distanciamento por parte dos formandos, o que na generalidade dos casos era 
também uma dificuldade. Para a expansão e clarificação dessas respostas foi 
necessário, durante a entrevista, (1) repetir o que o entrevistado disse por outras 
palavras, para confirmar o sentido, (2) pedir exemplos, (3) solicitar a explicitação de 
interpretações e (4) pedir clarificação de contradições, que segundo Afonso (2005: 99) 
são consideradas como tácticas essenciais na condução de uma entrevista. 
O guião (Anexo 10) que serviu de suporte à realização da entrevista apresenta uma 
estrutura reduzida e é constituído por perguntas simples, construídas com uma 
linguagem adaptada ao público – alvo respondente. Este divide-se em quatro blocos: 
legitimação da entrevista, expectativas dos formandos, sessões de alfabetização, 
impacto da participação nas sessões de alfabetização. 
Inicialmente previ realizar entrevistas aos formandos que constituem os dois grupos de 
formação (manhã e noite), no entanto, devido à incompatibilidade de horários e à data 
de término das sessões apenas consegui realizar entrevistas a oito formandos que 
frequentam o grupo da manhã, das quais resultaram oito protocolos (Anexo 11) cujas 




No sentido de obter também a perspectiva das formadoras no balanço deste projecto, 
e aproveitando o facto de já estar planeada uma conversa conjunta, sugeri que se 
realizasse uma entrevista em focus group, uma vez que as formadoras são 
interlocutoras privilegiadas nesta situação de trabalho de campo (Afonso, 2005). Estas 
formadoras estão habituadas a partilhar e reflectir em conjunto nas reuniões que se 
realizaram no decorrer do projecto, daí considerar que uma entrevista com estas 
características poderia ser uma boa forma de realizar um balanço das próprias sessões, 
das dificuldades e melhorias a considerar. Para isso, construí um guião (Anexo 14) que 
serviu apenas de orientação à entrevista colectiva com três temas principais: 
envolvimento dos formadores do projecto, metodologias e actividades realizadas, 
sugestões e melhorias.   
A conversa com as formadoras acabou por fluir e na maior parte dos casos não foi 
necessário recorrer aos tópicos orientadores do tema, pois acabavam por ser 
abordados naturalmente. As dificuldades que senti na utilização deste tipo de recolha 
de dados relacionam-se com a transcrição do registo áudio, no qual decidi realizar um 
documento que junta a apresentação e análise (Anexo 15) dos principais aspectos 
mencionados durante a conversa referentes a cada tema. Com a questão da minha 
posição, durante o focus group, de mediação e investigação que por vezes não foi fácil 
assumir a mescla de posturas o que poderá ter condicionado a obtenção de 
informações mais específicas e ter possibilitado algum desvio às questões 
estabelecidas. 
Em qualquer técnica de recolha de dados utilizada procurei evitar uma estruturação 
estática e formalizada dos instrumentos pois pretendia a produção de um trabalho 
interpretativo a partir dos quadros conceptuais construídos e reconstruídos no próprio 
contexto da acção em que a investigação está a ser conduzida. A construção dos 
“sentido” da acção concretiza-se através da análise do discurso e do comportamento 
dos actores, a partir de significados que eles constroem sobre a própria acção 
(perspectiva émica).    





 Avaliação do projecto 
Durante o percurso de vida somos constantemente avaliados e constantemente 
avaliamos nos diferentes domínios que constituem o nosso universo. A avaliação é 
assim um conceito que se assume polissémico, já que está presente em quase todos os 
domínios da acção humana, podendo tomar uma multiplicidade de significados. 
(Pacheco, 1994). 
Tendo em conta os objectivos estabelecidos no plano de estágio (Anexo 2) referentes à 
avaliação e monitorização do projecto, esta avaliação é privilegiada uma metodologia 
de carácter qualitativo, na qual se pretende recolher, analisar e valorizar as 
perspectivas dos diferentes intervenientes e, a partir delas, criar um conhecimento 
mais profundo acerca do desenvolvimento do projecto e também das metodologias 
que nele foram utilizadas.  
Assim, este pequeno balanço tem como finalidade conhecer as percepções dos vários 
actores (formadores e formandos) relativamente às dinâmicas e às actividades que se 
desenvolveram no decorrer de todo o processo de alfabetização, à sua participação e 
aos seus resultados obtidos. Neste sentido, a avaliação constitui-se como um processo 
intencional, reflectido, planeado e que pressupõe uma postura não autoritária, crítica, 
criativa, participativa, ética e transformadora (Freire 2000, cit in  Neri, n/d,: 42). 
Nesta perspectiva, a essência da avaliação reside na sua função pedagógica, na qual 
Pacheco (1994) identifica algumas dimensões que podem ser consideradas como 
essenciais numa intervenção que tem por base princípios de Paulo Freire. Uma 
dimensão pessoal, que visa incentivar a participação, reflexão e o sucesso do formando 
em relação ao seu processo de aprendizagem, apropriando-se dele e desenvolvendo 
sobre ele uma atitude de responsabilidade. Uma dimensão didáctica onde se visa a 
melhora e reajustamento de objectivos resultantes da reflexão sobre as metodologias 
e dinâmicas utilizadas e a forma como estas se adaptam às especificidades, 
necessidades e intenções manifestadas pelos formandos (Sriven, 1967).  
Pretende-se que exista uma partilha de experiências pelos formadores de forma a 




um trabalho conjunto, visando a melhoria desta resposta e a criação de conhecimento 
na área da alfabetização, resultante das boas práticas utilizadas. Pode-se então dizer 
que a avaliação assume também um carácter formativo para todos os seus 
intervenientes, suscitando a ideia de cooperação, e mesmo de cumplicidade de todos 
na construção de um processo de aprendizagem com bons resultados. É uma obra de 
todos os participantes do projecto, traduzindo-se de forma descritiva e qualitativa 
(Pacheco, 1994).  
Com este processo de avaliação pretende-se perceber até que ponto este processo de 
alfabetização transformou a vida destes formandos quer a nível pessoal, profissional 
ou social. Que competências foram trabalhadas e desenvolvidas e de que forma 
influenciaram (ou não) melhorias na qualidade de vida destes formandos. Para os 
formadores esta avaliação contribuirá como forma de reflexão e definição de um 
ponto de situação face ao que foi construído, um momento de partilha de experiências 
e de trabalho para a melhoria das práticas e metodologias utilizadas nas sessões de 
alfabetização, identificando lacunas e dificuldades e a melhor forma de as colmatar. 
Neste sentido, este ponto será enriquecido com testemunhos registados durante a 
recolha de dados que envolveu o processo de avaliação, quer ao nível dos formadores 
como de alguns dos formandos intervenientes na acção. 
Do ponto de vista avaliativo das formadoras, é necessário apresentar ao agrupamento 
de escola documentos de avaliação dos formandos, que anteriormente eram 
estandardizados e apenas tinham em conta as competências escolares dos formandos. 
Neste sentido, aproveitando algum do feedback dado durante as observações e 
através de algumas actividades que pude presenciar, propus às formadoras que 
mediante o trabalho que tinham desenvolvido com os formandos e as competências 
trabalhadas, construíssem um registo de avaliação (Anexo 16) adaptado aos 
formandos. Introduzindo também competências não - escolares que habitualmente 
não era referenciadas nestes documentos de avaliação dos formandos.  
Ambas as formadoras se identificaram com esta necessidade e manifestaram interesse 




tipo de metodologias que aos poucos procuram introduzir nas suas sessões, onde os 
formandos e as suas especificidades servem de base a toda a intervenção. 
Apesar de considerarem que seria difícil realizar um registo fidedigno no que diz 
respeito a outras competências relacionadas com as atitudes e valores (ver anexo 16), 
que se revelam igualmente importantes, pensam que é crucial que se comece a 
introduzir esse tipo de competências nas avaliações realizadas, até na perspectiva de 
passagem de testemunho a novos formadores que integrem o projecto no futuro. Não 
se devem perder estes pequenos passos que se vão dando na procura de uma 
melhoria e adequação do projecto. 
Para além da avaliação através dos registos de avaliação dos formandos, as 
formadoras participaram na avaliação da generalidade do projecto decorrente no 
presente ano, que resultou como um balanço realizado através da reflexão em focus 
grup das formadoras da Associação de Moradores e também com o contributo do 
formador voluntário da União Desportiva da Alta de Lisboa.  
Para os formadores esta experiência no projecto de alfabetização consistiu numa 
oportunidade muito enriquecedora por possibilitar o contacto com públicos e 
realidades diferentes daquelas em que habitualmente trabalham. Apesar de não ser o 
primeiro contacto com a alfabetização consideram que todos os grupos são diferentes, 
têm as suas especificidades e contextos que os tornam muito diferentes e 
heterogéneos entre si.  
Perante esta heterogeneidade, os formadores consideraram que nas suas sessões 
predomina o apoio individualizado dos formandos associado a uma oscilação do 
número de formandos que acaba por prejudicar a aquisição de um ritmo no decorrer 
das sessões, de lado ficam os momentos colectivos, especialmente nos grupos com 
maior número de formandos. No entanto, consideram que os formandos não se 
podem prender apenas ao saber ler e escrever, a participação neste projecto deve ser 





A aquisição de competências de leitura e escrita não se devem esgotar na transmissão 
de conteúdos, devem ser adaptados às rotinas e necessidades do dia – à – dia dos 
formandos. As sessões devem ser desenvolvidas com base em assuntos que lhes 
captem o interesse, os assuntos que não são do seu interesse rapidamente fazem 
como que haja uma desmobilização e uma perda de atenção por parte dos formandos, 
os temas das sessões têm de ser trabalhados de uma forma “curta”, não faz sentido a 
transmissão de conteúdos. 
Durante as observações e a minha participação nas sessões, foi notória a preocupação 
que os formadores foram demonstrando em relação à adequação de metodologias ao 
público com que estão a trabalhar. Durante as sessões procuraram adaptar os seus 
materiais de forma a não se tornarem demasiado infantilizados (por exemplo, 
utilização de imagens reais, modificação dos exercícios) e estarem mais adequados ao 
momento de aprendizagem e às dificuldades manifestadas pelos formandos, 
articulando a leitura e a escrita. A mobilização de conhecimentos e procura do 
significado das palavras acompanhava a maioria dos exercícios, de forma a que 
formandos percebessem o que estavam a trabalhar (ver Anexo 5 - Observação III). 
Apesar de predominar a utilização de fichas, foram surgindo exercícios que partiram 
do universo de conhecimentos dos formandos como: (1) decomposição de palavras em 
sílabas e a construção de novas palavras do universo do formando e que estes 
conseguiam identificar, (ver Anexo 6 - Nota de Campo I e III); (2) a partir de uma 
palavra geradora (identificada por uma formanda) colocada numa situação de 
construção, foi de decomposta em sílabas para que se pudesse reconhecer as famílias 
fonéticas, através da combinação da primeira sílaba com as diferentes vogais, 
construindo a “ficha de descoberta” (Freire, 1980). A partir das leituras horizontais e 
verticais dessas fichas surgiram várias palavras identificadas pelos formandos; (3) a 
construção de famílias de palavras que são expostas no espaço da formação para 
estarem disponíveis para a consulta dos formandos; (4) descrição numa frase de uma 
experiência vivida durante o período interrupção do Carnaval e ilustração da frase com 




Foram também realizadas actividades (ver Tabela 2) que retiraram os formandos do 
contexto de sala de formação, na perspectiva de lhes proporcionar a possibilidade de 
conhecer e interessarem-se por outros aspectos que os rodeiam. Destas actividades 
acabaram por resultar materiais que serviram de base a actividades realizadas ou a 
realizar em sala. É crucial esta identificação dos materiais por parte dos formandos, 
que trabalham com algo que já dominam, pois é informação que partiu dos seus 
conhecimentos e vivências às quais estiveram expostos durante a sua vida.  
Os materiais resultantes das actividades realizadas por cada formando estão 
organizadas num diário gráfico, proposto aos formandos pela formadora, que recebeu 
uma resposta muito positiva. Revelou-se como uma motivação para os formandos 
continuarem a investir neste percurso formativo que ainda agora teve início. 
Neste balanço foram igualmente identificadas as dificuldades sentidas pelos 
formadores no decorrer do projecto, e após uma discussão e reflexão foram propostas 
algumas soluções a serem apresentadas no próximo ano, como forma de ajuda à 
minimização destas dificuldades. Esta exposição, discussão e reflexão encontra-se 
sistematizada na seguinte tabela: 
 
Dificuldades e propostas identificadas  
Dificuldade: Exigências colocadas pelos formandos e relação às estratégias utilizadas – estão 
muito presas ao modelo escolar e por vezes têm dificuldade em compreender as aprendizagens 
que são realizadas fora das metodologias utilizadas nesse método. 
Proposta: As metodologias devem ser integradas nas sessões de forma progressiva – é um 
trabalho que exige continuidade. 
Dificuldade: Existência de uma ambiguidade entre a procura da introdução de novas 
metodologias adaptadas aos formandos e que respeitem os vários ritmos de aprendizagem e a 
exigência por parte do Agrupamento de Escolas de resultados que se traduzem em números 





Proposta: Partilha na reunião de organização do projecto das intenções metodológicas que se 
pretende aos poucos introduzir nas sessões de alfabetização a decorrer na Associação de 
Moradores do Bairro da Cruz Vermelha. Deve ser um dos assuntos debatidos entre os parceiros 
do projecto, para que não exista esta ambiguidade que acaba por condicionar o trabalho 
desempenhado pelas formadoras. 
Dificuldade: Em conciliar os diferentes ritmos de aprendizagem, o número de formados e a 
gestão do tempo dispensado a cada formando ou grupo de formandos.  
Proposta: Apoio por parte de um voluntário às sessões de alfabetização que permitam ao 
formadores ter uma maior mobilidade no espaço da sessão. 
Dificuldade: A variação do número de formandos ao longo das sessões (faltas consecutivas e 
desmobilização) o que dificulta o acompanhamento do grupo e a construção de um ritmo de 
trabalho com os formandos. Foram partilhados vários casos de formandos que se inscrevem e 
desistem durante anos consecutivos. 
Proposta: Estabelecer uma data limite de entrada no projecto;  
Contribuição simbólica no início do ano para os gastos em material (contribuição para as 
fotocópias que o agrupamento de escolas não assegura) que responsabilize os formandos na 
participação assídua nas sessões de alfabetização. É necessário as pessoas perceberem que a 
Associação de Moradores não tem de dar tudo (Beatriz). Existe uma questão que acaba por se 
tornar cultural em que as pessoas facilmente criam dependências externas; 
Criar um contrato de formação que ajude a responsabilizar e comprometer os formandos na 
participação no projecto de alfabetização, de acordo com os pontos considerados no 
regulamento de funcionamento das sessões (faltas e contribuição simbólica). 
Dificuldade: Os formandos estão pouco esclarecidos acerca do papel desempenhado por cada 
um dos parceiros do projecto de alfabetização e os princípios que o regem, nomeadamente 
sustentabilidade e capacitação, tomando o K´CIDADE como recurso único. Esta falha de 
conhecimento origina alguns constrangimentos. 
Proposta: Na primeira sessão devem estar representados todos os parceiros e devem ser 
abordados e esclarecidos todos os pontos do projecto, bem como as mudanças que podem 




Dificuldade: Melhoria das metodologias e estratégias de intervenção 
Proposta: Promover formações e reflexões com técnicos com mais experiência na área da 
alfabetização – articulação com a equipa de Educação e os outros territórios de intervenção do 
K´CIDADE que também desenvolvem projectos nesta área. 
Tabela 4 – Registo de dificuldades e propostas ao projecto de alfabetização. 
No decorrer da conversa foram surgindo também algumas sugestões a serem 
implementadas no próximo ano com a intenção de cada vez mais se trabalhar em 
função das necessidades dos formandos. Recorrendo a estratégias e metodologias que 
motivem a participação nas sessões e que permitam tirar destas o melhor proveito nos 
diferentes domínios da sua vida: (1) utilização de computadores nas sessões, como 
forma de motivar os formandos nas suas aprendizagens. Ir à Internet ou ler um e-mail, 
são questões que fazem parte da leitura funcional dos formandos. É certo que devem 
saber escrever uma carta ou um texto, mas é indispensável não esquecer que já não 
são crianças de 10 anos, deve existir uma aproximação às questões do dia-a-dia e da 
realidade social que rodeia os formandos, evitando também que as sessões se tornem 
monótonas; (2) proporcionar aos formandos um maior contacto com os livros, através 
da criação de uma biblioteca na Associação de Moradores, onde seriam 
disponibilizadas edições de livros antigos, contos tradicionais que vão mais ao encontro 
da realidade dos formandos; (3) utilizar as histórias de vida dos formandos para 
trabalhar as questões da alfabetização; (4) dar continuidade à construção do diário 
gráfico de cada formando, como forma de motivação e também para servir de registo 
do trabalho que vai sendo realizado, tendo em conta que a mobilidade de formadores 
pode ser elevada. É importante deixar algum registo que sirva de “passagem de 
testemunho” ao formador seguinte. 
Relativamente aos formandos, tendo em conta a importância da sua participação na 
avaliação, estes deram o seu contributo através de entrevistas realizadas, cujo os 
dados estão sistematizados num documento de análise (Anexo 12). De um modo geral 
os formandos referem que o projecto de alfabetização está a resultar muito bem, 




questionado sobre as suas aprendizagens, referem que já sentem algumas evoluções, 
mesmo que ainda pequenas, mas tomam-nas como um começo de um caminho que 
desejam percorrer. Estas pequenas conquistas já produzem algum impacto nos 
formandos e na forma como agem relativamente ao que os rodeia.  
Este reconhecimento do impacto das aprendizagens na vida quotidiana dos formandos 
por parte dos mesmos exige uma reflexão que não apresentam muita facilidade em 
desenvolver, focam as influências/benefícios da participação neste projecto de 
alfabetização, na sua primeira necessidade, a de saber ler e escrever. Após algum 
questionamento e reflexão conjunta, pode-se perceber que já começam a surgir 
mudanças efectivas na vida dos formandos nos seus diferentes níveis. Começam a 
surgir indivíduos mais curiosos, mais atentos ao mundo que os rodeia, como exemplos, 
trabalho na limpeza… se eu encontrasse este caderno podia ver, limpar e arrumava 
outra vez. Mas agora já paro para ver; aprendi um bocado… às vezes pego assim no 
jornal (…) vejo as letras grandes, e mesmo no metro quando estou a trabalhar guardo 
os jornais e quando vou para a casinha na minha hora de comer junto aquelas letrinhas 
grandes. Tenho curiosidade e vontade de ir para a frente.  
As competências que já adquiriram permitem-lhes olhar o mundo de uma forma 
diferente, mesmo tratando-se de tarefas e espaços que já faziam parte do seu 
quotidiano, já consigo ler no metro Odivelas, já sei que é deste lado de cá. Já vou 
tentando juntar as letras; antes eu apanhava o metro… não sabia qual era o sitio onde 
eu ia… agora não, eu vou soletrando. Quando vejo assim Restauradores… digo “ah 
pronto estou nos Restauradores”.  
Estas competências revelam-se ainda mais importantes quando relacionadas com o 
domínio profissional destes formandos. O facto de saberem ler e escrever em alguns 
casos resulta como uma forma de garantir a permanência no local de trabalho, onde já 
são exigidas algumas competências nestas áreas. Tendo em conta que a maioria dos 
formandos trabalha em empresas de limpeza, estas competências estão muito 
relacionadas com o preenchimento da folha de ponto e a respectiva assinatura. 
Também nesta área já são sentidas melhorias por parte dos formandos, no meu 




bocadinho pelo menos para meter o primeiro nome; pode ser um motivo para 
continuar no trabalho. Estas pequenas conquistas na leitura e na escrita já permitem 
às formandas preencher as folhas de presença e superar a exigência colocada pelos 
empregadores, isso é importante no meu trabalho…tenho de saber mesmo ler porque 
ali vem, depois de a gente carregar nos botões, temos de saber ler a que horas é que 
tenho de entrar e então tenho de pôr ali no meio dos números a hora que estou a 
entrar. 
Apesar da dificuldade em perceber os benefícios que a participação nestas sessões 
pode ter nas suas vidas para além do combate à sua primeira necessidade, a 
permanência nas sessões é uma vontade comum a todos os formandos. Estão 
motivados para continuar a investir neles próprios e nas suas competências, tornando-
se pessoas com uma maior auto-estima e confiança perante a realidade que as rodeia. 
Daqui podemos concluir que a presença neste projecto já começa a dar os primeiros 
frutos, que só podem ser testemunhados através da participação dos formandos neste 
balanço realizado ao projecto. 
Todas estas informações serviram de enriquecimento do relatório de avaliação de final 
da acção habitualmente elaborado com a participação de todos os parceiros e que será 
apresentado e encerrado no início do próximo ano. 
Como nota final, penso que ponderando todos os aspectos referidos anteriormente, o 
balanço realizado a este ano de projecto de alfabetização é positivo, já são notórios 
alguns avanços embora seja claro que é necessário mais tempo para que se registem 
mudanças efectivas no projecto. O facto da associação e os formadores cada vez mais 
se apropriarem do desenvolvimento do projecto, é já um importante passo para a 
criação de uma resposta cada vez mais adequada às necessidades e especificidades do 
ao público – alvo. É de ressalvar que a continuidade dos formadores de ano para ano 
será uma mais - valia neste sentido. 
c) Considerações globais  
Para realizar considerações globais sobre o projecto considero importante voltar ao 




referenciadas as principais dificuldades sentidas, em diferentes dimensões, no balanço 
realizado ao projecto do ano anterior. 
Relativamente à dimensão organizacional as dificuldades advinham de uma fraca 
clareza associada ao conhecimento, por parte dos formadores, do modelo 
organizacional da acção, que através das reuniões realizadas regularmente, onde 
estavam representados todos os parceiros, permitiram uma participação e 
esclarecimento acerca das principais orientações do projecto mais precisa 
estabelecendo-se assim, uma relação de mais próxima e compartilhada. Esta estratégia 
ajudou a que as formadoras tivessem uma visão mais clara do projecto e também do 
papel que cada parceiro assume no seu desenvolvimento. 
Ainda na área organizacional foram detectadas dificuldades perfil dos formadores. 
Para colmatar esta necessidade logo no momento da reconstrução do documento de 
projecto (Anexo 3), no tópico referente ao perfil dos professores, foi pedido que, no 
recrutamento, tivessem em consideração professores que tivessem já alguma 
experiência na área da alfabetização. Como resposta a esta solicitação, as formadoras 
enviadas pelo agrupamento de escolas, já tinham alguma experiência na área e 
revelaram-se duas profissionais bastante dinâmicas e interessadas em desenvolver 
mais competências na área da formação de adultos, mais especificamente na área da 
alfabetização. 
Na dimensão pedagógica, os pontos a melhorar associavam-se a questões de falta de 
clareza na definição do conceito de alfabetização, nas sugestões metodológicas e nos 
instrumentos de monitorização e avaliação de todo o projecto. No que diz respeito à 
clareza do conceito de alfabetização, a mudança teve início no documento de projecto 
onde introduzi referências teóricas a um modelo de alfabetização defendido por Paulo 
Freire, que resultou na introdução, junto das formadoras, da necessidade de se 
trabalharem novas metodologias e estratégias onde o formando é um sujeito activo 
nas suas aprendizagens e se abandona a ideia de que cada formando é uma “tábua 
rasa” (Canário, 2000). As formadoras, num trabalho conjunto, delinearam estratégias 




distanciando-se de uma perspectiva redutora de sessões focadas na aquisição de 
competências de leitura e escrita.  
Relativamente aos instrumentos de monitorização e avaliação, foram realizadas 
algumas observações das sessões e reuniões de reflexão e discussão de situações e 
casos que surgiram no decorrer da acção, o que possibilitou um acompanhamento 
mais próximo às formadoras por parte dos diferentes parceiros.  
Para avaliação e balanço deste ano do projecto forma “ouvidos” todos os seus 
intervenientes por um lado, visando incentivar a participação, reflexão e o sucesso do 
formando em relação ao seu processo de aprendizagem (Pacheco, 1994) e por outro 
lado visando a melhoria e reajustamento de objectivos resultantes da reflexão sobre as 
metodologias e dinâmicas utilizadas e a forma como estas se adaptam às 
especificidades, necessidades e intenções manifestadas pelos formandos (Scriven, 
1967). 
Por fim, na vertente comunitária a pouca integração dos formadores e formandos na 
comunidade foi indicada com uma dificuldade, que começou agora a ser colmatada 
através da realização de actividades que envolveram o contacto com a realidade do 
bairro, na visita à biblioteca que se está localizada no interior do bairro e também na 
participação numa iniciativa de limpeza do Bairro denominada, “O meu bairro é a 
minha cara”. 
Realizando esta comparação, acho que são notórias algumas conquistas já realizadas e 
às quais deve ser dado continuidade. A evolução e o desenvolvimento deste projecto 
envolve um trabalho conjunto de reflexão e acção sobre as suas dimensões como 
forma de adequação às constantes alterações quer ao nível dos formandos com do 







4.2 – EMPREGO E FORMAÇÃO 
4.2.1– Enquadramento 
As acções de orientação e experimentação profissional inserem-se no âmbito de um 
trabalho em parceria entre o Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária11, o 
programa K´CIDADE e o Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial12 na área 
da Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida. Estas acções têm como 
principais finalidades o aumento das condições de empregabilidade, o acesso à 
informação, formação e ao mercado de trabalho da população desempregada, bem 
como, a valorização das experiências pessoais e profissionais dos participantes, dos 
saberes adquiridos ao longo da vida, com vista a apoiá-los na redefinição de um 
projecto profissional. É então, uma iniciativa que se destina essencialmente a jovens e 
adultos desempregados, com escolaridade entre o 1º e o 3º ciclo e com pouca 
qualificação profissional e que tem como principais objectivos:  
 Favorecer o auto - conhecimento dos formandos sobre os seus saberes, 
experiências pessoais e profissionais, sobre as competências transversais à 
empregabilidade, permitindo-lhes fazer opções/escolhas profissionais 
esclarecidas; 
 Conhecer e experimentar a natureza das actividades profissionais que 
contribuam para a definição de um projecto profissional; 
 Reflectir sobre as exigências do mercado de trabalho, assim como sobre as 
motivações, aptidões, competências e atitudes dos participantes em relação as 
suas opções profissionais; 
 Sensibilizar as empresas no âmbito da responsabilidade social.  
Às oficinas de experimentação profissional antecede-se um momento importante de 
divulgação e mobilização de formandos quer os que estão inscritos na base de dados 
do programa K´CIDADE e reúnem os critérios referidos anteriormente, como os 
formandos que são mobilizados através da intervenção directa junto de grupos de 
                                                          
11
 ISU: http://www.isu.pt 
 
12




jovens e adultos da comunidade local e também a distribuição de cartazes e panfletos 
nos estabelecimentos mais frequentados. 
Em termos organizacionais, as oficinas contemplam três grandes momentos, numa 
primeira abordagem denominada, Auto Descoberta e Orientação Profissional, são 
realizados exercícios teóricos e práticos de exploração e reflexão de motivações e 
interesses resultantes dos percursos pessoais, escolares e profissionais dos formandos.  
Esta é uma fase onde se utilizam várias dinâmicas de grupo, procurando tornar as 
sessões mais divertidas e interactivas de forma a motivar os formandos a 
permanecerem na acção e a atenuar os elevados níveis de desmobilização que se 
associam a este público. Após o término das actividades em sala de formação, segue-
se um momento mais prático das oficinas, onde cada formando tem a possibilidade de 
experimentar duas áreas profissionais diferentes, de acordo com as suas preferências, 
competências e aptidões identificadas no decorrer das actividades desenvolvidas em 
sala.  
Esta experiência prática, denominada de Estágio, irá possibilitar experimentar a 
natureza das funções e obter um maior conhecimento sobre determinadas áreas 
profissionais, facilitando a decisão sobre opções profissionais futuras. Para se 
proporcionarem estas experiências é crucial a participação das empresas que se 
disponibilizam a receber visitas de formandos, dando a conhecer a diversidade de 
áreas profissionais existentes na empresa e aproximar os jovens e adultos do mundo 
do trabalho e realidade empresarial.  
Estas visitas supõem o acolhimento e acompanhamento dos participantes (de uma a 
duas semanas) nas áreas profissionais por eles seleccionadas, possibilitando-lhes 
experimentar profissões e obter maior conhecimento sobre determinadas áreas 
profissionais.  
Na terceira e última fase, Plano Pessoal de Inserção, é realizado o balanço das 
descobertas e aprendizagens adquiridas do qual resulta um plano pessoal de inserção 




realizada uma reflexão sobre o impacto imediato da totalidade das acções nos 
formandos.  
Entre alguns testemunhos (Anexo 17) resultantes da reflexão das acções, surgiu a 
necessidade de se perceber, a longo prazo, o impacto que estas oficinas de orientação 
têm na vida destes formandos quer a nível pessoal como profissional, a partir da 
percepção sobre o que foram realizando para chegarem à concretização de metas a 
que se tinham proposto na acção. Para isso, foram submetidas a análise todas as 
acções de orientação e experimentação profissional realizadas até ao ano de 2010, as 
quais apresento na tabela seguinte: 
 
Acções de Orientação e Experimentação 
Profissional 
 Ano em que se realizou 
Acção I  Outubro / Novembro 2008 
Acção II  Março / Abril 2009 
Acção III  Junho / Julho 2009 
Acção IV  Outubro / Novembro 2009 
Acção V  Outubro / Novembro 2010 
Acção VI  Abril / Maio 2011 
Tabela 5 – Número e ano de realização das Acções de Orientação e Experimentação 
Profissional. 
4.2.2 – A minha intervenção - Acompanhamento e balanço das Acções de Orientação 
e Experimentação Profissional  
A possibilidade de intervenção na área do Emprego e Formação teve como base uma 
necessidade manifestada pelas técnicas responsáveis em realizar uma reflexão, em 
forma de balanço, de uma das principais iniciativas realizadas nesta área, as acções de 
Orientação e Experimentação Profissionais, como forma de perceber qual a sua 
utilidade na vida pessoal e profissional dos indivíduos participantes.  
A minha intervenção na nesta área teve o seu foco nas oficinas de experimentação 




essencialmente, em duas tarefas: o balanço das acções de orientação e 
experimentação profissional e, por se ter proporcionado, também participei na 
organização e acompanhamento da última acção realizada (Tabela 5).  
A ideia de se realizar um balanço da acção surgiu da necessidade de se conhecer qual o 
percurso pessoal e profissional dos formandos após o término da acção e também de 
saber de que forma a sua participação na acção de orientação profissional influenciou 
(ou não) esse percurso, tendo por base as expectativas e percepções demonstradas 
pelos formandos no final de cada acção quando elaboram o seu plano pessoal.  
Este balanço constituirá também uma forma de perceber se fará sentido dar 
continuidade a estas acções ou se será necessário criar outro tipo de resposta nesta 
área. No sentido de obter estas informações foram criados alguns documentos e 
planificadas algumas actividades que explicitarei mais adiante. 
A participação na organização e desenvolvimento da Acção VI permitiu-me ter uma 
noção mais precisa da forma como se desenvolvem as oficinas de orientação 
profissional, os materiais e dinâmicas que são utilizados e também ter um primeiro 
contacto com um momento de divulgação e mobilização no terreno. 
 a) Balanço das acções de Orientação e Experimentação Profissional  
Para a preparação dos instrumentos necessários à realização do balanço geral das 
acções de Orientação e Experimentação Profissional (Tabela 5) desenvolvidas pelo 
K´CIDADE com a intenção de perceber a sua viabilidade perante o público de que delas 
foi alvo, a minha intervenção teve assim início com uma análise documental aos 
dossiês das acções realizadas anteriormente, como meio de obter um primeiro 
contacto com a forma de organização das sessões e também com os percursos dos 
formandos. Estas informações serviram de suporte aos documentos a construir para a 
recolha de informação.  
A partir deste primeiro contacto, juntamente com a técnica responsável, estabeleci os 




levantamento de dados e testemunhos dos formandos13: as aprendizagens realizadas, 
as suas perspectivas futuras e as avaliações da acção. Este documento foi elaborado a 
partir das informações relativas a um total de trinta e oito formandos.  
Foi um trabalho algo demorado já que implicou a leitura de vários documentos 
referentes a cada formando onde procurei as informações necessárias para o 
preenchimento da tabela. O facto de o ter realizado através de uma análise 
documental permitiu-me recolher informações acerca dos formandos a qual 
dificilmente me conseguiriam reproduzir anos mais tarde.  
Após a conclusão do documento de levantamento de dados resultantes das sessões, 
seguiu-se a fase da construção de um questionário com o objectivo de recolher dados 
individuais de cada formando, relativos a pontos específicos do seu percurso pessoal e 
profissional que não constavam do levantamento anterior. 
Elaboração do questionário  
De acordo com a necessidade de se perceber o impacto das sessões de Orientação 
Profissional nas vidas dos formandos nos seus diferentes níveis, a aplicação do 
questionário teria dois principais objectivos: conhecer o percurso pessoal e profissional 
dos participantes nas acções de Orientação e Experimentação Profissional e perceber a 
forma como estas acções influenciaram o percurso percorrido.  
O questionário tem como titulo “Orientação e Experimentação Profissional” e inicia-se 
com a identificação dos seus principais objectivos como forma de clarificar junto dos 
inquiridos que fins tende o questionário a obter. Na sua estrutura o questionário 
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Questões relacionadas com os dados pessoais dos formandos;  
Data de preenchimento do questionário. 
 
II 
Educação e Formação  
  
Questões relacionadas com os níveis de formação actuais dos 
formandos, numa perspectiva de perceber se existiu um 





Situação face ao 
emprego 
  
Questões relacionadas com a vida profissional do formando, face 
à situação actual de emprego e também uma retrospectiva das 






Questões relacionadas com a participação dos formandos em 








Questões relacionadas com as experiencias pessoais e 
profissionais que os formandos enfrentaram desde o final da 
acção, através de uma espécie de análise SWOT como forma não 
só, de conhecer as experiências (Forças e Fraquezas) dos 
indivíduos, como perceber se atribuem a sua origem a factores 
intrínsecos ou extrínsecos (Oportunidades e Ameaças).   
Perceber o que recordam os formandos da acção em que 
participaram. E também os seus planos para o futuro a médio e 
longo prazo, terminando com um exercício de posicionamento 
actual face ao objectivo profissional estabelecido. 
Termina com um agradecimento pela colaboração. 
 




O documento é assim constituído por dezanove questões que variam consoante a sua 
natureza, existindo algumas de carácter aberto que requerem uma resposta escrita 
pelo respondente, ou seja, são questões que possibilitam aos inquiridos a resposta 
livre, utilizando as suas próprias palavras. E ainda por questões de carácter fechado 
que se revelam mais restritivas uma vez que implicam a escolha entre alternativas 
previamente estabelecidas (M. e A. Hill, 2009).  
As indicações são dadas de forma pontual e são referentes a cada questão, quando 
necessário, como forma de facilitar a compreensão e promover um preenchimento 
mais correcto do questionário. Em caso de utilização de escalas, estas também vêm 
especificadas. Neste caso, existe apenas uma questão (questão 9) que utiliza uma 
escala ordinal, esta pergunta destina-se a medir uma variável tecnicamente 
denominada de variável bipolar. Este nome indica que a variável tem um pólo positivo 
(satisfação), um pólo negativo (insatisfação) e entre esses dois pólos um ponto neutro 
(M. e A. Hill, 2009). 
No questionário existe um predomínio de questões de carácter aberto, pois têm as 
vantagens de proporcionar a obtenção de mais informação, que essa informação seja 
mais rica detalhada e ainda a questão da informação inesperada que pode surgir no 
desenvolvimento de uma resposta. Tendo em conta que este questionário incide 
essencialmente sobre questões de experiências, perspectivas e opiniões que implicam 
que os inquiridos falem sobre si, as perguntas abertas poderão favorecer a obtenção 
de um maior número de informações (M. e A. Hill, 2009).  
No seguimento da construção do questionário, foram agendados três encontros que 
serviram de teste piloto à sua aplicação, como forma de avaliar a sua adequação (M. e 
A. Hill, 2009), onde estariam as técnicas para identificar eventuais dificuldades e 
dúvidas que surgissem entre os inquiridos. Após a realização dos pré-testes, em que 
tive oportunidade de participar, pude concluir desde logo os seguintes aspectos: 
 Dificuldade em desenvolver as questões; 
 Dificuldades na expressão escrita; 
 Constante recurso às Técnicas (procura de apoio na construção das respostas); 




 Dificuldade em descrever e pensar as suas próprias experiências. 
Estes aspectos14 acima mencionados resultaram numa intervenção muito mais efectiva 
e directa no preenchimento dos questionários do que era esperado, ou seja, o 
questionário funcionou como um guião. Foi necessário questionar constantemente os 
inquiridos como forma de os apoiar na reflexão que lhes permitisse responder às 
questões colocadas. Desde logo foi notória a necessidade de reformular o questionário 
de forma a adaptá-lo às características dos inquiridos.  
Reformulação do questionário  
Em reunião com um elemento da equipa de avaliação do programa K´CIDADE (equipa 
transversal a todos os territórios) foram identificados alguns pontos a serem alterados 
no questionário inicial, com base nas ilações retiradas do pré-teste. A partir da 
determinação das inadequações, realizei as seguintes alterações ao questionário 
pioneiro:  
 




 Foram acrescentados alguns dados pessoais dos inquiridos como 
o “agregado familiar” e a “alteração de residência” – na 




Educação e Formação  
  
Foram alteradas algumas questões, pois percebemos que nos 
davam a mesma informação (questão 1 e 3) e introduzidas novas 
questões de carácter aberto (questão 3.2 e 3.3) – intenção de 
simplificar as questões e o próprio layout (M. Hill e A. Hill, 2009) 
do questionário que, como se verificou no teste piloto, revelou 
pouca clareza. As questões introduzidas visam uma maior 
percepção do percurso formativo do inquirido no caso de ter 
existido uma aposta nesta área (Evidências).  
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Situação face ao 
emprego 
 Foi retirada a questão referente à continuidade no trabalho 
actual (questão 7) - verificou-se alguma dificuldade e 
constrangimento por parte dos inquiridos na resposta a esta 
questão, talvez por estar relacionada com factos potencialmente 
sensíveis e que podem não depender apenas do próprio sujeito 
(M. Hill e A. Hill, 2009). 
Relativamente às questões 9 e 18, estas foram combinadas numa 
só questão (questão 9) – proporcionar uma visão mais 
abrangente do caminho percorrido, o que não permitiria uma 
questão de escala ordinal que apenas permite uma informação 
estatística (M. Hill e A. Hill, 2009). Desta forma a questão tornou-
se mais aberta, pois cabe a cada inquirido de forma livre ilustrar o 
seu percurso profissional. Na questão da Montanha a informação 
dada era relativa a um momento fixo, não era tido em conta o 
percurso. 
Introdução de uma questão (questão 10) com um intervalo 
temporal significativo – forma de afastar o inquirido da realidade 
e dos preconceitos e perceber quais as metas mais longínquas que 






As questões referentes a estes dois indicadores foram retiradas e 
a partir destas criei um pequeno guião de entrevista para ser 
aplicado no final das respostas ao questionário – são as questões 
que requerem uma maior reflexão e descrição por parte dos 
formandos, e também as questões onde demonstraram a 
necessidade de maior acompanhamento. O facto de as 
transformar num pequeno guião permitirá que a informação seja 
mais explorada e que dela resultam dados mais detalhados e 














Planificação das sessões   
Inicialmente pensei e planifiquei (Anexo 21), em conjunto com as técnicas, as sessões 
de balanço onde os trinta e sete formandos seriam divididos em dois grupos, o que 
daria uma sessão por cada grupo. Organizadas em dois momentos principais, estas 
sessões serviram para realizar a aplicação supervisionada dos questionários e, de 
seguida, criar-se um momento de interacção entre o grupo, com uma dinâmica que 
resultaria numa reflexão a partir de factos descritos pelos formandos no momento da 
acção (presentes no levantamento de dados e testemunhos) e o caminho que têm 
percorrido até aos dias de hoje, como forma de aprofundar algumas questões 
presentes no questionário e também proporcionar, aos formandos um momento de 
partilha de experiências.  
Com o decorrer do processo, procedeu-se à realização de contactos com os formandos 
para agendar as sessões. No entanto, existiu uma grande dificuldade em conciliar 
disponibilidades, tornando-se impossível marcar as sessões com o número de 
formandos inicialmente previsto.  
Com o prolongar do tempo, e a necessidade de aplicar os questionários, repensaram-
se as duas sessões colectivas e dividiram-se em várias sessões individuais (distribuindo 
os formandos pelas várias técnicas). O momento da dinâmica seria substituído por 
uma exploração mais profunda das questões presentes no guião (pequena entrevista), 
sempre com um conhecimento prévio dos dados fornecidos pelo formando na 
respectiva acção (Documento de levantamento de dados e testemunhos).  
Tendo em conta todos os constrangimentos que envolveram a elaboração e 
planificação dos momentos de recolha de dados deste processo, a dificuldade em 
contactar os formandos e de se conciliarem disponibilidades, já não me foi possível 
participar na realização das entrevistas nem na análise dos dados e redacção das 






b) Divulgação e acompanhamento da acção 
Como referi no enquadramento das acções de experimentação profissional, a fase de 
divulgação e mobilização é crucial para o arranque destas iniciativas. Nesse sentido, 
elaborei um cartaz (Anexo 22) alusivo à inscrição nas oficinas de experimentação 
Profissional tentando, através de algumas questões e fotografias de sessões 
anteriores, sensibilizar o público para a participação nesta iniciativa.  
Estes cartazes foram distribuídos pelos estabelecimentos de comércio local e pelos 
grupos de jovens que se juntam em locais estratégicos nos bairros. Para a divulgação 
junto dos grupos de tive o apoio de uma técnica da área da empregabilidade e ainda 
do mediador do K`CIDADE.  
A minha participação foi mais como observadora, uma vez que aqueles jovens não têm 
em mim qualquer tipo de referência, ao contrário do que acontece com o mediador 
local pois, foi uma pessoa que residiu num dos bairros locais tendo bastante 
proximidade e contacto com eles (relações de confiança).  
Nas conversas com os jovens procurava-se saber, inicialmente, qual era a sua situação 
face ao emprego ou à formação, e daí excluir os possíveis trabalhadores e estudantes. 
Seguidamente, explicava-se, de forma sucinta, aos que reuniam as condições 
necessárias à participação, o que poderiam encontrar na formação e o melhor partido 
que dela poderiam tirar, invocando questões como a escolha de duas áreas 
profissionais de interesse para explorar, conhecer novas áreas profissionais, a 
possibilidade de experimentar duas áreas profissionais através dos estágios, 
demonstrando que é uma formação prática e não se esgota em sessões unicamente 
transmissivas. Informava-se, também, que eram pagas ajudas de custo aos 
participantes. Após esta explicação, eram-nos colocadas questões como “Mas vão-me 
dar emprego?”, “Se não é para dar emprego, não me interessa”. 
Apesar de termos conversado com cerca de trinta e cinco jovens que se encontravam 
nas ruas dos bairros e, tendo em conta as suas respostas e questões, pareceu-nos 




mostrando-se alguns muito interessados no momento da mobilização. Na realidade, 
apenas dois dos jovens mobilizados no terreno participaram na acção.  
No início da acção, organizei os materiais da formação segundo a planificação de cada 
sessão a partir do plano de acção facultado pela técnica responsável pela formação. 
Com esta tarefa pude, desde logo, ter uma noção de que as sessões de formação 
estavam organizadas segundo dois modos de trabalho pedagógico, que Lesne (1977) 
denomina como transmissivo e incitativo. Ou seja, as sessões tiveram momentos de 
orientação normativa onde foram transmitidos saberes e entendimentos sobre a acção 
e momentos orientação pessoal ao nível das intenções, motivos e disposições dos 
indivíduos na procura de uma aprendizagem pessoal, predominantes durante toda a 
acção.  
Foi também uma forma de conhecer as dinâmicas e actividades que foram realizadas e 
os diferentes conceitos que foram trabalhados como: competências profissionais e 
pessoais, aptidões, percepções, interesses, motivações, trabalho de equipa numa 
procura conjunta de o melhor caminho a percorrer no campo da empregabilidade e da 
formação.    
Durante a acção das oficinas de experimentação, prestei apoio à técnica, nas diversas 
dinâmicas de grupo realizadas, e aos formandos, quando surgiam dificuldades na 
resolução de alguns exercícios. Numa das sessões, disponibilizei-me para realizar uma 
dinâmica com o grupo, que por sugestão da técnica foi o exercício que trabalha as 
percepções. Considerei que seria uma boa opção por já ter tido contacto com esta 
dinâmica, o que me deixava mais à vontade perante o grupo. 
Esta dinâmica consistiu na apresentação de uma imagem com diversos quadrados que 
formam uma figura, questionando-os “Quantos quadrados vêem?”. Após as variadas 
respostas e contagens, chegámos à conclusão que cada um de nós tinha uma forma 
diferente de olhar para aquele conjunto de quadrados e daí termos diferentes visões 
sobre ele.  
Chegando a esta conclusão, pedi-lhes que tentassem transpor esta ideia para as 




manifestações, que me serviram de base para a construção da “moral da história”, 
onde procurei fazer entender que as situações e os problemas com os quais nos 
deparamos ao longo da nossa vida podem assumir várias percepções, ou seja, várias 
formas de os poder olhar e compreender. Não nos devemos contentar com aquilo que 
conseguimos ver “à primeira vista”, se pensarmos e reflectimos podemos encontrar 
outras respostas. Penso que todos conseguiram chegar à reflexão que pretendia.  
Ao longo da acção realizei um registo fotográfico dos diversos momentos com o intuito 
de construir um pequeno vídeo, compilando algumas dessas imagens, que foi 
apresentado na última sessão de balanço e reflexão sobre o percurso percorrido na 
acção das oficinas de experimentação profissional (Anexo 23). 
c) Considerações globais sobre a intervenção na área do Emprego e Formação  
A integração nesta área do Emprego e Formação afastava-se um pouco das linhas de 
acção que tinha definido inicialmente para a minha intervenção. No entanto, quando 
me foi proposta esta participação percebi que poderia ser uma boa aposta, já que a 
área da formação é sempre uma possibilidade profissional futura e é uma área na qual 
considero ter de ganhar alguma experiência. Tive oportunidade de ter um contacto 
mais próximo com uma situação de formação e algumas dinâmicas desenvolvidas que 
podem ser utilizadas em diferentes contextos. 
Relativamente ao processo que envolveu o balanço da acção, penso que me permitiu 
mobilizar e aprofundar conhecimentos adquiridos durante a licenciatura na área da 
construção de instrumentos de recolha de dados, neste caso o questionário. Foi um 
processo demorado pelos diversos contratempos que foram surgindo, mas bastante 
interessante pelas aprendizagens que pude realizar durante as conversas e partilhas 
informais com as técnicas que acompanharam a sua concepção. 
As demoras associadas à dificuldade de contacto com os formandos, à conciliação de 
disponibilidades e também as diversas dificuldades sentidas no preenchimento do 
questionário pré-teste fizeram com que não me fosse possível acompanhar a fase 




Apesar de não ter conseguido atingir as metas propostas inicialmente (plano de 
estágio) penso que tive um papel importante na elaboração do documento que reuniu 
os dados e testemunhos dos formandos, bem como na concepção do questionário. 
Penso que acabei por colmatar esta falha no cumprimento de objectivos propostos 
com a minha intervenção não planeada na última sessão das oficinas de 
experimentação profissional.   
Esta aproximação à área da empregabilidade, algumas vezes como mera observadora, 
permitiu-me perceber que é uma área difícil de trabalhar, assim como é igualmente 
difícil motivar os indivíduos a participar em iniciativas como as oficinas de 
experimentação pois, tal como referiram alguns jovens com quem nos cruzamos, estas 
oficinas não garantem o cumprimento da sua primeira necessidade que é arranjar 
emprego.  
É verdade que em nenhum momento podemos garantir que a participação nas oficinas 
de experimentação vá resultar na obtenção de um emprego, mas mesmo remota essa 
é sempre uma possibilidade, uma vez que esta formação engloba a componente 
prática (estágio). Na acção que acompanhei, esta remota possibilidade concretizou-se 
e um dos formandos conseguiu ficar a trabalhar no local onde realizou o seu estágio, 
para felicidade dele e das técnicas que o acompanharam. Nos restantes formandos, 
apesar de não ficarem colocados no local de estágio, foram visíveis evoluções quer ao 
nível das competências pessoais, como a comunicação e a expressão oral, quer ao 
nível das competências profissionais, mostrando-se mais esclarecidos e conscientes do 
percurso que teriam de percorrer para chegarem às metas que se propuseram.  
Na minha perspectiva, o principal resultado das sessões está relacionado com a 
percepção dos formandos acerca das suas áreas de interesse e o contacto que têm 
com estas áreas, algumas que vão ao encontro das suas expectativas, outras que 
acabam por resultar numa desilusão e ainda aquelas que se revelam como uma boa 
surpresa. Esta experiência vivida por cada formando, que considero como uma das 
mais - valia desta formação, só é possível pelo facto da formação ter por base as 
aspirações e motivações concretas dos indivíduos (Canário, 2000), bem como das 




cruciais na construção do percurso quer ao nível do emprego, quer ao nível da 
formação. 
Falando um pouco por experiência própria, penso que o facto de estar clara a área de 
interesse pode-se revelar como um importante impulsionador para a aposta destes 
formandos na sua vida profissional, quer seja na obtenção de mais formação, quer na 
procura de emprego.  
Tendo em conta a generalidade da minha experiência nesta área e tirando algumas 
conclusões focadas apenas na minha participação na acção das oficinas de 
experimentação VI parece-me que, pelo menos a curto prazo, no decorrer da acção, os 
impactos das acções, das actividades e das dinâmicas desenvolvidas são visíveis na 
postura e atitude dos formandos. 
No final da acção, encontrei pessoas mais comunicativas, mais confiantes, mais 
convictas na área profissional que querem integrar, mais conscientes das limitações e 
barreiras que têm de superar, mais conscientes delas próprias, mais motivadas, pelo 
menos aparentemente, em apostar na sua formação. Utilizando uma expressão tão 
falada durante a formação, encontrei formandos com uma postura mais 
empreendedora considerando que o empreendedorismo  
(…) é um estado de espírito (…) Basta ir mais além, criar circunstâncias e rupturas 
construtivas, transgredir se preciso. Empreender é mudar. Mudar para não ser 
moldado! O momento da virada é aquele que possibilita um renascer em si mesmo e 
assumir o comando da própria vida, em vez de se contentar em ser um mero 
coadjuvante do sonho alheio ou de esperar a iniciativa de empresa onde trabalha, do 
governo ou de quem quer que seja. O momento da virada diz respeito às pessoas que 
decidem fazer da reivindicação um estilo de vida. 
(Souza, 2004 cit in Canário e Rummert, 2009: 33) 
A participação na área do emprego e formação revelou-se importante na minha 
intervenção, pois possibilitou-me não só a mobilização e consolidação de 
conhecimentos, como a aproximação a uma situação de formação na qual me deparei 




comportamentos que se reflectem em aprendizagens que podem ser cruciais na nova 
etapa da entrada para o mercado de trabalho. 
4.3 – ADMINISTRATIVA 
A minha intervenção na área administrativa do programa K´CIDADE surgiu de um 
pedido de uma técnica para a elaboração de uma base de dados (Anexo 24) da área do 
emprego e formação, com o objectivo de identificar empresas e instituições dessa 
mesma área e perceber quais cursos e profissões disponíveis. 
Para a elaboração da tabela que constitui a base de dados estabeleci cinco critérios: 
identificação, contacto, áreas, referências e colaborações, sobre os quais realizei uma 
pesquisa na internet, em folhetos disponibilizados ao K´CIDADE e também alguns 
cartões de parcerias passadas.  
Esta foi uma forma de ter um conhecimento mais abrangente das instituições e 
empresas na área da formação e emprego e também de organizar informação que se 
encontrava dispersa. Apesar de ter sido uma intervenção pontual realizada nos 
primeiros meses de estágio, pude perceber a sua utilidade quando acompanhei as 
oficinas de experimentação profissional. Na fase de procura de locais de estágio para 
os formandos, essa base de dos revelou-se útil, uma vez que, compilava informações 
referentes a possíveis locais de estágio, muitos deles já com uma referência interna 
identificada. 
Penso que esta intervenção pontual foi uma forma de dar os “primeiros passos” na 
chegada ao programa, serviu mais como forma de começar a integrar a equipa e 
começar a efectivar a minha participação no apoio às técnicas.  
5– ACTIVIDADES COMUNITÁRIAS  
Apesar do foco do meu estágio incidir sobre três áreas de intervenção e em grupos 
específicos, considero bastante importante o envolvimento em outros projectos 
desenvolvidos na comunidade, como uma forma de conhecer a realidade local, as suas 
especificidades e também estabelecer contactos e conhecimentos que me podem ser 




crescimento profissional e pessoal. Nesta perspectiva, para além do que estava 
inicialmente planeado, participei em outras actividades de diferentes naturezas 
procurando “beber delas” as melhores aprendizagens. 
5.1 – Projecto Giro 
A comunidade está em movimento, e a intervenção é a palavra de ordem! 
Foi assim que me foi apresentado o GIRO15 (Grace, Intervir, Recuperar e Organizar). 
Esta é uma acção de voluntariado empresarial que procura a melhoria da qualidade de 
vida de grupos em risco, enquadrados em zonas socialmente deprimidas ou em 
instituições de acolhimento, através de acções de requalificação e criação de espaços 
comunitários. Neste projecto estão envolvidas todas a instituições que pertencem ao 
GRACE que é constituído por um conjunto de empresas, essencialmente 
multinacionais que têm como denominador comum o interesse em aprofundar o papel 
do sector empresarial no desenvolvimento social (responsabilidade social 
empresarial). É neste sentido, que estas empresas disponibilizam os seus recursos 
humanos para o campo de intervenção. No ano de 2010, a Alta de Lisboa foi a zona de 
intervenção escolhida para receber este projecto. 
O K´CIDADE também é um dos parceiros envolvidos e rapidamente toda a equipa se 
mobilizou para participar nesta iniciativa. Foram previamente estabelecidos locais de 
intervenção prioritária, ou seja, que se encontravam em condições mais degradadas 
entres eles escolas e instituições locais. Os recursos humanos disponíveis 
(trabalhadores das empresas e das instituições locais) foram destacados para os 
diferentes locais onde os esperavam todos os materiais que necessitariam para a 
limpeza, pintura e melhoramento do local de intervenção. Foi fantástico ver o 
movimento que se criou à volta desta iniciativa, não paravam de chegar pessoas 
prontas para trabalhar, isto sim, é intervir na comunidade. 
Entre os locais de melhoramento estavam algumas escolas, o que levantou a 
necessidade de retirar as crianças desses espaços e organizar algumas actividades que 
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as mantivessem ocupadas durante o período que se destinava às aulas. Na divisão de 
recursos humanos fui destacada para o pavilhão desportivo como o objectivo de dar 
apoio às actividades desenvolvidas com as crianças. Num primeiro momento foi com 
alguma pena que recebi a notícia, pois penso que teria sido muito interessante estar a 
participar nas pinturas e limpezas de algum local da comunidade. No entanto, percebi 
que aquele trabalho também poderia ser igualmente divertido e enriquecedor e além 
disso, era um trabalho que também tinha de ser feito para que fosse possível a 
intervenção no local. 
Fiquei realmente fascinada com esta iniciativa e mais do que isso com a mobilização e 
disponibilidade que todos mostraram em participar nela, o que possibilitou uma 
intervenção mais consciente sobre a realidade local e as fragilidades que a constituem 
(Canário, 2000). A participação de todos revelou-se assim, como uma garantia de 
pertinência da intervenção, que através do aproveitamento de recursos humanos 
externos e internos favoreceu a responsabilidade colectiva numa intervenção no 
espaço local (Melo, 2005). Os resultados foram excelentes, escolas mais coloridas, 
refeitórios mais espaçosos e arrumados, instituições com uma nova cara.  
É igualmente importante passar para esta população o pensamento de que se existir 
união é possível melhorar e fazer a diferença. O desenvolvimento da comunidade deve 
partir de um processo colectivo do qual deve resultar a vontade comum de melhorar a 
comunidade e o seu quotidiano (Melo, 1988), neste caso através do melhoramento de 
algumas infra - estruturas locais. Este processo deve ter sempre por base um 
movimento “de dentro para fora” no qual a participação e apropriação efectiva da 
população local se revela crucial para o desenvolvimento de uma comunidade aos seus 
diferentes níveis. 
Tendo em conta as mudanças profundas que esta zona sofreu depois dos processos de 
realojamento (PER) é essencial que esta população se aproprie desta nova 
comunidade, que apesar de ter uma “nova cara” continua a ser dela. 
  
A minha Alta de Lisboa está mais colorida! 




A minha intervenção nesta iniciativa comunitária permitiu-me a aproximação, a meu 
ver, a uma realidade de desenvolvimento local onde a participação efectiva da 
comunidade resultou na melhoria de infra - estruturas locais e por consequência uma 
melhoria dos serviços nelas prestados. Houve uma aposta nas potencialidades locais 
quer ao nível das instituições como dos seus recursos humanos, sendo estas 
potencialidades o ponto de partida para a intervenção local, que apesar os apoios 
externos ficou claro que este é um processo com características endógenas e que se 
deve libertar da dependência dos actores externos (Canário 2000).  
Na minha perspectiva, este tipo de iniciativas pode ser muito importante na mudança 
de comportamentos, pois possibilitam à população o contacto imediato com os efeitos 
resultantes da sua participação na intervenção na comunidade, motivando-os para o 
futuro. Sendo que o desenvolvimento, real e duradouro, segundo Melo (1988) é assim 
garantido com base na produção local de bens e serviços, materiais e imateriais, pela 
valorização dos recursos endógenos, humanos e naturais. Apesar de ser um processo 
lento e esforçado é o único processo que pode garantir, a longo prazo, um 
desenvolvimento geral e genuíno de uma comunidade. 
5.2 – Projecto Fermento  
O Evento Fermento é uma plataforma que dá voz àqueles que, no país, 
individualmente ou em grupo, decidiram agir para promover mudanças positivas nos 
seus bairros e comunidades, apelando a valores como a entreajuda, a criatividade e à 
habilidade. É neste sentido, que procuram novas soluções para a resolução de 
problemas de exclusão social, baixa de qualidade de vida e de participação cívica.  
Foram então apresentados variados projectos em diferentes áreas de intervenção 
como o apoio às famílias, o ambiente, a música, a arte e o desporto, fizeram-se ouvir 
as vozes daqueles que não cruzam os braços e procuram nestas diferentes áreas 
construir respostas que ajudem a sua comunidade a encontrar melhores respostas às 
suas necessidades, trabalhando com aqueles que a constituem e promovendo sempre 




Este grande encontro realizou-se no Centro Ismaili e foi organizado em dois grandes 
momentos, os workshops e as apresentações dos diferentes projectos. A minha 
participação neste projecto, como voluntária, efectivou-se com o apoio na sua 
organização e monitorização. Fui destacada para uma sala pela qual era responsável, 
quer ao nível da organização do espaço, quer do controlo das pessoas que 
participavam em cada actividade.  
Escolhi participar no workshop das emoções, acho que por nenhum motivo em 
especial, que decorria na minha sala. Desde os primeiros momentos que não me 
arrependi da minha escolha, pois foi de uma forma dinâmica e divertida que o 
professor Carlos Ribeiro conseguiu mobilizar aquele grupo de pessoas desconhecidas a 
aprender, a expressar e interpretar as suas emoções.  
De dinâmica em dinâmica era notório o envolvimento e o à vontade que se criava 
entre todos, os diferentes olhares e as mil interpretações que surgiam de cada gesto. 
Foi um momento de grande aprendizagem, partilha e reflexão, o tempo voou. 
Enquanto participava nesta actividade pensava como o trabalho com as emoções e as 
dinâmicas que foram utilizadas poderiam resultar numa situação de reconhecimento e 
envolvimento de um grupo, promovendo a desinibição e a interacção entre os 
indivíduos que o constituem, tal como aconteceu entre nós. 
Pareceu-me ser também uma proposta interessante de trabalho para os formadores 
de alfabetização como forma de trabalhar com os adultos nas sessões de 
alfabetização. Afinal emoções todos temos e sentimos, porque não tentar aprender 
com elas. Era uma forma de partir de algum que os formandos já possuem, algo que é 
deles e que eles dominam e a partir daí trabalhar as questões de alfabetização, 
motivando os formandos nas suas aprendizagens e tornando-os sujeitos desse 
processo (Canário, 2000). 
5.3 – Projecto de Alfabetização na União Desportiva da Alta de Lisboa 
A possibilidade de participar na construção e acompanhamento do projecto de 




revelou-se uma excelente oportunidade de intervenção e de contacto com uma 
realidade distinta da que acompanhava na Associação de Moradores. Mesmo 
tratando-se de um projecto semelhante, esta era uma resposta com carácter 
diferente, era de carácter informal, como explico mais à frente. 
Uma das principais condutas que envolvem todos os projectos e iniciativas do 
programa K´CIDADE e que diferenciam o seu tipo de intervenção comunitária, 
pressupõe uma vontade de intervir e combater as necessidades vindas dos actores e 
instituições locais a partir dos diagnósticos que realizam junto da sua população. 
Considerando três dos princípios orientadores, participação, sustentabilidade e 
empowerment (descritos na figura 3), que sustentam a intervenção do programa, a 
experiência da construção de uma parceria com a União Desportiva da Alta de Lisboa 
para a implementação de um projecto de alfabetização permitiu-me, antes de mais, 
acompanhar a criação de um projecto desde a sua origem e também experienciar um 
excelente exemplo do papel que o K´CIDADE deve assumir sobre a população. Do qual 
irá resultar uma intervenção que tem sempre como ponto de partida a vontade 
efectiva da população. 
A minha participação neste projecto surgiu de um acordo mútuo, e resultou em três 
focos: na participação na criação da parceria que deu origem ao projecto (origem do 
projecto); na construção do documento de projecto e a procura de um formador para 
desenvolver as sessões (organização do projecto); no acompanhamento do projecto e 
dos seus diversos intervenientes (acompanhamento do projecto).  
a) Origem do projecto 
A iniciativa de se criar uma parceria resultou da vontade do dirigente da associação 
local, que se deslocou ao espaço do centro inovação comunitária do K`CIDADE para 
demonstrar a sua vontade em criar uma resposta ao nível da alfabetização. Sendo que 
esta era uma necessidade que detectava junto do público que frequentava a sua 
associação, inclusive já tinha contactado algumas pessoas que estariam interessadas 
em participar, assumindo assim uma atitude que nos remete para a lógica de tripla 




que o processo de desenvolvimento de uma comunidade se desenvolva a partir do 
auto-conhecimento, do conhecimento da realidade e da sua transformação (Canário, 
2000). 
A União da Alta é uma associação bastante dinâmica que está envolvida em diversos 
projectos na zona da Alta de Lisboa o que a torna bastante familiar junto da 
população. É este tipo de atitudes que o K`CIDADE deve apoiar, nesse sentido ficou 
agendada a visita à associação a fim de conhecer o espaço onde decorriam as sessões 
e também acertar alguns pontos referentes à construção de uma parceria, como é o 
caso da divisão de tarefas e responsabilidades. É fundamental uma associação 
interessada e afectada pelas situações, que se envolva e participe nas tomadas de 
decisões, concretização decisões e avaliação de resultados que permitam a obtenção 
das melhores estratégias de intervenção perante o problema ou necessidade 
identificada (Melo, 2005).   
Na conversa realizada durante a visita de reconhecimento do espaço onde decorreram 
as sessões foi cada vez mais evidente o carácter dinâmico e participativo tanto desta 
associação como do seu dirigente, que assume variadas funções e responsabilidades 
na gestão da associação, é o “comandante das tropas”. É dirigente da associação há 
mais de vinte anos e participa em todas as reuniões quer as que se realizam no interior 
da instituição quer aquelas que se realizam fora deste núcleo. 
Depois de relatar todas as suas tarefas e os múltiplos encargos que tem de suportar, 
passou a um pequeno relato sobre a sua infância, que aos poucos o aproximou da 
revelação que resultou como um factor importante de mobilização deste projecto, era 
analfabeto. Revelou que possui poucas competências ao nível da leitura e da escrita. 
Andou na escola, mas desistiu sem completar o 4ºano, o que o motivou a decidir ser 
um dos participantes das sessões, assumindo perante todos o facto de não saber ler, 
nem escrever. 
Esta postura tomada pelo dirigente da associação, acabou por servir de exemplo a 
outros indivíduos que estavam na mesma situação, envolveu-se um líder que pode 




uma forma de serem deixados para trás preconceitos e vergonhas. Afinal, o presidente 
é o primeiro a tomar a iniciativa em participar nestas sessões revelando que não tem 
qualquer problema de estar ali e demonstrar que também precisa de apoio para 
superar essa necessidade. 
Outro ponto que considerei fundamental nesta fase de arranque do projecto foi a 
preocupação em deixar claro entre parceiros as suas tarefas e responsabilidades e 
também o papel do K`CIDADE, relacionando-o com os seus propósitos a longo prazo. 
Neste sentido, foi necessário esclarecer que o K`CIDADE surge como um apoio à 
construção do projecto, sendo que este deve ser assumido pela instituição que, ao 
longo do tempo, deve criar formas de sustentar o projecto garantindo a sua 
continuidade depois da saída do programa do terreno. É importante que as 
associações tenham bem presente este propósito de “passagem do testemunho”, 
evitando a responsabilização exclusiva do K´CIDADE sobre os projectos desenvolvidos 
em parceria.  
Foi evidente a dificuldade em compreender esta posição assumida pelo programa, no 
entanto também houve um esforço para compreender estas intenções e uma abertura 
para a discussão das tarefas e responsabilidades atribuídas a cada parceiro. É 
importante que sejam discutidas e registadas nesta fase inicial no projecto, como 
forma de evitar possíveis constrangimentos relacionados com o papel de cada 
parceiro. As respectivas tarefas e responsabilidades são apresentadas no quadro 
seguinte:  
 
                                                  Tarefas e responsabilidades 
União Desportiva da Alta de 
Lisboa 
Programa K`CIDADE 
 Ceder o espaço para a realização das 
sessões de alfabetização; 
 Assegurar a abertura, fecho e limpeza do 
espaço das sessões; 
 Mobilizar frequentadores da associação e 
 Procurar um formador para as sessões 
de alfabetização;  
 Assegurar as fotocópias e materiais para 
as sessões (quadro; marcadores); 




moradores da área envolvente para a 
participação nas sessões; 
 Acompanhar os formadores e formandos a 
par com o K´CIDADE. 
formandos; 
 Organizar o grupo; 
 Apoiar os formandos e o formador; 
 Elaborar material de divulgação. 
 
Tabela 8 - Divisão de tarefas e responsabilidades na construção da parceria.  
b) Organização do projecto 
O primeiro passo para a organização do projecto foi a construção de um cartaz de 
divulgação do projecto (Anexo 25) que foi distribuído pelos principais pontos de 
comércio da zona, como forma de dar a conhecer a nova iniciativa disponível na 
associação da Alta de Lisboa.  
Como foi deliberado na primeira reunião, era da responsabilidade do K´CIDADE a 
procura de um formador para a condução das sessões. Esta acção com um carácter 
distinto da realizada na parceria entre o Agrupamento de Escolas e a Associação de 
Moradores, não esteve sujeita às burocracias e exigências realizadas pela escola, o que 
lhe atribui um carácter informal. A participação do formador neste projecto foi 
realizada num regime de voluntariado. Neste sentido, a procura focou-se 
essencialmente em locais onde por vontade própria os indivíduos disponibilizam os 
seus serviços.  
Apesar de existirem vários candidatos, principalmente por questões de 
incompatibilidade de horários, houve uma grande dificuldade em encontrar um 
voluntário para este projecto o que acabou por condicionar o arranque das sessões. 
Este factor podia ter consequências perversas ao nível da desmobilização pois, percebi 
que com este tipo de público as respostas têm de ser o mais imediatas possível, 
evitando que os interessados acabem por desistir antes mesmo de terem iniciado a 
actividade.  
Na procura inicial, a exigência era que o formador estivesse ligado à área da educação 
e formação e possuísse já alguma experiencia na área. No entanto, tendo em conta o 




a contar a vontade e disponibilidade em prestar serviços de voluntariado. Foram 
marcadas algumas conversas com os candidatos que tinham por suporte alguns 
tópicos estabelecidos: 
 Perceber o conhecimento do candidato acerca do programa K´CIDADE; 
 Conhecer as expectativas do candidato face à proposta de voluntariado a que 
respondeu; 
 Apresentar o projecto;  
 Conhecer a experiência do candidato. 
 
Após várias semanas de procura, o voluntário escolhido acabou por não cumprir a 
exigência inicialmente estabelecida, pois apesar de ser uma pessoa com um nível de 
escolaridade elevado, não está relacionado com a área da educação e da iliteracia. No 
entanto, revelou-se uma pessoa bastante dinâmica e interessada e que encara o 
voluntariado ou a acção voluntária, como um resultado da sua livre escolha, uma 
opção ética, pessoal, gratuita, da qual não espera retribuição ou recompensa.  
Desde o início do projecto, foi planeada a interacção entre todos os formadores a 
integrarem os projectos de alfabetização na perspectiva de partilha e apoio na 
dinamização da formação e na reflexão - acção sobre o desenvolvimento do projecto. 
Desde logo este contacto se revelou bastante importante, tendo em conta que 
formador voluntário não tinha qualquer experiência na área. O estabelecer de 
contacto com outras formadoras resultou num importante apoio no arranque das 
sessões através dos materiais e estratégias partilhadas pelas formadoras a participar 
no projecto de alfabetização a decorrer na Associação de Moradores do Bairro da Cruz 
Vermelha. 
Em simultâneo à procura do formador, realizei o contacto com alguns formandos que 
poderiam integrar este projecto, à semelhança da estratégia de contacto que utilizei 
na Associação de Moradores. Procurei inscrições realizadas no Centro de Inovação 
Comunitária de pessoas que procuravam uma resposta ao nível da alfabetização, 




A partir deste contacto realizado aos possíveis formandos, construi uma lista de 
formandos (Anexo 26) que constituíam o grupo de alfabetização e também um 
documento (Anexo 27) que reunia os principais aspectos do projecto, à semelhança do 
documento construído no projecto que decorreu na Associação de Moradores, que 
utilizei como modelo, adaptando-o às características desta nova resposta. 
c) Acompanhamento do projecto 
O projecto de alfabetização teve início na União Desportiva da Alta de Lisboa a 13 de 
Janeiro de 2011, estive presente nesta sessão com o intuito de prestar algum apoio e 
também perceber a forma com as sessões iriam ser organizadas. Desde o primeiro 
momento que se criou uma relação de empatia entre os formandos e o formador. 
Houve momentos de apresentação de ambas as partes até se chegar à negociação 
acerca dos dias e horas das sessões. Foi também este o momento em que o formador 
tentou perceber que níveis de competências tinham os formandos presentes. Existiam 
pessoas que não sabiam ler nem escrever, pessoas que tinham frequentado a escola e 
tinham alguns conhecimentos, pessoas que já liam com alguma fluência mas tinham 
grande dificuldade na expressão escrita, um leque variado de competências que 
constituíam um grupo com características claramente heterogéneas. 
A minha intervenção no acompanhamento do projecto teve como objectivos: apoiar o 
dirigente da associação no decorrer do projecto; apoiar o formador nos 
constrangimentos que pudessem surgir; obter uma visão geral do desenvolvimento do 
projecto. 
Para o apoio à associação realizei algumas visitas onde através de conversas informais 
pude perceber como estavam a decorrer as sessões, ouvir os comentários dos 
formandos em relação à sua participação no projecto, o impacto do projecto no 
próprio dirigente e também resolver casos pontuais que surgiram. Para apoio ao 
formador, este era integrado nas reuniões de partilha e reflexão realizadas com as 
formadoras da Associação de Moradores. Também tive algumas conversas informais 





Para construir uma visão global deste novo projecto, realizei três observações. Na 
primeira observação iniciei como espectadora (observação não - participante), no 
entanto, de imediato percebi que seria mais importante o apoio ao formador e acabei 
por integrar a acção e o grupo dando o meu apoio. Desde então passei a realizar 
observações de carácter participante das quais resultaram algumas notas de campo 
(Anexo 28). 
d) Considerações gerais  
A minha participação no acompanhamento deste projecto realizou-se pontualmente, 
através das observações e conversas informais que fui estabelecendo. Em relação à 
associação pude perceber que está bastante satisfeita em assumir este projecto, 
manifestando já a vontade de dar continuidade para o ano seguinte. A participação e 
mobilização do dirigente revelou-se essencial, um grande pilar para a exequibilidade e 
sustentabilidade do projecto. 
Relativamente ao formador, este sempre se demonstrou uma pessoa bastante 
motivada para a participação neste projecto e para agarrar este desafio, que segundo 
ele, se tornou numa grande aprendizagem. Nas primeiras conversas e reuniões com o 
formador voluntário, procurou-se introduzir a necessidade de existir um esforço e uma 
procura de metodologias e estratégias adequadas aos formandos, tendo em conta as 
suas especificidades. Apesar de ser notória a dificuldade manifestada pelo formador, 
em perceber na prática como deveria e conseguiria integrar esse tipo de práticas, foi 
visível também um grande esforço em gerir os constrangimentos da falta de 
experiencia na área e a heterogeneidade do grupo. 
Nas participações que realizei, pude perceber a preocupação do formador em 
diferenciar a intervenção de acordo com o nível de competências dos formandos, 
alternando, sempre que possível a leitura e a escrita. Em relação aos materiais, ainda 
existe algum trabalho a ser realizado, uma vez que as intervenções do formador ainda 
estão presas a fichas que, por vezes, se tornam infantilizadas e descuidam as 




No que diz respeito às relações criadas entre os formandos e o formador, pareceram-
me harmoniosas. Nas sessões que tive presente, as dúvidas eram colocadas sem 
constrangimentos o que demonstra o à vontade que se criou entre o formador e os 
formandos. Por iniciativa própria, marcaram momentos de apoio aos formandos que 
apresentavam maiores dificuldades, é crucial esta disponibilidade no trabalho com 
este público. 
Numa conversa informal com o formador, após o término das sessões, este voluntário 
manifestou a vontade de dar continuidade ao projecto e também recebeu 
manifestações espontâneas dos formandos acerca da vontade de continuarem no 
projecto com o apoio deste formador. Esta perspectiva de continuidade resulta do 
esforço e motivação de todos os participantes no projecto, que apesar de estar nos 
seus “primeiros meses de vida” já possui sustentabilidade para continuar no próximo 
ano.  
A possibilidade de acompanhar este projecto foi uma experiência bastante 
interessante. Possibilitou-me o contacto com uma associação que, apesar de todas as 
dificuldades, luta pela procura constante de respostas que contribuam para o 
desenvolvimento da sua comunidade e consequentemente do local onde vivem. Não 
se restringe às ajudas externas, procurando no seio da sua comunidade os recursos 
necessários para que se criem as condições indispensáveis ao desenvolvimento do 
local. 
(…) uma vontade comum de melhorar o  quotidiano; essa vontade é feita de confiança 
nos próprios recursos e na capacidade de os combinar de forma racional para a 
construção de um melhor futuro.    
  (Melo, A. e Soares, P., 1994 cit in Canário, 2000: 65) 
5.4 – Projecto “Descobrir o Português”  
a) Origem do projecto 
A iniciativa deste projecto surgiu de uma realidade partilhada por três instituições 




refugiados16 e o Centro Paroquial das Galinheiras. Estas instituições detectaram junto, 
essencialmente, de uma população imigrante a necessidade de apoio ao nível da 
expressão e interpretação da língua portuguesa.  
Acreditando que a correcta expressão da língua do país receptor pode resultar como 
um facilitador na integração no país e na sua sociedade, o que poderá trazer benefícios 
ao nível vida diária dos formandos (interpretação de cartas, preenchimento de 
documentos, interpretação de documentos), na obtenção de emprego, ou mesmo na 
regularização da situação de permanência.  
Tendo em conta que esta necessidade foi detectada pelas instituições através do 
trabalho que realizam junto deste público, considerámos que seria prudente perceber 
junto dos indivíduos se estas dificuldades eram consideradas por este público 
imigrante como uma necessidade que deveria ser colmatada na perspectiva da 
melhoria na sua qualidade de vida.  
Neste sentido, construi um questionário (Anexo 29), por ser um instrumento que 
possibilita a obtenção de dados acerca de um maior número de actores (Afonso, 
2005), que esteve disponível nas instituições e que poderia ser preenchido com a ajuda 
das técnicas, caso essa necessidade fosse verificada. 
b) Organização do projecto 
Para a preparação do projecto foi realizada uma reunião onde foram discutidos alguns 
dos principais aspectos a ter em conta no arranque do projecto: recolha de 
participantes, público – alvo, carga horária, escolha do nome da acção, procura de um 
formador voluntário. Esta é uma acção de carácter informal à semelhança do projecto 
de alfabetização da União Desportiva da Alta de Lisboa.    
Nesta reunião, ficou também agendada uma visita à Tapada das Mercês (Anexo 30), 
outro dos territórios de intervenção do K ´CIDADE, como o intuito de se realizar uma 
partilha de experiências, uma vez que neste território já decorre um projecto com 
objectivos e públicos semelhantes.  
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Após as reuniões, seguiu-se uma importante fase, a fase de divulgação do projecto, 
para a qual construi um cartaz alusivo (Anexo 31) que foi dado a cada um dos parceiros 
e distribuído pela zona. 
Para haver uma verificação dos formandos que irão frequentar a acção, considerou-se 
que seria importante construir-se um documento onde fossem sistematizados os seus 
dados, quer a nível pessoal como profissional. Neste sentido, construí uma ficha de 
inscrição dos formandos (Anexo 32) que contempla três grupos: dados pessoais; 
escolaridade e emprego; iniciativa/acção. 
Sugeri ainda, que esse documento não se esgotasse na verificação e identificação dos 
formandos participantes, poderia ser uma das primeiras actividades a ser realizada em 
sala de formação. As dificuldades deste público estão também associadas às 
exigências, com que se deparam no seu dia-a-dia, relativas à compreensão e 
preenchimento de documentos. A utilização desta ficha seria uma forma de, partindo 
de uma necessidade manifestada, trabalhar as competências dos formandos e 
possibilitar-lhes a aquisição de importantes aprendizagens. 
Penso que este será um projecto bem sucedido, não só pelo empenho e motivação das 
associações parceiras, mas também pelos primeiros relatos de possíveis formandos. 
Estes formandos olham para esta questão de conhecer melhor o português como uma 
necessidade a colmatar na sua vida, que poderá resultar em melhorias nos seus 
diversos níveis.  
  
Posso ter defeitos, viver ansioso e ficar irritado algumas vezes, 
Mas não esqueço de que minha vida 
É a maior empresa do mundo 
E que posso evitar que ela vá à falência. 
Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver 
Apesar de todos os desafios, incompreensões e períodos de crise. 
Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas e 
Se tornar um autor da própria história… 




REFLEXÃO GLOBAL  
A oportunidade de estagiar no Programa de Desenvolvimento Comunitário e Urbano 
K`CIDADE permitiu-me ter contacto com uma área de grande interesse, a área da 
intervenção social e comunitária. Foi com grande expectativa que iniciei o meu estágio 
no programa desenvolvido na da Alta de Lisboa, pois apesar de ser uma área de 
interesse era-me na prática desconhecida. 
A minha integração no programa foi-se realizando progressivamente, pois tinha um 
leque imenso de projectos, iniciativas, técnicos, instituições locais, parcerias para 
conhecer que me exigiram algumas leituras de forma a, pelo menos, conseguir ter uma 
noção geral da intervenção do programa neste território, antes de o integrar. A minha 
entrada foi facilitada pelo bom acolhimento e acompanhamento que me 
disponibilizaram durante todo o meu período de estágio. 
Após esta fase inicial de reconhecimento, na preparação e início da minha efectiva 
participação na área da empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida começaram 
a surgir as primeiras dificuldades. A minha integração neste programa exigiu que 
“vestisse a camisola” do K´CIDADE, ou seja, que integrasse na minha intervenção os 
seus princípios, nomeadamente, tendo sempre presente a intenção de capacitação de 
pessoas e associações. 
Foi importante, e confesso por vezes difícil, perceber que em determinados casos é 
mais fiável deixar “cair um projecto” do que desenvolvê-lo sozinho. É necessário que a 
iniciativa de criar venha do território, partindo das suas vontades e necessidades, na 
perspectiva da efectiva participação dos cidadãos no desenvolvimento da sua 
comunidade (Canário, 2000). Este princípio exigiu que desenvolvesse outra visão sobre 
a minha intervenção, respeitando o ritmo das instituições com que trabalhei, mesmo 
se isso implicasse demoras no arranque de um projecto ou na tomada de uma decisão. 
No decorrer da minha intervenção, e associada à questão da postura acima referida, 
tive momentos de alguma apreensão em relação ao trabalho que estava a 
desenvolver. Senti que o meu esforço não estava a dar frutos, não conseguia ver 




neste tipo de intervenção apenas devemos esperar resultados visíveis a longo prazo. 
Estas dificuldades foram superadas com o decorrer do estágio e à medida que me ia 
sentindo mais integrada no programa, apesar do ritmo alucinante a que as coisas 
acontecem neste tipo de iniciativa.  
Relativamente à minha prestação durante o estágio, penso que consegui superar as 
metas e obstáculos a que estive sujeita durante o seu desenvolvimento. 
Principalmente na área da alfabetização penso que consegui, com um 
acompanhamento próximo, a obtenção de uma visão da realidade do projecto que 
contribuirá para a reflexão – acção na procura de melhorias que contribuam para o 
desenvolvimento de um projecto de alfabetização cada vez mais adaptado o seu 
público – alvo. 
Nas restantes actividades onde participei, apesar de não estarem inicialmente 
previstas, resultaram como interessantes aprendizagens para o meu percurso pessoal 
e profissional. É um facto que por estar envolvida em mais actividades pude ter 
condicionado a minha presença na Associação de Moradores, ou seja, na minha 
principal área de intervenção no estágio. No entanto, não posso considerar este factor 
como negativo, já que o fiz com a intenção de poder absorver o máximo desta 
experiência de estágio e neste sentido, poder contactar com o máximo de realidades 
de projectos possíveis que enriquecessem os meus conhecimentos e experiências 
acerca da área da intervenção social e comunitária. 
Assim, esta modalidade de estágio permitiu-me a aproximação a uma realidade 
laboral, onde pude identificar, na prática, conceitos teóricos trabalhados durante o 
meu percurso no curso de Ciências da Educação. Todo o percurso culminou neste 
relatório, cuja estrutura foi pensada e reconstruída por diversas vezes de forma a 
encontrar uma sequência lógica de transmitir as minhas visões, as experiências, as 
reflexões e as aprendizagens nestes nove meses de prática no programa de 
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Plano de Estágio – K´CIDADE 
Duração: 9 meses 
Horas semanais: (mínimo) 18 horas 
Período de Estágio: Setembro de 2010 a Junho de 2011 
Objectivos gerais: 
 Possibilitar o contacto com uma realidade laboral; 
 Enriquecer o meu percurso pessoal e profissional através do aprofundamento de competências pessoais e profissionais; 
 Participar em projectos de intervenção comunitária na área da formação de adultos; 










longo da vida 
 
 
• Integrar um projecto de 
alfabetização a decorrer no 
local; 
• Conhecer os antecedentes e a 
realidade que envolvente ao 
 
 Candidaturas;  
 Parcerias com a escola; 
 Acompanhamento dos formandos e 
formadores (monitorização); 





Outubro de 2010 a 





• Reorganizar os documentos de 
parceria que constituem o 
projecto de alfabetização; 
 
• Implicar os diferentes parceiros 
no desenvolvimento e 
monitorização projecto; 
 
• Realizar observações das 
sessões de alfabetização; 
 
• Promover momentos de 
partilha e reflexão;  
 
• Elaborar documentos de 
monitorização e avaliação para 
o projecto de alfabetização 
Moradores (descentralização); 
 Contacto directo entre formador/formandos; 
 Momentos de partilha (reflexão conjunta); 
 Observação das aulas: 
                - Influência das sessões; 
                - Melhorias sentidas; 
                - Concretização na realidade; 
                - Praticas e metodologias utilizadas; 
                - Relações estabelecidas; 
                - Reflexão sobre si (início e fim). 
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• Perceber a utilidade das sessões 
na realidade; 
• Conhecer qual o percurso pessoal 
e profissional dos formandos após 
o termino da acção; 
• Perceber se a participação na 
acção influenciou (ou não) o 
percurso do formando; 
• Conceber instrumentos e 
dinâmicas para recolha de dados; 
• Perceber a necessidade (ou não) 
de apostar na continuidade desta 
iniciativa; 
• Identificar as principais lacunas e 
 
 Balanço das acções de Orientação e 
Experimentação Profissional; 
       - A importância das sessões;  
       - O que foi feito; 
       - Que dimensões foram abordadas; 
        - Impacto no percurso dos formandos; 
        - Continuidade da acção. 
 
 Documento de levantamento de dados; 
 Instrumento de recolha de informação; 
 Encontro com os formandos – sessão de 
partilha e obtenção de dados. 








Janeiro a  
 
Abril de 2011 
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• Identificar empresas e 
instituições na área do emprego 
e da formação; 
• Conceber uma base de dados de 
cursos e profissões em 
diferentes áreas; 
 










Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar 
 






Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar (AEAL) 
Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar (AMBCVL) 
Fundação Aga Khan Portugal - Programa K’CIDADE 
Responsável pelo 
curso 
O projecto surge de uma articulação estreita entre o Agrupamento de Escolas 




Para funcionamento e acompanhamento da formação: AMBCVL - Espaço 
Sénior, Rua Maria Carlota, loja n.º 6, Lumiar, em Lisboa; para apoio logístico e 
acompanhamento da formação: K’ CIDADE, Centro de Inovação Comunitária 






Na sequência do projecto apresentado no ano lectivo anterior (2009/2010), a 
presente candidatura pretende dar continuidade ao trabalho desenvolvido, 
reflectindo o balanço positivo e as considerações de melhoria que resultam 
da reflexão realizada pelos parceiros envolvidos, formadores e formandos. 
Neste sentido, pretende-se continuar a investir na literacia de adultos na Alta 
de Lisboa, uma vez que o nível de analfabetismo neste território continua a 
ser um factor particularmente preocupante1.  
 
Desta forma, o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, pela preocupação 
e receptividade para as questões da educação e formação de adultos, 
apresenta-se como um agente imprescindível neste projecto, onde se 
destaca o seu papel activo na aproximação dos agentes educativos à 
comunidade, bem como da maior participação da comunidade e das famílias 
nas questões da educação de uma forma global. Por outro lado, a Associação 
                                                 
1
 -  Relatório Final Preliminar da Análise de Situação de Partida , Alta de Lisboa, Programa  K’ CIDADE, Fundação Aga Khan Portugal, 





de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar, sendo uma associação 
dinâmica e próxima da população local, pretende continuar a contribuir para 
a criação de soluções nesta área, uma vez que verifica a necessidade deste 
tipo de respostas. Por último, o Programa K’CIDADE, no âmbito da área da 
empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, considera ser a área da 
literacia de adultos uma área chave da sua intervenção, procurando capacitar 
pessoas e associações locais neste sentido e ainda produzir conhecimentos 
sobre esta matéria.  
 
Nesta lógica de produção de conhecimento, esta intervenção prevê partilhas 
regulares de experiências e saberes entre os formadores, com o apoio e 
supervisão pedagógica do K’CIDADE e do Agrupamento do Alto do Lumiar, 
através de um processo cíclico de acção e reflexão que permitirá várias 
abordagens da mesma realidade e, consequentemente, a inovação 
pedagógica e a consolidação de metodologias que promovam literacia, com 
enfoque na capacidade de empreendimento e de participação. Estes 
aspectos culminarão na produção de conhecimento na área da alfabetização, 
que poderá ser útil na continuidade de projectos desenvolvidos nesta área, 
por estes ou outros intervenientes. 
 
É também importante referir que por ser considerado um dos territórios 
críticos das áreas metropolitanas, a freguesia da Charneca e zona contígua de 
realojamento na freguesia do Lumiar, está abrangida por um Contrato Local 
de Desenvolvimento Social (CLDS) cujo objectivo é o de capacitar a população 
ao nível individual, familiar e comunitário, onde a qualificação escolar e a 
integração sócio-profissional, bem como o exercício da cidadania, constituem 
dimensões chave para a reconstrução de uma identidade territorial e 
comunitária.  
 
Tendo em conta estes aspectos, pretende-se que a inserção nos programas 




conta as especificidades e singularidades quer dos contextos, quer dos 
públicos (Paulo Freire, 1990). Desta forma, o projecto de Alfabetização 
apresentado, não pretende esgotar-se nas questões de literacia, mas 
também enfatizar a questão da proactividade e da participação cidadã, a 
partir de metodologias activas. Este objectivo vai ao encontro da perspectiva 
de Alfabetização apresentada por Rui Canário (2000), onde a educação e a 
alfabetização não podem ser consideradas como finalidades em si mesmas, 
devendo situar-se relativamente às necessidades individuais e sociais de cada 
indivíduo, bem como, das suas aspirações e motivações concretas. È nesta 
perspectiva mais abrangente que o indivíduo assume um papel activo nos 
programas de alfabetização, sendo considerado como agente da sua própria 
alfabetização. 
 
Metas do Curso 
 
Consideram-se como objectivos desta acção:  
- Desenvolver e/ou adquirir competências na leitura e na escrita, 
combatendo o analfabetismo regressivo, 
- Permitir o encaminhamento para outras respostas formativas, 
designadamente certificação de competências; 
- Fomentar o desenvolvimento da auto-estima, auto-confiança dos 
participantes;  
- Estimular a participação e capacitação dos participantes; 
- Promover o desenvolvimento da consciência cidadã e da participação activa 
na comunidade; 
- Possibilitar uma interacção e partilha de experiências entre os vários 
professores/ formadores que no território colaboram no combate ao 
analfabetismo e contribuir para a produção de conhecimento nesta área.  
A acção prevê, assim, a incorporação dos Referenciais de Português, Mundo 
Actual e Matemática, que constituem o currículo do 1º ciclo do Ensino 




capacidades, a aquisição de competências e a mudança de comportamentos, 
mais do que fixarem-se apenas na apropriação de conhecimentos”.   
Parcerias 
 
O Agrupamento de Escolas do Alto Lumiar fará a articulação directa com a 
DRELVT, designadamente ao nível dos procedimentos necessários para a 
implementação do curso, colocação dos docentes e remuneração dos 
mesmos. 
A AMBCVL disponibilizará as instalações para a realização da formação e fará 
o acompanhamento ao formador na ligação aos formandos, mobilização de 
formandos e constituição de turmas. Efectuará também, um 
acompanhamento integrado aos formandos (relativo às questões de 
alfabetização ou outras questões de âmbito social identificadas). 
O K’CIDADE disponibilizará materiais de apoio e equipamentos necessários 
para a formação. 
 Em conjunto com a AMBCVL efectuará o acompanhamento ao formador na 
ligação aos formandos e em conjunto com o Agrupamento de Escolas do Alto 
do Lumiar, disponibilizará apoio e supervisão pedagógica.  
Prevê-se a colaboração pontual de parceiros locais e não locais em 










Grupo A – Acompanhado pela professora Maria João Lopes 
.Gregória Pereira da Veiga, nascida a 30/12/1954 
2.Arcângela Martins, nascida a 15/04/1947  
3. Maria do céu Ribeiro Reinaldo, nascido a 13/12/1967, 




5.Maria Teresa Viegas Marques, nascido a 31/01/1959  
6.Paula Cristina Marques da Silva, nascida a 13/12/1977 
7. Madalena da Piedade Braz de Carvalho, nascida a 07/07/1920 
8. Maria Trindade Encarnação, nascida a 25/06/1964 
9. Raquel Filipa dos Santos Henriques, nascida a 08/07/1985 
10.Francisca Tavares Lopes, nascida a 28/04/1956 
11. Quinta Siga, nascida a 05/05/1979 
12. Isidro Nicolau Monteiro, nascido a 14/10/1955 
13. Maria de Fátima Teixeira, nascida a 27/05/1967 
14. Maria Cármen Fonseca Guedes, nascida a 10/08/1933  
15. Vítor Manuel da Encarnação, nascido a 25/08/1958 
16. José Joaquim Toquito Patrica, nascido a 19/04/1939 
17. Domingas Augusto Vasco, nascida a 11/05/1954 
18. Sandro Miguel Coimbra, nascido a 18/07/1986 
19. Luís Miguel Capitão João, nascido a 08/11/1971 
Grupo B – Acompanhado pela professora Beatriz Escarameira 
1.Amarilis Évora Santos, nascida a 11/011957 
2. Zita Simões Rodrigues Alves, nascida a 31/03/1955 
3. Helena Maria Silvestre Costa, nascida a 18/07/1959 
4.Marta Alexandra da Costa Mendes, nascida a 18/01/1985 
5.Maria da Anunciação Esteves Aires, nascida a 15/03/1966  
6.Maria de Fátima Albertino Mendes Reinaldo, nascida a 15/12/1960 
7. Maria José Pereira Lopes Teixeira, nascida a 17/09/1954  




9. Ana Maria da Costa Fevereiro, nascida a 15/08/1967 
10. Luís António Pires Marques, nascido a 18/11/1963 
11. Manuel da Luz Fortes, nascido a 27/09/1949 
12. Maria Luísa de Jesus Ferreira, nascida a 11/06/1949 
13. Benjamim de Jesus Almeida, nascido a 24/11/1962  
14. Maria Cármen Fonseca Guedes, nascida a 10/08/1933  
Duração do Curso 
 
O grupo de trabalho propõe que o curso de alfabetização se apresente com a 
duração de um ano lectivo, devendo iniciar em Outubro de 2010 e finalizar 
em Julho de 2011. 
Horário do curso 
 
O horário deverá permitir a realização de sessões de trabalho de duas horas, 
perfazendo um total de seis horas semanais, 3 vezes por semana. 
Grupo A: 
Segunda, Quarta e Sexta-feira das 10h às 12h. 
Grupo B: 





Contínua e qualitativa; 
Compete ao formador a elaboração de relatórios individuais, de que 
constem: 
 Os progressos e dificuldades revelados por cada formando; 
 No final, o aproveitamento obtido, face aos objectivos estabelecidos. 
Poderão ainda ser elaborados em conjunto com os parceiros outros 
documentos ou relatórios que possam ser considerados úteis para o 
desenvolvimento, monitorização e avaliação da acção. 
Com vista a monitorização e avaliação da acção em si encontra-se igualmente 










Avaliação diagnóstica inicial: 
 Permitirá estabelecer objectivos individualizados para cada formando. 
Avaliação intercalar: 
Terá lugar no final de cada trimestre e de forma a poder aferir os progressos 
realizados pelos formandos, bem como eventuais ajustamentos das 
metodologias/instrumentos a adaptar, reportado ao agrupamento. 
Avaliação final: 
 Terá lugar após a data indicada para o fim do curso; 
 Classificará cada formando de acordo com duas categorias: atingiu os 
objectivos propostos / não atingiu os objectivos propostos); 
 Permitirá o acesso relativamente à certificação. 
 O registo da avaliação será feito em livro de termos próprio. 
Formador (es) 
 
Regime de recrutamento: Oferta de escola, da responsabilidade do 
Agrupamento Escolas do Alto do Lumiar 
Nº de horas atribuídas: 6 semanais 
Os formadores terão apoio e supervisão pedagógica, disponibilizada pelo 
K’Cidade e pelo Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, na dinamização 
da formação e na reflexão-acção e sistematização de conhecimento na área 
da alfabetização. 
Os Formadores deverão ter experiência em métodos activos e nos 
pressupostos de alfabetização de Paulo Freire, a ser reforçado com o apoio e 





Deverão ser emitidos certificados de frequência pela direcção do 
agrupamento. 




documentos trabalhados e as competências adquiridas. 
 
Alta de Lisboa, 2 de Fevereiro de 2011 
 
Agrupamento Escolas do Alto do Lumiar, 
 
_________________________________________________________ 




Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar, 
 
_________________________________________________________ 




K’Cidade – Alta de Lisboa, 
 
_________________________________________________________ 
(Mónica Mascarenhas, Coord. Trabalho Comunitário da Alta de Lisboa) 
Alfabetização Nível I – Manhã 
Dias: Segunda; Quarta; Sexta 
Horário: 10h às 12h 
Formador (a): Maria João Lopes        Contacto: 914637510                  E-mail: mariajlopes@netcabo.pt 
Delegado de turma: José Patrica 
Nome Data de Nascimento Nº do documento de 
identificação 
Contactos Observações 
























































Veio da grupo da 
noite 
 







































T.R. n.º 529318, 




Vai experimentar o 
nível I – não tem 
possibilidade de vir 
à noite. 
 




   
 





B.I. n.º 9958969 
 
964090485 
Passou para o 
grupo da noite 
 










Alfabetização Nível II – Noite  
Dias: Segunda; Terça; Quarta 
Horário: 19.30h às 21.30h 
Formadora (a): Beatriz Escarameira         Contacto: 962481408        E-mail: bescarameira@gmail.com 
 


































































C.C. n.º 09934979 
 
217573528                 
964885673 
                                                                                                        




Maria de Fátima Lopes 
       15/01/1951 BI: 10216214 966285452  
 












































































B.I n.º 10692570 
   
919643314 








a)  Assiduidade: 
1 -                                   2 -                              
 
b) Participação:   
1 -                                   2 -                              
 
c) Compreensão: 
1 -                                   2 -                             
Data: 5 Novembro de 2010 
Formador (a): Maria João 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde [1] corresponde à menor existência e [5] a maior existência)
Ficha de Observação I 
                3 -                                   4 -                                    
                 3 -                                   4 -                                   
             3 -                                   4 -                                  
Grupo: AMBCV - Manhã 
1 
         5-  
           5- 
            5-  
 
 















f) Pedidos de esclarecimento: 
     1-                                    2 -                                        
 
 
           3 -                                             4 -                                    
3 -                                             4 -                                        
3 -                                               4 -                                
2 
      5-  
   5-  
          5- 
 






a) Metodologias / Estratégias      
Foi notório o conhecimento da professora em relação às 
individualmente, diferentes materiais e diferentes tarefas (leitura e escrita). E também o seu cuidado em utilizar uma lingua
público-alvo, remetendo, sempre que possível, para situações e conceitos do dia
 
Durante esta sessão há uma formanda que está a realizar um teste diagnóstico para perceber qual o nível que deve frequentar, 




A maior parte dos alunos está a trabalhar a letra “V”, tanto ao nível da leitura como da escrita, neste sentido as fichas que
englobam exercícios que permitem trabalhar ambas as competências em simultâneo (bastantes materiais a circular). 
Comentários/Observações: 
                                                          
1
 A observação é realizada num perspectiva de exequibilidade, diferenciação e 
capacidades e à situação de cada formando, pois logo no início da sessão distribuiu, 
-a-dia que promovam aprendizagens paralelas.
funcionalidade em função do público-alvo, para futura reflexão.
3 








Aprendizagem ao logo da vida 
Alfabetização 2010-2011 
 
 Estão presentes nesta sessão 10 dos 18 formandos inscritos, o ambiente da turma é calmo e as mesas estão dispostas em U, de f
os formandos se vejam e possam interagir. Esta disposição poderá também estar relacionada c
professora que percorre todo o espaço orientando cada formando individualmente.
 
Foi notório o conhecimento da professora em relação às capacidades e à situação de cada formando, pois logo no início da sess
individualmente, diferentes materiais e diferentes tarefas (leitura e escrita). E também o seu cuidado em utilizar uma lingua
público-alvo, remetendo, sempre que possível, para situações e conceitos do dia
A maior parte dos alunos está a trabalhar a letra “V”, tanto ao nível da leitura como da escrita, neste sentido as fichas que
englobam exercícios que permitem trabalhar ambas as competências em simultâneo (bastantes materiais
 
É importante ressaltar que apesar de todos os formandos estarem no nível básico de alfabetização, as suas competências e ritm
aprendizagem são bastante distintos e devem ser tidos em conta, o que acontece nestas sessões. Pois, não exis
de pressa em finalizar exercícios, uma vez que ninguém depende de ninguém. Utilizando uma frase da professora Maria João “Aqu
nenhum programa a cumprir, o que interessa é a vossa aprendizagem”. Isto mostra uma gran
questões da adaptabilidade e individualidade neste tipo de práticas de formação de adultos (rompe com o modelo escolar).
 
Tendo por base este modelo individualista de monitorização e acompanhamento dos formandos,
baixos pois, não existem momentos colectivos, pelo menos, nesta fase inicial.
om o tipo de intervenção realizado pela 
 
-a-dia que promovam aprendizage
 a circular). 
de abertura por parte da professora para as 
 é natural que os níveis de participação sejam 
 
4 
orma a todos 
ão distribuiu, 
gem adequada ao 
ns paralelas. 
 são distribuídas 
 
os de 
te qualquer tipo de pressão ou 
i não temos 
 
 
Aprendizagem ao logo da vida 
Alfabetização 2010-2011 
 
Os formandos parecem bastante interessados e motivados nas tarefas que lhes foram atribuídas, trabalham de forma continuada, 
existindo momentos “mortos” ou de distracção. Procuraram algumas vezes ajudarem
colega. Foram colocadas algumas dúvidas, que mostram não haver nenhum constrangimento, por parte dos formandos, em questionar
professora e lhe pedir ajuda (cinco pedidos de esclarecimento).
 
Durante esta sessão há uma formanda que está a realizar um teste diagnóstico para perceber qual o nível que deve frequentar, 
motivada e emprenhada na realização dos exercícios, não
Achei bastante interessante, no final da sessão, alguns dos formandos pedirem “trabalhos de casa”, para puderem treinar em ca
suas dificuldades. Penso ser uma atitude bastante positiv
 
 
-se entre si, enquanto a professora acompanhava outro 
 
 colocou muitas questões, mais ao nível da interpretação.






sa e superar as 
 




a)  Assiduidade: 




1 -                                   2 -                              
Data: 10 Dezembro de 2010 
Formador (a): Maria João 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde [1]
Ficha de Observação II 
            3 -                                           4 -                                  
            3 -                                            4 -                               
Grupo: AMBCV – Manhã 
 corresponde à menor existência e
1 
        5-  
           5- 
 [5] a maior existência) 





1 -                                   2 -                            
 
d) Motivação: 
   









f) Pedidos de esclarecimento: 
     1-                                      2 -                       
                  3 -                                         4 -                                       
                 3 -                                          4 -                              
       3 -                                          4 -                           
                       3 -                                           4 -                     
2 
5-  
        5-  
           5-  
                 5- 






a) Metodologias / Estratégias      
 
As sessões desenvolvem-se essencialmente em estudo autónomo, existindo pouca interacção entre a turma. Foram distribuídos numa fase 
inicial materiais que os formandos poderão recorrer durante as sessões como apoio. Já é notória a 
materiais (por exemplo o alfabeto). Antes de questionarem a formadora nota
de forma autónoma. 
 
A formadora circula constantemente pelo espaço como forma de explicitar as instruçõ
leitura de uma palavra/frase (articulação entre leitura e escrita
Apesar de as fichas utilizadas serem especificamente para o trabalho com cria




As fichas que os alunos estão a realizar correspondem ao ponto de ap
ficha trabalhar a letra ou o som que o formando está a trabalhar. 
                                                          
1
 A observação é realizada num perspectiva de exequibilidade, diferenciação e funcionalidade em função do público
 
familiarização que estes t
-se que existe uma primeira tentativa de solucionar a dificuldade 
es das fichas, a tirar dúvidas na sua realização e ouvir a 
 – valorização dos saberes já adquiridos - motivação
nças, é possível notar a preocupação da formadora em adaptar 
-alvo.
rendizagem em que se situam, existem pontos bastante diferentes, cada 
As fichas vários tipos de exercícios: cópia de palavras ou frases, 
-alvo, para futura reflexão.
3 




 Aprendizagem ao logo da vida 
Alfabetização 2010-2011 
 
preenchimento de espaços com o som/letra e obtenção 
de texto, leitura de palavras/frases, entre outros.
Diálogo colectivo iniciado pela formadora a partir de uma dúvida de um formando sobre o significado da palavra “Oleiro”. 
profissão de Oleiro surgiram outras profissões tradicionais e as explicações sobre o que se fazia em cada uma. Sugestão de conhecer profissões 
tradicionais. 
Comentários/Observações: 
A sessão começou à hora marcada e estavam em sala 11 dos 
materiais e a trabalhar sobre eles, dando continuidade a exercícios que teriam ficado da aula passada, o que pode ser um bom 
ganho de autonomia e proximidade com a estratégia utilizada pela formadora.
 
A aula teve início com a formadora a escrever a data no quadro e a partir dai começou o acompanhamento individualizado. Todos
formandos parecem empenhados nas suas tarefas que vão desenvolvendo cada um a seu ritmo e em 
diferentes, uma aluna trabalha agora o reconhecimento da letra “A”. Existe um respeito por parte da formadora dos diferentes ritmos e 
dificuldades que vão surgindo neste grupo heterogéneo de formandos.
em sala (distribuição de diferentes exercícios). Durante o desenvolvimento de alguns exercícios a formadora procura articular
aprendizagens como dá alguma explicação utilizando interpretação, leitura
 
de palavra, legendagem de imagens, circundação de letra/som, leitura e compreensão 
 
17 formandos. Quando entram na sala os formandos começam a retirar os seus 
 
níveis de aprendizagem e competências 
 E também um conhecimento claro dos diferentes níveis que existem 
, saberes já adquiridos e curiosidades.
4 
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No decorrer da sessão são colocados algumas dúvidas e pedidos de esclarecimento que a formadora procura responder prontamente
valorizando o esforço e incentivando à continuação do trabalho. Por vezes é visível a di
forma todos os alunos, o seu tempo tem de ser bem dividido pelos formandos de forma a que o seu apoio seja distribuído da mel
(necessidade de apoio).  
 
Apesar da estratégia utilizada ser individualizada
para perceber se era do interesse deles em realizar uma actividade desse tipo, uma aluna toma a iniciativa de explicar como d
lanche partilhado. Após a explicação todos dos formandos se mostram interessados em participar, existindo uma mobilização de par
organização da festa. Decidiram o dia, o tempo de aula a despender para a festa, o contributo de cada um. Após esta dinâmica,
tomou novamente a sala e cada um continuou o seu trabalho.
 
A entreajuda é cada vez mais visível entre os formandos
ficuldade que a formadora tem em apoiar de igual 
, nesta sessão foi proposta a realização de uma festa de Natal. Foi colocada a questão ao grupo 
 




eve funcionar um 
a a 
 o silêncio 
 
 




a)  Assiduidade: 




1 -                                        2 -                          
Data: 14 de Janeiro de 2011 
Formador (a): Maria João 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde [1]
Ficha de Observação III 
        3 -                                          4 -                              
              3 -                                          4 -                              
Grupo: AMBCV - Manhã 
 corresponde à menor existência e [5]
1 
           5-  
            5- 
 a maior existência) 
 





1 -                                        2 -                             
 
d) Motivação: 
   









f) Pedidos de esclarecimento: 
     1-                                   2 -                                        
           3 -                                          4 -                               
               3 -                                          4 -                        
                   3 -                                          4 -                          
3 -                                4 -                                   5- 
2 
         5-  
               5-  
             5-  
 





a) Metodologias / Estratégias      
 
A formadora quando dá orientações e apoio na leitura, dá explicações sobre objectos e expressões q
formandos percebem o significado de que estão a ler e os ajude na interpretação (mobilização de outros conhecimentos). Nestas
procura também dar exemplos práticos do dia-
uma formanda não sabia qual o significado de “cauda”. A formadora recorreu aos restantes elementos do grupo para ob
sobre o significado da palavra (existem formandos que para além de estarem a ser alfabetizados, estão a sê
   
a) Actividades: 
Os exercícios são personalizados de acordo com as dificuldades de cada formando, p




                                                          
1
 A observação é realizada num perspectiva de exequibilidade, diferenciação e funcionalidade em função do público
 
ue surgem nas frases, de forma
a-dia de forma a ajudar na sua compreensão (utiliza uma linguagem adequada), por exemplo 
-lo numa língua
or exemplo, uma formanda que confunde as consoantes p 
-alvo, para futura reflexão.
3 
 que os 
 explicações 










Os formandos chegam à sala e começam a trabalhar 
mais individualizada (de acordo com o trabalho realizado nas sessões anteriores). Parecem bastante familiarizados com o métod
desenvolvem alguma autonomia, procurando rea
 
Um dos formandos começa já a trabalhar a interpretação de um texto, ao aperceber
proposto, criticou o que estava a realizar, apagou o exercício e voltou 
correcção. 
 
Com o passar do tempo é cada vez mais notória a heterogeneidade que caracteriza o grupo, devido aos diferentes ritmos e compe
facto que dificulta uma intervenção mais individualizada da formadora. É muito complicado para a formadora dar atenção a todos os 
formandos de igual forma, verificam-se vários momentos em que seria necessária uma segunda pessoa para apoiar no trabalho realizado.
caso de dúvida todos se mostram à vontade com a formadora
 
O formando que abandonou o “treino das letras”, passou à construção de palavras através da junção de sílabas (não era um exer
pela formadora, mas uma exigência colocada pelo formand
letras, que tinha sido esse o motivo de ter ido para as sessões).
 
autonomamente, enquanto a formadora começa a dar as primeiras orientações de forma 
lizar as tarefas em que sentem mais dificuldade. 
-se que não está a resolver correctamente o exercício 
a fazê-lo. Demonstrou uma capacidade auto
, não existe nenhum tipo de inibição. 
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Todos os formandos de um modo geral demonstram uma grande preocupação em realizar os exercícios com a máxima perf
autonomamente quando consideram que tal não acontece. Começa a ser notória a evolução de alguns formandos que começam agora a
construção silábica de palavras. 
 
Continuam a não existir momentos em grupo, questionando a professora acerca
o momento certo para ser criarem dinâmicas de grupo, no entanto tem plena noção que serão no futuro momentos bastante importa
 










Ficha de Observação IV 
Formandos 
a)  Assiduidade: 




1 -                                       2 -                                        3 -                                           4 -                                          5- 
Data: 4 de Fevereiro 2011 Grupo: AMBCV - Manhã 
Formador (a): Maria João 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde [1] corresponde à menor existência e [5] a maior existência) 
 






1 -                                       2 -                                          3 -                                         4 -                                          5-  
 
d) Motivação: 
   









f) Pedidos de esclarecimento: 
     1-                                         2 -                                         3 -                                            4 -                                           5- 
 






a) Metodologias / Estratégias      
 
As fichas são distribuídas pela formadora a cada formando consoante o momento de aprendizagem de cada um, numa fase inicial são dadas a 
instruções para a resolução dos exercícios, alguns dão continuidade ao trabalho realizado na aula anterior. Após as instruções a circulação da 




Após a distribuição e instrução acerca das fichas de trabalho a circulação da formadora é constante: tira dúvidas aos formandos, apoia nas 
dificuldades e, por último, ouve os formandos a lerem a palavra ou a frase (articulação entre momentos de leitura e escrita). É notória a 
preocupação em adaptar as fichas aos formandos, apesar de baseadas nas fichas dirigidas a crianças, a formadora procura realizar algumas 
alterações e colocar imagens reais, procurando evitar a infantilização dos materiais utilizados. 
 
Comentários/Observações: 
                                                          
1
 A observação é realizada num perspectiva de exequibilidade, diferenciação e funcionalidade em função do público-alvo, para futura reflexão. 
 
 




Estão presentes no espaço da formação todos os formandos que constituem o grupo da manhã, após a entrada no espaço da sessão todos os 
formandos começaram a trabalhar de forma autónoma, já são notórias evoluções nas aprendizagens que se reflectem na confiança e auto-
estima dos formandos. Existe uma preocupação por parte da formadora em incentivar e reforçar as conquistas que vão sendo realizadas pelos 
formandos. 
Por duas vezes, nesta sessão, foi possível ver alguma desmotivação de duas formandas que demonstram maiores dificuldades na leitura, 
apoiadas pela formadora conseguiram concluir o exercício, o que representou para ambas uma grande vitória. 
Durante toda a sessão ocorrem vários momentos de ajuda espontânea entre formandos, enquanto a formadora não chega para dar a 
assistência solicitada. 




Ficha de Observação V 
Formandos 
a)  Assiduidade: 




1 -                                      2 -                                           3 -                                          4 -                                         5- 
Data: 11 de Março de 2011 Grupo: AMBCV - Manhã 
Formador (a): Maria João 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde [1] corresponde à menor existência e [5] a maior existência) 






1 -                                         2 -                                         3 -                                         4 -                                         5-  
 
d) Motivação: 
   









f) Pedidos de esclarecimento: 
     1-                                         2 -                                           3 -                                            4 -                                         5- 






a) Metodologias / Estratégias      
A sessão iniciou-se com a realização de exercícios de treino de letras/sons, leitura de frases e compreensão adequados aos conhecimentos de 
cada formando, no entanto nesta sessão a formadora procurou utilizar uma estratégia que, através da expressão oral, fomenta-se a 
participação dos formandos e também a partilha de experiências entre eles. Antes do período de pausa do Carnaval pediu-lhes que trouxessem 
algo que pudessem partilhar com os colegas e partindo desses documentos realizar algumas actividades.  
Alguns dos formandos relataram experiências que viveram nesse período e realizaram uma actividade que consistia em escrever uma frase que 




Os formandos começam por realizar exercício de leitura e escrita numa fase inicial da sessão e em seguida foi iniciado pela formadora o diálogo 
sobre o período de pausa do Carnaval. Os formandos partilharam as experiências que viveram nesse período e realizaram uma actividade que 
consistia em escrever uma frase que descrevesse essa mesma experiência e em seguida ilustrá-la com uma imagem. 
Comentários/Observações: 
                                                          
1
 A observação é realizada num perspectiva de exequibilidade, diferenciação e funcionalidade em função do público-alvo, para futura reflexão. 
 




Após a entrada no espaço da sessão cada formando organiza-se e começa a dar continuidade aos trabalhos deixados pendentes da aula 
anterior, não esperam pela orientação da formadora, revelam alguma autonomia e familiaridade com o método utilizado. A formadora dá 
início à sessão colocando a data por extenso no quadro com a participação dos formandos na construção das palavras (a generalidade dos 
formandos reconhece os números e dominam as questões matemáticas). Noto que as sessões seguem sempre o mesmo registo, apesar de 
serem notórias algumas tentativas de introduzir novas estratégias e momentos colectivos entre os formandos. 
A formadora realiza um exercício em que a aluna deve através de um conjunto de sílabas deve organizá-las formando palavras, permitindo à 
aluna construir palavras que já pertencessem ao seu universo. 
Nesta sessão existiu um momento de partilha, onde a interactividade entre os formandos foi maior, tendo em conta a pausa de Carnaval 
alguns dos formandos partilharam as suas experiências, um dos formandos contou como foi a sua visita ao Carnaval de Torres Vedras, outra a 
sua experiência em andar de avião. A partir destes relatos a professora pretende realizar alguns trabalhos que irão dar início à construção de 
um diário gráfico de cada um dos formandos. 
 A sessão termina com uma conversa acerca da organização da visita a Belém, foram discutidas as presenças, o dia da visita e ainda o meio de 
deslocação. 
 




Notas de campo I 
 
Data: Abril de 2011  
Local: Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha – Grupo Manhã 
Situação: Sessão de Alfabetização 
 
 Nas duas últimas observações (04 de Fevereiro e 11 de Março) começou a ser 
solicitada a minha ajuda da parte dos formandos, percebi que a minha 
presença apenas como observadora não faria sentido para os formandos 
depois da presença de uma voluntária que apoia a formadora em algumas 
sessões; 
 
 Senti que seria necessário alterar o tipo de observação que estava a realizar, de 
forma a poder conciliar a recolha de aspectos significativos das sessões e ao 
mesmo tempo poder ajudar a formadora no apoio aos formandos; 
 
 Utilização de estratégias como a decomposição de palavras e a construção de 
palavras do universo dos formandos, como por exemplo, utilizou a profissão de 
cozinheira de uma formanda para recolher algumas palavras do seu universo; 
 
 Propostas de actividades que tiram os formandos do espaço da sessão, 
fomentando a interacção e partilha entre os formandos – momentos 
colectivos. Aproximação à realidade da comunidade (visita à Biblioteca) e 
participação efectiva na sua melhoria (participação numa iniciativa de limpeza 
do Bairro); 
 
 Realização de um exercício no espaço de formação tendo por base a actividade 
realizada na visita à Biblioteca (leitura e interpretação de um conto tradicional 
sobre um burro), recolha das histórias partilhadas por cada formando acerca de 
uma episódio da sua vida que envolve-se um burro - documento para diário 
gráfico. Momento de grande interacção e partilha entre os formandos, é 
notório o à vontade que se vai criando entre o grupo.  





 Os formandos mostram-se bastante motivados para a realização de actividades 
fora do contexto de formação - tinha algum receio acerca da reacção dos 
formandos, por poderem pensar que seria uma perda de tempo e que não 
estariam a aprender. Todo o processo é negociado com os formandos e as 
actividades só se realizam se forem do seu interesse. 
 
 Construção de um diário gráfico (que integre imagens e texto), documento que 
permitiram reunir os trabalhos realizados pelos formandos durante o ano, que 
deverá ter uma continuidade para o ano que se segue continuando a 
acompanhar o percurso de cada formando. Os formandos mostram-se 
interessados na construção deste diário; 
 
 Resolução de pequenos conflitos e divergências no seio do grupo - papel 
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Notas de campo II 
 
Data: Maio/Junho de 2011 
Local: Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha – Grupo da Manhã 
Situação: Sessão de Alfabetização 
 
 Reorganização da visita à zona de Belém através - momento colectivo entre os 
formandos de partilha e negociação; 
 Proposta por parte da formadora de realização de uma actividade nos 
computadores tendo em conta algumas manifestações dos formandos pelo 
gosto de trabalhar nestes equipamentos – evolução ao nível das estratégias e 
metodologias, apesar de ser um percurso lento parece-me que cada vez mais 
existe uma preocupação por parte da formadora em adaptar a sua intervenção 
às necessidades e motivações do seu público-alvo; 
  Organização do convívio de final de ano por parte dos formandos, um almoço 
partilhado. Maior iniciativa e autonomia dos formandos em organizarem o 
convívio. 
 Utilização das fotografias tiradas durante as actividades da visita a Belém, visita 
à biblioteca e limpeza do bairro num exercício em sala que consistia na 
legendagem de cada fotografia - grande entusiasmo e motivação dos 
formandos na realização da actividade.  
 Momento de convívio e movimento dentro do espaço de formação – actividade 
exigia que os formandos se deslocassem na sala para a recolha dos materiais 
necessários (implicava recorte, colagem, legendagem). Momento de formação 
bastante descontraído e divertido. 
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 Satisfação dos formandos na organização dos diários, mostram-se 
entusiasmados ao olhar os trabalhos já realizados, apesar de serem poucos os 
trabalhos já construídos, cada um deles representa pequenas vitórias. 
 Momentos de ajuda espontânea continuam presentes. 
 




Notas de campo III 
 
Data: Fevereiro de 2011  
Local: Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha – Grupo Noite 
Situação: Sessão de Alfabetização 
 Pouca assiduidade de formandos – quatro formandos no espaço da acção; 
 Trabalho individualizado com os formandos; 
 Alguns formandos trabalham com o recurso ao computador; 
 A formadora a partir do universo de cada formando pede que escrevam sobre o 
que fizeram no fim-de-semana ou no dia-a-dia.  
 Partem de palavras que conhecem, decompõem-nas e constroem novas 
palavras e explicam o seu significado, por último, incluem essas palavras em 
frases; 
 Utiliza o quadro de pregas para colocar os bocados de palavras e as palavras e 
frases que produzem; 
  Recorre a revistas para encontrar palavras que estão a ser trabalhadas e 
constrói em conjunto com os formandos listagens dessas palavras e as 
respectivas famílias; 
 Os trabalhos que resultam dos exercícios realizados, nomeadamente as famílias 
de palavras, são expostos no espaço da formação para que os formandos 
possam recorrer a estes sempre que considerem necessário; 
 Durante a sessão foram colocadas algumas dúvidas que foram partilhadas por 
todos os formandos, de forma que, colectivamente conseguissem chegar a uma 
solução. 
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Ficha de Registo de Actividades 
 
 
Esta actividade foi proposta pela formadora durante uma das sessões, os formandos mostraram interesse em participar e conhecer a Biblioteca 
Maria Keil. A grande parte dos formandos não conhecia a existência da biblioteca no Bairro, foi uma forma de a dar a conhecer e também de 
proporcionar um contacto, por parte dos formandos, com este espaço cultural e também com os livros. Fomentar nos formandos o gosto pela 
frequência deste tipo de espaços. 
 
A actividade organizou-se em dois momentos, num primeiro momento foram distribuídos pelos formandos cópias de um conto tradicional 
sobre um burro, que as responsáveis pela biblioteca leram e interpretaram, fizeram-no de uma forma entusiasta o que captou a atenção dos 
Data: 2 de Março de 2011 Grupo: AMBCV – Manhã 
Formador (a): Maria João 
Nome da Actividade: Visita à Biblioteca Maria Keil 
Descrição: Participação numa actividade de leitura e interpretação de um conto tradicional  
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formandos durante a leitura. Após esta leitura conversaram sobre o conto e as suas interpretações e a partir delas foram desafiados a partilhar 
histórias das suas vidas que envolvessem burros. 
 
Este segundo momento, começou com alguma reticência por parte dos formandos, quando desafiados a partilhar a sua história, ninguém tinha 
nenhuma história que envolve-se um burro. Após um momento de algum impasse e do incentivo das responsáveis pela biblioteca e da 
formadora à participação dos formandos, depois do primeiro formando a dar o primeiro passo, começaram a surgir várias histórias que aos 
poucos se iam recordando. 
 
Num ambiente mais descontraído do que existe no interior da sala, construi-se um momento bastante divertido e onde me pareceu se ter 
criado a situação onde existiu mais partilha de si mesmos entre os formandos. Até alguns formandos que no contexto de sala são bastante 
calados e têm grandes dificuldades em se exprimir foram influenciados pelos colegas e acabaram vencer os medos e as dificuldades e também 
participar. 
 
Apesar da biblioteca ser essencialmente dirigira a crianças, houve um esforço para que a actividade fosse adequado ao público-alvo (adultos). 
 
Parece-me que pode ser uma actividade a repetir pela satisfação demonstrada pelos formandos. 
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Ficha de Registo de Actividades 
 
A organização desta actividade surgiu de conversas durante as sessões onde os formandos manifestaram bastante curiosidade e interesse no 
contacto com os computadores. Com base nessa motivação organizou-se uma visita ao espaço digital do PER 11, onde cada formando tinha ao 
seu dispor um computador. 
 
À chegada ao espaço digital do PER 11, rapidamente se organizaram e dispersaram pelos diversos computadores. Inicialmente alguns dos 
formandos mostraram alguma apreensão em relação ao contacto com o computador, dizendo “eu não consigo”, mas ao mesmo tempo não 
consegui esconder o grande entusiasmo por estar a participar nesta actividade.  
 
Data: 29 de Junho Grupo: AMBCV - Manhã 
Formador (a): Maria João 
Nome da Actividade: Experiência nos computadores 
Descrição: Desenvolvimento actividades de leitura e escrita com o recurso ao computador  
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Já sentados, cada formando começou por escrever o seu nome a pedido da formadora, como forma de se familiarizarem com o teclado, 
posição das letras e algumas funcionalidades como “apagar” e o “espaçamento”. Com a ajuda das técnicas abriram o respectivo programa e 
começaram a tarefa de escrever o nome no computador, nessa altura foi logo possível perceber que para alguns dos formandos este era o 
primeiro contacto com esta tecnologia. 
 
Depois do exercício de escreverem o nome a formadora pediu que escolhessem uma frase que tivesse sido trabalhada nas sessões e a 
passassem para o computador, esta foi também uma forma de treinar o reconhecimento das letras maiúsculas e a sua minúscula 
correspondente. Após todos os formandos terem terminado a digitação da frase que escolheu, procedeu-se a uma pesquisa no motor de busca 
“Google” imagens que ilustrassem a frase. Por exemplo, uma das frases escolhidas era “Vai um Navio a atravessar o Rio Tejo”, a partir desta a 
formanda com o recurso ao apoio da formadora optou por realizar uma pesquisa de imagens sobre o Rio Tejo, escolheu uma imagem onde 
para além do Rio se via a Ponte 25 de Abril desencadeando-se uma conversa onde contava que também já tinha atravessado o Tejo de 
cacilheiro para ir até à Margem Sul do Rio, a Cacilhas. Era notória a motivação e o entusiasmo da formanda tanto ao ver o resultado do seu 
trabalho como na exploração do mundo que é a internet. 
 
Finalizado este exercício, a formadora pediu que cada formando pensasse numa frase para escrever dando exemplos do país, animal de 
estimação, familiares e que mais uma vez procurassem imagens que a ilustrassem. Logo que cria um momento de total concentração, onde 
cada formando pensa na frase que quer escrever. Uma das formandas escolheu escrever uma frase sobre o seu país, Angola, e durante a 
pesquisa por imagens, surgiu já a ideia para uma próxima actividade com o recurso aos computadores, uma actividade onde fossem 
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trabalhadas a potencialidades da ferramenta “Google Earth” e a partir dai cada formando apresenta-se a sua terra e também a questão da 
localização geográfica. 
 
Na sua globalidade esta actividade resultou muito bem, à saída do espaço digital algumas das formandas já se questionavam de qual seria a 
próxima vez que poderiam participar numa actividade deste tipo. E no final dos exercícios já era notória a diferença na correspondência das 
letras minúsculas às suas respectivas minúsculas e também a facilidade em recorreram a outras teclas (apagar, dar espaço, fazer parágrafos).    
  
Aprendizagem ao longo da vida 
Alfabetização 2010 - 2011 
1 
 
Ficha de Registo de Actividades 
 
À semelhança do convívio realizado no Natal, este convívio de final de ano foi marcado pelos formandos e a formadora que manifestaram a 
vontade de o organizar. O jantar partilhado foi a forma de contribuição dos formandos para este momento de convívio, cada um ficou 
responsável por trazer algo para partilhar. Entre diversas iguarias, bebidas e saladas se desenrolou um jantar bastante descontraído e alegre, 
onde os formandos conversaram sobre o ano que se encerra, as suas dificuldades e conquistas – forma de ter a perspectiva dos formandos 
acerca da sua participação.  
Dia: 22 de Junho de 2011 Turma: AMBCV - noite 
Formadora: Beatriz Escarameia  
Nome da Actividade: Convívio Final 
Descrição: Jantar partilhado 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde (1) corresponde à menor existência e (5) a maior existência) 
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Foi notória a boa relação que se criou entre os formandos e a formadora, todos manifestaram a vontade de voltar a encontrar esta formadora 
no próximo ano. 
Entre os diversos temas abordados durante o jantar, houve um que me chamou à atenção pelas leituras que também realizei para acompanhar 
um projecto neste contexto de bairro social. Uma das formandas confessou-me que depois de passados alguns anos do processo de 
realojamento, apesar das condições habitacionais serem muito melhores, ainda se partilham sentimentos de saudade em relação aquelas 
habitações degradadas. Várias formandas contaram histórias de vivências partilhadas nesse tempo e foi notória a melancolia com que 
recordavam esses momentos, “agora estamos fechadas num sexto andar”. 
Talvez este fosse um possível tema a trabalhar com estes formandos que foram sujeitos a mudanças profundas e que nelas perderam muito da 
sua cultura e raízes que caracterizavam o bairro onde viviam. 
Todos os formandos mostraram vontade de voltar, estando muito satisfeitos com o trabalho que foi desenvolvido este ano.  
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Ficha de Registo de Actividades 
 
Previa-se, devido à disponibilidade e entusiasmo registado quando foi apresentada pela formadora a proposta de se organizar um convívio de 
Natal, que a adesão a esta actividade fosse elevada. Como esperado, estavam presentes cerca de 15 formandos que trabalharam em conjunto 
para organizar o seu convívio. Cada um ficou responsável por trazer uma iguaria como forma de participar no lanche partilhado. 
 
Criaram-se momentos de partilha, convívio e lazer que podem ser fundamentais uma vez que as sessões decorrem segundo uma lógica muito 
individualizada, deixando de parte as dinâmicas e interacções do grupo. Estes momentos/actividades permitem aos formandos conhecer-se 
melhor e criar alguns laços, quer seja entre colegas, quer com a própria formadora. Pode ser também uma forma de fomentar a participação e 
o debate e a partir daí conhecer as especificidades, motivações e características dos formandos, sendo essas “descobertas” uma mais-valia 
Data: 17 Dezembro 2010 Grupo: AMBCVL - Manhã 
Formador (a): Mª João 
Nome da Actividade: Festa de Natal 
Descrição: Lanche partilhado e convívio de Natal. 
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para o de processo de construção de metodologias e actividades adaptadas à realidade de cada formando (perspectiva de diferenciação 
pedagógica). 
 
De um modo geral, todos pareceram satisfeitos e bastante motivados, manteve-se sempre a boa disposição e o ambiente saudável que 
caracteriza este grupo de formandos. Parece-me que é um tipo de actividade a repetir, no entanto esperamos que a proposta venha dos 
próprios formandos e dos interesses e motivações que demonstrem durante as sessões. 
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Ficha de Registo de Actividades 
 
Cada formando trouxe o seu contributo para o jantar e foi interessante notar o empenho e entusiasmo na partilha daquilo que haviam trazido, 
todos os formandos queriam que os seus colegas provassem o que tinham confeccionado e dessem a sua opinião. Revelou-se interessante 
perceber como a opinião dos outros formandos era importante para si. Criaram-se e consolidaram-se laços importantes para um bom 
funcionamento das sessões. É crucial que cada formando se sinta à vontade no grupo evitando constrangimentos e atitudes de retracção que 
ponham em causa a evolução dos formandos. 
Dia: 15 de Dezembro de 2010 Turma: AMBCV - noite 
Formadora: Beatriz Escarameia  
Nome da Actividade: Convívio de Natal 
Descrição: Jantar partilhado 
Avaliação: Formativa (segundo uma escala de 1 a 5, onde (1) corresponde à menor existência e (5) a maior existência) 
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 Durante o jantar, com a presença de elementos da equipa do K’CIDADE, surgiu a conversa sobre religiões, a partir de uma situação em que um 
dos elementos não comia carne de porco. A partir daí, quebrou-se o “gelo” entre os formandos e os técnicos presentes e foi também possível 
explicar-se um pouco mais da cultura indiana e da própria religião Muçulmana - Ismaili. Por outro lado, penso que foi um importante momento 
de aprendizagem, pois as formandas tiveram a oportunidade de conhecer a origem do programa K’CIDADE (da Fundação Aga Khan), a partir do 
chefe espiritual dos Ismailis.  
Após esta explicação, surgiu do grupo a vontade de visitar o Centro Ismaili nas Laranjeiras como forma de conhecer mais profundamente esta 
religião. Esta foi uma importante iniciativa, pois partiu do próprio grupo e do interesse que estavam a manifestar pelo conhecimento de uma 
cultura diferente da sua, é precisamente este tipo de atitudes que devem ser alimentadas junto dos formandos – adaptação ao público. 
Este convívio também foi organizado pelos formandos juntamente com a formadora, partilhando as responsabilidades e diferentes tarefas. 
Apesar de um pouco abalado pela fraca adesão, parece-me que se está a criar um grupo bastante coeso, o que pode ser uma mais  - valia para 
a motivação e continuidade dos formandos neste projecto.  
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Ficha de Registo de Actividades 
 
Esta actividade foi organizada pelos formandos, que propuseram à formadora que se realizasse um almoço na última sessão que serviria como 
um “até já” às sessões de alfabetização. Nesta actividade cada formando contribuiu com uma iguaria e assim construiu uma mesa bem 
recheada com algumas comidas provenientes dos países natais das formandas, promovendo desde logo uma troca de culturas. 
 
Durante o almoço os formandos conversaram entre si e partilharam experiências que tiveram neste ano de alfabetização, de um modo geral 
todos sentiram uma evolução mesmo que pequena o que se pode revelar como um factor essencial de incentivo à permanência no projecto. 
Os agradecimentos à formadora foram imensos e foi manifestada a vontade, por todos os formandos, para que continue a acompanhá-los 
neste caminho que ainda agora teve início e para o qual estes formandos necessitam de tanto apoio.  
 
Data: 29 de Junho de 2011 Grupo: AMBCV - Manhã 
Formador (a): Maria João 
Nome da Actividade: Convívio de final de Ano 
Descrição: Almoço partilhado  
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Dois dos formandos proporcionaram ao grupo alguns momentos de riso e diversão com anedotas, cantorias e ditados que todos aplaudiram e 
animaram os almoço convívio. Neste momento foi possível perceber a empatia que se criou entre o grupo, o à vontade que se foi criando e se 
reflecte numa maior expressão oral de alguns elementos do grupo que se sentem mais confiantes na exposição.  
 
Os formandos questionam frequentemente a formadora acerca do início das próximas sessões, todos mostram bastante entusiasmo em voltar 
ao projecto e também algum desânimo quando pensam que vão estar longe da “escola” (como eles se referem às sessões), de um modo geral 
o balanço realizado pelos formandos é muito positivo.  
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Ficha de Registo de Actividades 
 
O destino desta visita foi escolhido pela formadora e os formandos e organizada durante as sessões. A formadora propôs um percurso de visita 
aos monumentos mais importantes que se encontram na zona de Belém, bem como uma visita aos pastéis de Belém que acabam por ser um 
ponto cultural da zona. 
Não estavam presentes todos os formandos do grupo, a maior parte das ausências estavam associadas a questões laborais que 
impossibilitaram as suas presenças. O grupo de formandos presente começou por visitar o Mosteiro dos Jerónimos, em seguida o Padrão dos 
Descobrimentos e a Torre de Belém e por fim um lanche nos Pastéis de Belém. 
Data: 14 de Maio Grupo: AMBCV - Manhã 
Formador (a): Maria João 
Nome da Actividade: Visita a Belém 
Descrição: Passeio pela zona de Belém com visita aos principais monumentos  
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A formadora fez pesquisas prévias sobre os monumentos a visitar colocando algumas curiosidades e aspectos mais relevantes para os dar a 
conhecer aos seus formandos. No decorrer da visita a formadora foi dando explicações e retirando algumas dúvidas colocadas pelos 
formandos, todos se mostravam bastante entusiasmados e interessados em ouvir as explicações. 
Ao final da tarde, proporcionou-se o momento de maior interacção com o lanche no jardim, neste momento foi possível ouvir alguns ditados 
populares e canções conhecidas pelos formandos e também opiniões acerca da visita. Todos se manifestaram muita satisfação por terem a 
possibilidade de visitar estes locais, passar uma tarde num contexto diferente do que estão habituadas. Penso que no ano que se segue será 
uma actividade a repetir com um novo destino. 









1. Disponibilidade para reuniões 
• Após serem apresentados os motivos de ausência da Carla Pousinho (AMBCV) e 
da Andreia Rodriguez (estagiária de Formação de Adultos do Instituto da 
Educação), que têm um papel importante na dinamização desta acção, 
considerou-se importante redefinir o horár
de modo a que todos os intervenientes possam estar presentes.
• Ficou definido que as professoras poderão reunir
partir das 16h00 (à excepção das 2ªs feiras e algumas 4ªs feiras), desde que as 
reuniões sejam marcadas com alguma antecedência.
 
2. Apresentação da Patrícia 
• Foi explicada a participação da equipa da educação neste projecto através da 
articulação com a equipa de terreno da Alta de Lisboa. 
• Apresentou-se também o projecto que se pretende
ano lectivo, através da recolha de estratégias utilizadas pelos professores
observação das aulas e constituição de uma comunidade prática para reflexão 
e partilha por vários intervenientes nesta área.
• Este projecto tem como obj
no futuro, outros possam utilizar instrumentos criados, estando o formato 




3. Dificuldades sentidas 
 I 
30.11.2010 
Patrícia Pimpão; Sara Samssudin
 
io das reuniões com as professoras, 




 desenvolver durante este 
 






• Foram partilhadas com o grup
noite: problemas devido à inexistência de um quadro suficientemente grande, 
não aceitarem exposição/observação, não conseguirem assumir a sala de aula 
como um espaço dinâmico, assumindo
conhecimento e não próprios agentes. 
• A professora da noite referiu ter feito várias tentativas para colocar os 
formandos a reflectirem, a escreverem por suas próprias palavras, mas não 
obteve sucesso. Os alunos apenas consideram estar a aprender quando
copiam, quando passam ditados, etc.
• Existem diversos níveis de conhecimento em cada turma: a professora da noite 
coloca aqueles que estão mais avançados a ajudarem os restantes; a professora 
da noite utiliza material diferente, metodologia adaptada a cada




 No final do período
auto-avaliação das competências de alfabetização adquiridas.
 
5. Observação 
 Ficaram de se marcar momentos de avaliação com a Patrícia, para que se possa 
começar o trabalho de recolha de estratégias utilizadas.
 
6. Outras situações 
 D. Manuela foi transferida para B1 na Ameixoeira (colocar na listagem a 
observação) 
 Zita Alves deixou de comparecer à turma da noite e uma Zita começou a 
frequentar as aulas de manhã (verificar se se trata da mesma pessoa).
o algumas dificuldades sentidas na turma da 
-se apenas como receptores 
 
 
 (recorrendo a ao manual das Novas 
















1. Apresentação da Patrícia Pimpão
Foi explicada a participação da equipa da educação neste projecto através 
articulação com a equipa de terreno da Alta de Lisboa.
 
2. Apresentação do projecto pela Patrícia: 
O projecto partiu de uma necessidade sentida pela Fundação e algumas escolas do 
território, em construir uma alfabetização de adultos adequada ao seu contex
evitando a infantilização. Sendo este o principal objectivo é crucial que se encontrem 
estratégias adequadas aos formandos e aos diversos contextos onde estão inseridos, 
tendo em conta as suas especificidades e vivências;
 
3. Descrição sucinta das diversas
A primeira fase (Dezembro Janeiro) consiste na recolha, conhecimento e 
questionamento das estratégias utilizadas pelas professoras através de observações 
assentes em dois critérios essenciais 
fase, deverá ser realizadas reflexão sobre essas práticas. E por último, transformar 
todas as reflexões realizadas num documento que seria um “não
através de testemunhos, vídeos, sequências);
 
4. Articulação com estagiária em Ciências 
Participação nas observações das aulas, registos, ref
final (não-manual). Supervisão do trabalho desenvolvido pela estagiária Andreia 












 fases do projecto:  
– diferenciação e diversificação. Numa segu
-manual” (construído 
 
da Educação (K´Cidade): 
lexões e construçã





o do objecto 
  
 
5. Partilha de leituras importantes: 
Revista MEM on-line; Perreneud 
activa até à diferenciação; Marcel Lesne 
 
 
– Pedagogia (Porto Editora); Merrieu 
– Modelos de formação pedagógica.
– Pedagogia 
 








1. Utilização de TIC nas acções de alfabetização   
• No âmbito da apresentação formal da Carla Pousinho, bem como da 
explicitação do papel de cada parceiro, foi questionada pela Professora Beatriz 
a possibilidade de realização e impressão de pequenos trabalhos no 
computador da associação. Esta foi considerada uma óptima ideia (onde houve 
algum trabalho por parte de uma aluna da Lusófona no ano lectivo anterior), 
tendo mesmo sido referido que, caso a candidatura feita à Gebalis seja 
aprovada, a associação terá mais equipamentos informáticos disponíveis 
também para a acção de alfabetização. 
 
2. Avaliação/certificação da acção  
• Este foi um ponto debatido em reunião, uma vez que os registos de avaliação 
realizados no ano lectivo anterior não foram considerados os mais 
completos/adequados (foram fornecidos exemplares às professoras 
juntamente com o relatório final realizado). Desta forma, a Patrícia ficou de 
falar com a Professora Clara Rôlo no sentido de pedir alguns instrumentos, a 
Sara/Andreia ficaram de falar com professoras do Instituto da Educação (ex. 
Carmén Cavaco). De qualquer forma, os instrumentos deverão ser 
trabalhados/adaptados às características da população destinatária. 
• Relativamente à certificação atribuída aos formandos, foi debatida a questão 
desta acção não atribuir um certificado formal. Discutiu-se a necessidade de 
frequentar as aulas da Ameixoeira ou a possibilidade de fazer directamente o 
exame de 4º ano, certificando-o automaticamente. A Sara ficou de falar com 
 Cristina para perceber melhor esta questão. – Cristina diz que se os 
professores considerarem que os formandos já têm competências para fazer 
a certificação/exame do 4º ano directamente, deverão sinalizar os 
formandos, pelo que se procederá ao encaminhamento e acompanhamento 
para inscrição no exame. Para tal os professores deverão ter acesso às 
competências necessárias para a realização do mesmo (Maria João, sabe 
dizer-me algo sobre isto? Tem alguma documentação ou antigos exames) 
 
3. Discussão de casos particulares: 
• Marta: Já sabe ler e escrever razoavelmente, tem trissomia 21. A mãe não quis, 
no ano lectivo anterior, que a filha fosse para as aulas da Ameixoeira. Diz 
também que a escola não aceita a filha nas Novas Oportunidades. Sara ficou de 
verificar esta questão junto a escolas locais (Escola S. João Brito ou Escola 
Secundária do Lumiar) que realizem processos Novas Oportunidades 1º ciclo. 
Outra ideia para esta jovem podia ser o Instituto Aurelio da Costa Ferreira (Casa 
Pia – Alvalade) – Sara/Andreia/Carla fazer contactos – também para Kimiliza.  
• Maria do Céu: Muitas dificuldades de aprendizagem. A Carla diz que ela 
necessita de frequentar as aulas para receber o RSI e também é uma forma de 
continuar ocupada. Por outro lado, ela gosta de frequentar as aulas, pelo que 
se decidiu mantê-la (pelo menos por enquanto). 
 
4. Conteúdos/materiais 
• Ficou combinado que será feita a troca de alguns materiais via e-mail. A Mª 
João referiu alguns materiais interessantes que encontrou na Escola … dos 
Caliços e que tem tentado adaptar para as suas aulas.  
• Sugeriu-se também que fossem trabalhadas as histórias de vida dos formandos, 
percebendo, por um lado, o impacto da alfabetização nas suas vidas, mas 
também trabalhando competências de leitura e escrita. A Patrícia referiu a 
existência de uma escriba na equipa da educação que podia participar neste 
trabalho. Na escola da Tapada estão a tentar fazer esse trabalho colocando 
imagens associadas à história de vida (legendar). A Patrícia disponibiliza-se para 
ajudar as colegas do K’CIDADE envolvidas neste processo. 
  
5. Observação das aulas 
• Referência da Patrícia às aulas observadas (não tendo sido possível perceber a 
dinâmica em aula da turma da noite, uma vez que só tinha uma aluna nesse 
dia). Quanto à aula da manhã, a Patrícia elogiou o trabalho individualizado e a 
tentativa de relacionamento com a vida das pessoas  
• Ficou combinado que iriam ser marcados momentos individuais de observação 
das aulas via e-mail. 
 
6. Outros assuntos 
• Professora Beatriz ficou de enviar-nos a listagem de nomes dos formandos que não 
têm ido. Sara/Andreia ficaram de fazer contactos. 
• Visitas de estudo: As professoras ficaram de falar com os alunos sobre locais a visitar, 
disponibilidades. Pensou-se em locais que pudessem não requerer pagamento (como, 
por exemplo, Centro Ismaili, pelo qual mostraram interesse no dia da festa de Natal ou 
Tempo Hindu) e que lhes permitisse conhecer “novas perspectivas”, havendo carrinha 
da AMBCVL e do K’CIDADE.  
 









1) Documento de reflexão/monitorização (a ser entregue até 15 de Fevereiro): onde 
devem constar as presenças, metodologias utilizadas e o desempenho das professoras. 
 
2) Esclarecimento de dúvidas relativamente ao: 
- Certificado de presenças: este documento só pode ser passado pela escola, como 
entidade reguladora, a quem frequente assiduamente (reunindo as condições 
necessárias) as sessões de alfabetização; 
- Proposta de exame: se pode ser realizada em qualquer período do ano ou em 
qualquer período.  
 
3) Assiduidade dos formandos / continuidade do projecto: alertar aos formandos para a 
questão da falta de assiduidade como causa importante para a não continuidade do 
projecto (questão a focar na construção do regulamento); 
 
4) Construção do regulamento: troca de experiencias e metodologias utilizadas na 
Ameixoeira (realizar contacto com o Mário); 
 
5) Construção de um dossier pedagógico (pedir às professoras o CV europass); 
 
6) Contribuição monetária simbólica: contribuição por parte dos formandos com 1 euros 
por mês para as despesas necessárias; 
 
7) Divisão de tarefas: 
- Impossibilidade por parte da escola em apoiar/suportar as fotocópias (diminuição do 
orçamento); 





Sara Samssudin; Neuza Pestana; Ana Carapinha; Patrícia Pimpão; Andreia Rodriguez 
 
Assuntos abordados: 
1) Projecto “Histórias de vida” e Alfabetização: partilha da ideia de ser implementado um 
projecto que tem por base a valorização das histórias de vida de cada formando, 
mobilizando as suas aprendizagens e experiencias adquiridas para as sessões de 
alfabetização. Deste modo, o projecto teria dois objectivos principais: valorizar o 
percurso do indivíduo; trabalhar a prática da leitura, escrita e oralidade. 
Deverá ser uma actividade a ser realizada pelos professores de alfabetização, que 
poderão dividir a sua aula em três partes diferentes: 
               1º Momento – Motivação: importância de ser alfabetizado; a implicação na 
sociedade e no dia-a-dia do formando; partilha e identificação de momentos; 
              2º Momento – Recolha de experiências: perceber os pontos mais importantes 
do percurso de vida do formando; 
              3º Momento – Construção: deve ser feita em conjunto com os formandos 
(apropriação e inclusão no projecto); 
 
2) Metodologias utilizadas nas aulas de alfabetização: partilha e pequena reflexão sobre 
as metodologias utilizadas nas aulas de alfabetização com base nas observações 
realizadas: 
 
• Adequação das metodologias ao público-alvo (ter por base as suas experiências); 
• Evolução nas metodologias utilizadas (podem ser utilizadas na construção do não-
manual); 
• Necessidade de se realizar uma reunião de balanço das sessões de alfabetização: 
reflexão sobre as práticas utilizadas, reajustamento das mesmas, feedback das 
professoras em relação às sessões. 
 
3) Partilha de leituras; 
  
 
                
  








1) UDAL – Irregularidade dos formandos:
irregularidade na presença dos formandos o que o impede muitas vezes de introduzir 
momentos colectivos (ainda não consegue trabalhar em grupo.
- Contactos a realizar:
formandos que estavam a ter uma evolução considerável e que deixaram de 
frequentar – perceber o que se passa, se necessitam de outro tipo de apoio.
(oito formandos regulares na UDAL)
 
2) Pagamento de um valor simbólico para frequência as sessões de alfabetização
cobrar no inicio do ano ou em duas partes um preço simbólico de 10 euros para as 
despesas de fotocópias e manutenção 
combater a falta de responsabi
à frequência destas sessões. (Passar esta ideia à Cristina)
 
3) Continuidade da escola:
em dar continuidade a este projecto para o próximo ano, as garantias vindas por parte 
da escola não são muito favoráveis. Uma vez que vão sofrer cortes profundo e não 
sabem até que ponto será possível 
Apesar desta falta de garantia por parte do agrupamento de escolas, a Associação 
demonstrou vontade de continuar com este projecto, mesmo que para isso tenha de 





; Sara Samssudin; Andreia Rodriguez
 o voluntário refere que existe alguma 
 
 contactar a Paula, Sr. Álvaro e o António Augusto que são 
 
do espaço. Será também esta uma forma de 
lidade e compromisso que se vem notando em relação 
 
 apesar da vontade demonstrada por ambas as professoras 
continuar a parceria neste projecto.






4) Criar um processo de cada formando: a professora Beatriz propôs a criação de um 
processo individual de cada formando onde consta
percursos de cada aluno. Isto também na perspectiv
possibilidade de ter de se mudar novamente de formador. Quem chega de nova pode 
ter um conhecimento prévio de alguns dos formandos e perceber que tipo de trabalho 
estava a ser desenvolvidos por eles.
 
5) Conteúdos e estrutura do exame do 4º ano
alguns dos formandos poderem estar quase aptos para realizar o exame que lhes dá a 
equivalência ao 4º ano,  foi importante para a professora Beatriz perceber que 
estrutura tem o exame e os conteúdos 
matemática (horas, dias da semana, calendário); um texto com perguntas de 
interpretação; escrever sobre um tema (geralmente o tema do texto).
 
6) Mini - biblioteca na AMBCV
Associação para os formandos de alfabetização, constituída por livros de contos, 
histórias tradicionais, livros dos diferentes países de que são naturais os formandos e 
outros. Como forma de fomentar a leitura e a proximidade do espaço que é um 
biblioteca, uma vez que (principalmente o grupo da noite) demonstra bastante 
desinteresse por esse espaço. Seria também um bom local para procura de materiais 
sobre os quais se pudessem realizar algumas actividades em sala.
-se as avaliações, matérias e 
a de deixar algum registo para a 
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Foto 7 – Sessão de alfabetização 
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Guião de Entrevista aos formandos 
 




 Perceber o impacto que a participação nas sessões de alfabetização podem ter 
na vida pessoal, social e profissional dos formandos. 
 




- Legitimar a entrevista; 
 
- Motivar o entrevistado. 
Informar o entrevistado 
sobre a temática e a 
finalidade da entrevista 
 
Sublinhar a importância da 
participação do entrevistado 
para o sucesso do trabalho 
 
Salientar o carácter restrito 
do uso das informações 
prestadas 
 
Referir a disponibilidade para 
fornecer os resultados do 
trabalho 
 
- Proporcionar ao 
entrevistado um 
ambiente que lhe 
permita estar à 
vontade e falar 
sobre os seus 
pontos de vista 
 
- Pedir autorização 






- Perceber o que levou o 
formando a participar ou 
permanecer na acção; 
 
- Identificar as alterações 
relativas às expectativas 
iniciais e finais dos 
- O que o levou a participar 
nestas sessões de 
alfabetização? 
 
- Sentia-se motivado para 
aprender? Porquê? 
 
- Que necessidades 
sentiu; 








- O que esperava destas 
sessões? 
 
- O que esperava foi realizado 
nas sessões? 
 
- Se não, o que sente que 
faltou? 
 









- Perceber se a 
organização da formação 
corresponde às 
necessidades sentidas; 






- A forma com está agora 
organizada a formação 
parece-lhe adequada ao que 
precisa? 
- Como é o relacionamento 
com a formadora? 
 





- Como vê o ambiente geral 
das sessões? 



















- Identificar os aspectos 
mais positivos da acção; 
 
- Quais os aspectos mais 
positivos das sessões? 
 







- Identificar os aspectos 
menos positivos da 
acção; 
 





- Perceber a influência 
das aprendizagens nos 




- Quais os aspectos menos 




- O que é que sente que 
aprendeu nas sessões? 
 
- Sente que essas 
aprendizagens mudaram 
alguma coisa na sua vida? Em 
quê? 
 
- Sente-se uma pessoa 






As outras pessoas sentem 
que está diferente depois de 
participar nas sessões de 
alfabetização? 
- Gostava de repetir; 
- Que menos gostou; 
- Não gostava de 
repetir; 
- Gostava de fazer 
















Protocolo Entrevista I 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que está aqui a frequentar as aulas de 
alfabetização? 
ENTREVISTADA: Não, não! Faz três…. Humm, dois anos! 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a participar aqui nas sessões? 
ENTREVISTADA: A minha filha é que me inscreveu para vir para cá, foi a minha filha 
que me inscreveu. 
ENTREVISTADORA: A sua filha foi o incentivo? 
ENTREVISTADA: Sim, sim, sim! 
ENTREVISTADORA: Porque é que acha que ela a inscreveu? 
ENTREVISTADA: Pronto, tudo o que eu precisava eu pedia para ela fazer. E depois ela 
disse, não. “Passei no carro e vi ali um cartaz do Kcidade, para fazer a inscrição e 
inscrevi a mãe para ir lá ter.” Mas eu, não queria. Uma vez saí do trabalho e fui para 
casa e ela disse-me “Então o que é que vieste fazer?” e eu disse “Então vim para casa 
saí do trabalho”, e ela “Não não, vai para a escola”. E depois eu decidi vir. 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: E fez muito bem! O que é que esperava que fosse aqui a 
alfabetização? 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a  




ENTREVISTADA: Eu pensava que era uma coisa muito complicada, para mim com esta 
idade aprender é impossível. 
ENTREVISTADORA: Pensava? 
ENTREVISTADA: Sim, mas é mentira, nunca é tarde. 
ENTREVISTADORA: Nunca é tarde para aprender, não é? 
ENTREVISTADA: Não, não… 
ENTREVISTADORA: É óptimo!... Esperava que fosse como? 
ENTREVISTADA: Muito complicada… Vergonha também por vir com esta idade. 
ENTREVISTADORA: Combater a vergonha não é?  
ENTREVISTADA: Vergonha, sim sim, sim senhora. 
ENTREVISTADORA: O que pensou aconteceu? O que estava a pensar? As espectativas 
que tinha… 
ENTREVISTADA: Não, não, não aconteceu, tudo ao contrário… 
ENTREVISTADORA: Tudo ao contrário… 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: Então? 
ENTREVISTADA: Tudo ao contrário porque eu apanhei uma boa professora, ela é muito 
paciente… ela é calma, sabe explicar, e uma pessoa aprende, aprende mesmo. Mesmo 
se eu não souber, pessoa com jeito chega lá, é uma pessoa com muita paciência. Eu 
gosto da senhora, gosto! 
ENTREVISTADORA: Também encontrou aqui colegas, não é? 
ENTREVISTADA: Sim, encontrei aqui colegas dos anos passados, apesar de outras 
terem ido para outro lado. 
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ENTREVISTADORA: E tem vontade de voltar em Setembro? 
ENTREVISTADA: Tenho, tenho muita vontade, muita força mesmo! 
ENTREVISTADORA: É óptimo, é óptimo… 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: Bem, como estava a dizer, o relacionamento aqui com a formadora, 
Maria João, é excelente!? 
ENTREVISTADA: É excelente a professora. 
ENTREVISTADORA: Gosta muito!? 
ENTREVISTADA: Adoro, adoro ela. 
ENTREVISTADORA: Tem muita paciência? 
ENTREVISTADA: Tem muita paciência, muita paciência… 
ENTREVISTADORA: E os colegas? 
ENTREVISTADA: Também…. Também já somos velhos. 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: São próximos? 
ENTREVISTADA: Não… sim moramos num bairro não é? Eu moro ai na Rua José 
Cardoso Pires, outro moram noutro sítio não é? Mas do meu prédio, sou a única. 
ENTREVISTADORA: Já criou aqui amizades? 
ENTREVISTADA: Há muitas amizades, sim… 
ENTREVISTADORA: E ajudam-se? 




ENTREVISTADORA: Mas é óptimo, até o ambiente em geral é óptimo. 
ENTREVISTADA: é óptimo, é óptimo… 
ENTREVISTADORA: É calmo.  
ENTREVISTADA: Eu não tenho na nada que dizer, até tenho pena que acabem agora as 
aulas. 
ENTREVISTADORA: Queria que continuassem, não é? Mas em Setembro está de volta! 
ENTREVISTADA: Se deus quiser, estou sim senhora. 
ENTREVISTADORA: Quais é que são os seus aspectos mais positivos? 
ENTREVISTADA: De quê? 
ENTREVISTADORA: Aqui das aulas, do facto de ter vindo para cá. 
ENTREVISTADA: De tudo, de tudo mesmo. Começando pelo Kcidade, foi pelo Kcidade 
que eu entrei aqui, do pessoal ali da escola também. Toda agente, eu gosto de tudo. 
ENTREVISTADORA: E das coisas que foi aprendendo aqui? 
ENTREVISTADA: Sim, o ano passado não sabia. 
ENTREVISTADORA: Aprendeu muita coisa? 
ENTREVISTADA: Aprendi muita coisa este ano! Sim! Muito mesmo. 
ENTREVISTADORA: E acha que essas aprendizagens que fez, mudaram alguma coisa na 
sua vida? 
ENTREVISTADA: Mudou sim, mudou muito a minha vida. 
ENTREVISTADORA: O quê? 
ENTREVISTADA: Eu tinha vontade de estudar em casa e não percebia… não conseguia 
juntar as letras. Quando existem 2 letras eu conseguia, quando chega a quatro é 
complicado, mas agora já consigo.  
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ENTREVISTADORA: E assim mesmo na sua vida? Na sua vida prática? 
ENTREVISTADA: Está fixe, estou mais alegre, estou mais… agora a professora disse que 
vamos para o computador, estou mais… 
ENTREVISTADORA: Gosta de computadores? 
ENTREVISTADA: Sim, para a semana a ver se vamos para o K´CIDADE, estou mesmo…  
ENTREVISTADORA: Está feliz? 
ENTREVISTADA: Sim! 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: Acha que tem mais capacidade em comunicar, por exemplo? 
ENTREVISTADA: Eu tenho três filhos fora, eles estão no estrangeiro, eu preciso de 
saber mexer no computador para falar com eles. 
ENTREVISTADORA: Exactamente. 
ENTREVISTADA: Quando os filhos estão fora… 
ENTREVISTADORA: Muito bem! Também será uma forma mais fácil de comunicar com 
eles… 
ENTREVISTADA: Sim, sim… saber mexer num computador, apesar de não ser fácil… 
ENTREVISTADORA: Mas não vai ser impossível. 
ENTREVISTADA: Tenho de aproveitar. 
ENTREVISTADORA: Exactamente! Assim mais coisas que lhe tenham ajudado… por 
exemplo, na sua profissão. 
ENTREVISTADA: Eu faço limpezas. 
ENTREVISTADORA: Não mudou nada, não acha que… 
ENTREVISTADA: Não mudou nada, eu saio do trabalho e venho para aqui. 
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ENTREVISTADORA: Sim, mas alguma coisa que tenha aprendido aqui, que mudasse a 
sua maneira de estar no trabalho… 
ENTREVISTADA: Não, não, eu sou pacífica mesmo… 
ENTREVISTADORA: Não houve assim, nenhuma melhoria na sua vida, por exemplo na 
sua vida social, em contacto com os outros… 
ENTREVISTADA: Ahhhh! Sim sim, com os outros não… pronto, antes eu trabalhava na 
Limpeza não é!? Trabalho na limpeza… se eu encontra-se este caderno podia ver, 
limpar e arrumava outra vez. Mas agora já paro para ver… 
ENTREVISTADORA: A curiosidade de saber, muito bem… Saber o que é que está lá 
escrito. 
ENTREVISTADA: Sim….às vezes são papéis das finanças…eu vejo “uauh das finanças” é 
importante! 
(RISOS) 
ENTREVISTADORA: Está mais curiosa… 
ENTREVISTADA: Estou, estou, estou a puxar por mim. 
ENTREVISTADORA: Ah, muito bem! Sim, também é uma forma de puxar por si. Sente-
se uma pessoa diferente? 
ENTREVISTADA: Sinto. 
ENTREVISTADORA: Como assim? Em que aspectos? 
ENTREVISTADA: Antes eu apanhava o metro… não sabia qual era o sitio onde eu ia… 
agora não, eu vou soletrando. Quando vejo assim Restauradores… digo “ah pronto 
estou nos Restauradores”. 
ENTREVISTADORA: Já consegue ler! 
ENTREVISTADA: Sim, já sei alguma coisa. A 100% não, com calma… 
7 
 
ENTREVISTADORA: Nesses aspectos práticos de por exemplo, ir ao médico, ir à 
farmácia, ver um caderno, já… 
ENTREVISTADA: Sim sim, não digo que sei todas as coisas mas já é começo. Por 
exemplo, o ano passado, não não este ano que vem eu fico mais avançada não é!? 
Porque as coisas que eu soube este ano, para o ano já vou saber outra coisa, e vou 
juntando… 
ENTREVISTADORA: Mais confiante não é? 
ENTREVISTADA: Sim senhora, isso mesmo. 
ENTREVISTADORA: E assim as outras pessoas, por exemplo: os seus filhos, sentem a 
diferença? 
ENTREVISTADA: Sim, sim, estão satisfeitos… muito satisfeitos, muito mesmo. Então a 
minha Bela, quando disse “Hoje é o que? Hoje é segunda-feira, foste as aulas?” e eu 
disse “Fui, estou chegando agora” e ela disse “ah! Está bem”. 
ENTREVISTADORA: E sentem que está diferente? Sentem essa motivação, essa alegria? 
ENTREVISTADA: Tem, tem, porque no primeiro dia que eu vim para a escola, não 
queria vir, vim chateada. 
(RISOS) 
ENTREVISTADA: Porque ela me fechou a porta, e disse “então o que é que vieste 
fazer?” e eu disse “eu vim para casa” e ela “não não, vai para a escola” e eu disse que 
não queria ir e ela fechou-me a porta. 
ENTREVISTADORA: Ela acha mesmo que é uma coisa importante para si. 
ENTREVISTADA: E eu agradeço a ela muito. 




ENTREVISTADA: Tenho muita vontade, muita mesmo. Tenho mesmo aquela força 
mesmo, de aprender. 
ENTREVISTADORA: E pelos vistos já está a ter melhorias na sua vida, certo? 
ENTREVISTADA: Antes de conseguir juntar as letras era difícil, custa um bocado… 
depois de eu saber juntando as letras, isto já vai. 
ENTREVISTADORA: Muito bem. Obrigada, já tenho aqui o seu testemunho, já disse 
coisas muito bonitas, obrigada. 
Protocolo Entrevista II 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que frequenta aqui as aulas? 
ENTREVISTADA: É sim. Frequentei o ano que passou na Charneca. Mas foi um mês e 
pouco.  
ENTREVISTADORA: Teve lá pouco tempo. 
ENTREVISTADA: Fechou porque era o fim do tempo quase. 
ENTREVISTADORA: Então aqui é o primeiro ano que cá está. 
ENTREVISTADA: É o primeiro ano que eu ando aqui na escola. 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a vir para cá? A participar? 
ENTREVISTADA: Olha eu vim para cá para saber ler e saber escrever, é o que eu quero. 
Por isso é que eu vim para cá. Gosto de estar aqui, gosto da escola. Por isso é que eu 
estou cá. 
ENTREVISTADORA: Muito bem. Tinha muita vontade de saber ler e escrever? 
ENTREVISTADA: Muita, muita mesmo! 
ENTREVISTADORA: Como é que estava à espera que fossem aqui as sessões, as aulas? 
ENTREVISTADA: O que é que estava à espera? 
ENTREVISTADORA: Sim, o que é que estava à espera de vir aqui encontrar? 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Domingas 
Data 20 de Junho de 2011 
Duração 8m.12s 
ENTREVISTADA: Encontrar muitas coisas boas, muitas coisas bonitas. Desde que vim 
para aqui já melhorou, já aprendi. Porque nós temos uma boa professora, eu gosto 
muito dela. Ela ensina muito…eu gosto muito. Ela trabalha connosco muito bem. 
ENTREVISTADORA: Assim o que estava à espera de aprender a ler e a escrever, de 
encontrar aqui mais pessoas, de encontrar aqui mais pessoas, isso aconteceu?  
ENTREVISTADA: hum…aprender a ler e a escrever 
ENTREVISTADORA: Sim, se o que estava à espera de encontrar aqui quando veio para 
cá se aconteceu na realidade? Se é o que está a acontecer. 
ENTREVISTADA: Sim, já aprendi a ler e aprendi a escrever um bocadinho, já faz 
diferença. 
ENTREVISTADORA: Já sabe um bocadinho. Como estava a dizer, a Professora o 
relacionamento com ela…é bom? 
ENTREVISTADA: É muito boa, eu gosto muito dela. Eu queria mesmo, porque quando 
eu vim aqui vinha mesmo muito… não sabia nada. Ela tem muita paciência, é muito 
atenciosa. Todos os alunos que estávamos cá gostamos muito dela. Ela dá muita 
atenção. Por isso é que comecei a aprender a ler e a escrever muito bem, porque ela 
dá muita atenção para que agente não se assuste, que agente não baralhe as coisas. 
Nós vamos todos bem aqui. 
ENTREVISTADORA: Muito bem. E o seu relacionamento com o resto dos colegas? 
ENTREVISTADA: Tudo bem, tudo bem porque nós aqui estamos todos em primeiro 
lugar. 
ENTREVISTADORA: São todos bons colegas. 
ENTREVISTADA: São todos, graças a deus, bons colegas. Nos estamos aqui a colaborar, 
está muito bem assim. 
 ENTREVISTADORA: E assim o ambiente em geral? 
ENTREVISTADA: Eu gosto… Calmo, sossegado, damos atenção uns aos outros quando 
se pudermos. Tudo vai bem, graças a deus. 
ENTREVISTADORA:  Pensando  nas aulas o que é que acha que é mais positivo? O que é 
que mais gostou? 
ENTREVISTADA: É a atenção… ouvir o que a professora diz para fazer as coisas. Por 
exemplo, quando fazemos bem ela ensina, ela dá atenção para nos pormos bem. Para 
esforçamo-nos muito. Ela ajuda muito. 
ENTREVISTADORA: Então é importante a participação da professora, não é? O 
acompanhamento que ela vos faz. A ajuda que ela vos dá. 
ENTREVISTADA: Sim, ajuda mesmo. 
ENTREVISTADORA: E aprendizagens que tenha feito? O que é que achas que aprendeu 
assim de maior? 
ENTREVISTADA: O maior mesmo é juntar as letras, porque eu via as letras e não sabia o 
que era isso. Ela ajudou-me e agora já conheço muitas letras, já conheço bem. Já 
consigo juntar para formar palavras, porque quando cheguei aqui não sabia nem ler 
palavras muito bem. Ela explica, explica e eu consigo. 
ENTREVISTADORA: E assim algum aspecto menos positivo que gosta-se de melhorar? 
ENTREVISTADA: Para mim está tudo bem, porque o mais importante é saber ler e 
escrever. 
ENTREVISTADORA: Achas que estas coisas que já foi aprendendo mudaram alguma 
coisa na sua vida?   
ENTREVISTADA: Mudaram, mudaram porque muitas coisas eu já consigo devagarinho, 
mas consigo.  
ENTREVISTADORA: Dê-me exemplos de aspectos que melhoraram. 
ENTREVISTADA: Melhoraram porque no trabalham dão-me uma folha que temos de 
assinar a entrada e a saída. E eu assino a entrada e a saída.  
 ENTREVISTADORA: Já consegue ler a entrada e a saída…e assinar 
ENTREVISTADA: Eu já pergunto ao segurança ele diz-me tantas horas e eu ponho no 
meu tantas horas e ponho o meu nome e ponho saída e entrada.  
ENTREVISTADORA: E já consegue fazer isso? 
ENTREVISTADA: Já consigo. Antes punha e apagava, punha e apagava, já não sabia o 
que é que fazia. Ficava com a vista cansada. Agora…. 
ENTREVISTADORA: Agora já consegue fazer isso bem. Mais coisas que tenham 
mudado? A sua vida em casa ou quando… 
ENTREVISTADA: Muda, porque é assim agente quando sabemos um bocadinho das 
coisas, seja onde for que agente vá dá jeito. Porque já sabe, já… 
ENTREVISTADORA: Já está mais informada. 
ENTREVISTADA: Sim, já está mais informada um bocadinho. Já ajuda muito, essas 
coisas… Essas escola é muito boa, eu não quero que essa escola feche… é para 
continuar, esse pessoal e a professora também continuar com a gente. 
ENTREVISTADORA: E sente-se uma pessoa diferente? Sente que está diferente? 
ENTREVISTADA: Pois estou, porque  quando não se sabe as coisas ficamos assim… 
parece assim… eu não sei explicar mas fica mais chato… 
ENTREVISTADORA: Fica mais chato, como assim? 
ENTREVISTADA: Não é chato, fica assim esquisito…com a escola fica melhor….fica 
melhor quando a gente sabe. 
ENTREVISTADORA: Está mais motivada? Está mais feliz?  
ENTREVISTADA: Sim… 
(Risos) 
ENTREVISTADORA: E assim os seus familiares e os seus amigos acham que está 
diferente?  Dizem-lhe que está diferente depois de ter vindo para aqui? 
ENTREVISTADA: Sim, eu fui para Cabo Verde e tenho seis Professoras dentro de casa, 
depois a minha sobrinha está a fazer as coisas da escola para amanhã….esta letra é 
assim? Agora já posso perguntar, tu já sabes… já estas na escola 
(Risos) 
ENTREVISTADA: Estou muito feliz com a escola. 
ENTREVISTADORA: Está com vontade de continuar? 
ENTREVISTADA: Eu quero continuar se Deus quiser.  
ENTREVISTADORA: Em Setembro volta… 
ENTREVISTADA: O mês que der, conforme começar eu também volto. 
ENTREVISTADORA: Faz muito bem. Muito obrigada. 
ENTREVISTADA: De nada. 
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Protocolo Entrevista III 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que está a frequentar aqui as sessões de 
alfabetização? 
ENTREVISTADA: Sim, é o primeiro ano. 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a participar? O que é que a levou a vir para cá? 
ENTREVISTADA: É para eu aprender a conhecer alguma letra, para escrever o meu 
nome que não sabia. Foi isso que me trouxe para aqui, para estudar um bocadinho 
porque eu não sabia nada. 
ENTREVISTADORA: O que é que estava à espera de encontrar aqui? 
ENTREVISTADA: Bom! Boa professora, que tenha paciência para ensinar uma pessoa 
com certas idades. Eu estou a gostar e estou a continuar para ver se aprendo alguma 
coisa.  
ENTREVISTADORA: E aquilo que estava à espera foi o que encontrou? 
ENTREVISTADA: Claro, boa professora. Encontrei uma boa professora, que tem muita 
paciência e eu estou a gostar, estou a gostar muito. Porque eu não sabia nada, agora já 
estou a aprender a fazer alguma coisa. Escrever o meu nome, conhecer algumas letras. 
Também no trabalho estão a exigir muito, quem não sabe escrever tem de aprender 
para pelo menos saber por o nome, para saber por o horário e foi isso que me trouxe a 
vir estudar um bocadinho. 
ENTREVISTADORA: Portanto, pretende voltar em Setembro. 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Francisca 




ENTREVISTADA: Se tiver eu venho na mesma porque eu não sei quase…. Já aprendi 
alguma coisa mais posso aprender mais se houver escola. Se ainda estiver viva e tiver 
oportunidade de vir eu gostava, outra vez. 
ENTREVISTADORA: Como estava a dizer a relação com a professora… 
ENTREVISTADA: É boa, eu gostava que ela continuasse connosco… não sei. Ela disse 
que depende… 
ENTREVISTADORA: Não depende só dela. 
ENTREVISTADA: Claro, mas eu gostava muito porque a professora tem muita paciência 
para nós. Isso para nós que temos certas idades, não é? É uma pessoa que tem 
paciência, compreensão, vê que a nossa cabeça já não ajuda muito. Mas tem paciência 
de ensina e é isso que nós gostamos muito na professora. A gente gostava de para o 
ano conseguir ficar outra vez com ela, que já nos conhece, já tem muita paciência… 
agora não sei. Eu gostava muito. 
ENTREVISTADORA: E assim a sua relação com os colegas? 
ENTREVISTADA: Aqui? 
ENTREVISTADORA: Sim! 
ENTREVISTADA: Também é boa. É boa. 
ENTREVISTADORA: Ajudam-se uns aos outros? 
ENTREVISTADA: Sim, eu estou ao pé da Mariana, quando eu não sei a Mariana explica. 
Quando a Mariana se engana eu digo-lhe e explico à Mariana. Nós ajudamo-nos uns 
aos outros. 
ENTREVISTADORA: Então ambiente geral das sessões como é que é? 




ENTREVISTADORA: Pensando em tudo quais são os aspectos mais positivos das 
sessões? 
ENTREVISTADA: De estudar? 
ENTREVISTADORA: Sim, mais positivos de estar aqui. 
ENTREVISTADA: É o bom ambiente que eu gosto, gosto dos meus colegas que vêem 
para aqui. Tem bom ambiente. 
ENTREVISTADORA: Há assim algum aspecto menos positivo que gostasse de mudar? 
ENTREVISTADA: Não, tudo o que aconteceu aqui eu gostei. Não aconteceu nada que a 
gente não gostasse. Ambiente é bom, colega é bom e eu não tenho razão de queixa. 
Por isso, para mim está tudo bem. E Deus queira que para o ano nós tenhamos um 
ambiente assim outra vez. Com uma boa professora que tem paciência de ensinar, 
como eu já disse, com certas idades então para mim está óptimo.  
ENTREVISTADORA: Acha que aquilo que aprendeu já mudou alguma coisa na sua vida? 
ENTREVISTADA: Ai mudou, porque eu não sabia escrever, não sabia conhecer letras, 
agora já estou a conhecer um bocadinho.  
ENTREVISTADORA: E como é que acha que isso aconteceu? Por exemplo, estava-me a 
lembrar agora do que estava a falar do seu trabalho. Estão a exigir-lhe. 
ENTREVISTADA: Sim, no meu trabalho estão a exigir para as pessoas que não sabem 
ler, têm que aprender um bocadinho pelo menos para meter o primeiro nome. Como 
eu não vinha à escola, em casa as minhas meninas ensinavam-me a meter o primeiro 
nome, foi ai que aprendi um bocadinho. Mas eu estava agora a aprender um 
bocadinho aqui na escola. Por isso é que eu vim à escola, porque no trabalho estão a 
exigir. Quer dizer temos de aprender a pôr o nome e o horário a que a gente entra 
saída. Entrada, saída e é por isso que eu também vim estudar, mas se não também não 
vinha porque a cabeça não me ajudava. Mas tinha de vir para segurar o trabalho.    
ENTREVISTADORA: Claro, o seu trabalho estava dependente de saber ler e escrever. 
4 
 
ENTREVISTADA: Sim, temos de saber ler e escrever para puder trabalhar. Porque a 
segurança exige para nos pormos o nome, se nós não soubermos temos de pôr 
cruzinhas e eu não gosto de cruzinhas, tive de vir aprender para escrever. Agora já 
ponho o primeiro nome e as horas mais fáceis, agora estou a aprender a pôr o Martins 
que me custa mais. Isso é que me custa, mas eu vou aprender um bocadinho.   
ENTREVISTADORA: Muito bem. E na sua vida pessoal e social? A forma como convive 
com os outros? 
ENTREVISTADA: Na minha vida pessoal está tudo bem. 
ENTREVISTADORA: Não se sente diferente? 
ENTREVISTADA: Não, de maneira nenhuma. Não tem lado nenhum que eu trabalhe, 
que eu esteja em ambiente de colegas que eu me sinta diferente. Eu acho que… 
ENTREVISTADORA: O diferente, não é diferente dos outros. Por exemplo, mais feliz.  
ENTREVISTADA: Ah sim… 
ENTREVISTADORA: Não é diferente dos outros…não…não… isso não tem de se sentir 
nunca. 
ENTREVISTADA: Pois, eu sinto-me feliz, porque eu estou a aprender qualquer coisa. 
Estou a gostar e sinto mais coragem, mais força mesmo que tenha sono. Eu trabalho às 
5 da manhã, eu saiu de casa às 5 da manhã para pegar às 6h às vezes custa-me com 
sono, mais eu sinto necessidade de vir para aprender um bocadinho. Que eu gosto de 
aprender um bocadinho, que eu não sabia nada. Então eu sinto-me feliz e peço a Deus 
para me dar coragem para eu vir, porque às vezes é um bocadinho difícil para nós que 
trabalhamos logo de manhã, levantamo-nos a um quarto para as 5h para estar às 6h 
no trabalho, se nos não sentirmos muita coragem, muito esforço e boa vontade, eu 
não consegui vir. Tenho de fazer isso tudo, é um bocadinho de esforço e boa vontade. 
 ENTREVISTADORA: Claro que sim! E assim os seus familiares e os seus amigos sentem 
que está diferente? 
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ENTREVISTADA: Lá em casa o meu marido ficou contente, porque eu não sabia nada e 
estou a aprender um bocadinho. Eu às vezes não tenho tempo de fazer todas as coisas 
em casa mas ele diz-me para ir embora que ele acaba de fazer. Ele incentiva-me para 
eu vir para a escola. 
 ENTREVISTADORA: Apoia-a! 
ENTREVISTADA: Sim, apoia-me para eu ir para a escola porque sabia que eu precisava 
de precisava de conhecer um bocadinho de alguma coisa. Sinto-me feliz porque o meu 
marido me ajuda. As meninas já não estão comigo, agora é o meu marido e o meu 
filho. Mas sabe, os jovens não têm paciência é rapaz… também trabalha, com o sono 
não tem paciência de nos ensinar em casa. E é por isso que o meu marido de ajuda um 
bocadinho em casa para eu vir aqui. E sinto-me muito feliz. 
 ENTREVISTADORA: É muito bom esse apoio. Muitos parabéns pelo seu esforço! 





Protocolo Entrevista IV 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que que a Mariana está a frequentar aqui as 
sessões?  
ENTREVISTADA: Sim 
ENTREVISTADORA: E o que é que a levou a participar? 
ENTREVISTADA: Eu vim aqui, a minha sobrinha mora ali e ela disse “anda aqui à 
escola”, e eu disse “olha que é hoje que eu fui experimentar”, já tenho uma certa 
idade mas olha vim-me distrair, e assim vou fazendo alguma coizinha e vou 
aprendendo. 
ENTREVISTADORA: Tinha vontade de aprender… 
ENTREVISTADA: Assim sempre vou fazendo alguma coisa de jeito. 
(risos) 
ENTREVISTADORA: O que é que esperava de encontrar aqui? 
ENTREVISTADA: Ah! De encontrar boas pessoas. Tenho companheiras muito boas, a 
professora é muito boa, gosto muito dela, é formidável para agente e ensina muito 
bem e eu estou toda contente. 
ENTREVISTADORA: Está muito contente! E o que estava à espera de encontrar foi o 
que encontrou? 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Mariana 




ENTREVISTADA: Sim senhor! Estou muito satisfeita, com os colegas, com a professora… 
muito bem! 
ENTREVISTADORA: Está tudo muito bem!... Então, o relacionamento com a professora 
como está a dizer é bom, ou não? 
ENTREVISTADA: É bom, é bom sim senhora. Ela tem muita paciência para agente. 
ENTREVISTADORA: É próxima de vocês? 
ENTREVISTADA: Sim, muito muito, sim senhora! 
ENTREVISTADORA: E com as colegas também?  
ENTREVISTADA: Estou muito contente. 
ENTREVISTADORA: Ajudam-se umas às outras? 
ENTREVISTADA: Pois, ajuda muito agente, eu estou muito contente, até gabo as 
colegas e a professora à minha neta. 
(risos) 
ENTREVISTADORA: Conta-lhe? 
ENTREVISTADA: Está a ver, estou contente. 
ENTREVISTADORA: Muito bem. E o ambiente em geral? 
ENTREVISTADA: Muito bom, muito sossegadinho. 
ENTREVISTADORA: É calmo? 
ENTREVISTADA: Muito calminho… estou muito contente, muito contente! 
ENTREVISTADORA: Muito bem… Quais é que são para si as coisas mais positivas? 
ENTREVISTADA: É bom… é bom… 
ENTREVISTADORA: As colegas são boas… 
ENTREVISTADA: São boas, todas muito boazinhas. 
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ENTREVISTADORA: E assim coisas que gostasse de mudar? Aspectos menos positivos, 
há alguma coisa que gostasse de mudar? 
ENTREVISTADA: Nada, não há nada, nada, nada, nada… 
ENTREVISTADORA: Está tudo… 
ENTREVISTADA: Tudo óptimo. 
ENTREVISTADORA: Muito bem. Já aprendeu muitas coisas? 
ENTREVISTADA: Já, já aprendi muitas coisas. 
ENTREVISTADORA: Sente que aprendeu muitas coisas? 
ENTREVISTADA: Tenho uma letra boa, com a idade que eu tenho, tenho uma letra 
muito boa, até já mostrei aos meus sobrinhos que tenho uma letra muito boa. 
ENTREVISTADORA: A Mariana não sabia escrever não era? 
ENTREVISTADA: Não, não sabia nada, o passado na minha vida foi campo e estou aqui 
à 48 anos em Lisboa, vim da minha terra para aqui, tinha o filho na Casa Pia que 
perdeu o ouvido e eu vim interna-lo, o meu marido veio para cá trabalhar e depois 
trouxe agente, eu tenho 2 filhos. Estou aqui muito bem, graças a deus! 
ENTREVISTADORA: E acha que essas coisas que aprendeu até agora, mudaram alguma 
coisa na sua vida? 
ENTREVISTADA: Mudaram mudaram, muito bom muito bom, graças a deus tudo muito 
bem. 
ENTREVISTADORA: Dê-me assim exemplo do que é que mudou!? 
ENTREVISTADA: Ah, o que mudou foi para melhor, tem sido para melhor. 
ENTREVISTADORA: Há assim algum exemplo, assim tipo em casa, quando vai à 
Farmácia… 
ENTREVISTADA: Ah! Isso eu vou pouco à farmácia, porque eu tenho muita saúde. A 
saúde que eu tenho foi de perder mais este ouvido, eu até tenho um aparelho e tudo, 
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na Farmácia, só vou tomar comprimidos para o colesterol, e para a tensão, de resto 
mais nada… 
ENTREVISTADORA: E assim por exemplo, na televisão… 
ENTREVISTADA: Na televisão gosto de umas coisas e de outras não… 
ENTREVISTADORA: Mas já sente assim alguma diferença? Consegue ler? 
ENTREVISTADA: Também vou sabendo algumas coisas, que eu não sabia nada. 
ENTREVISTADORA: Quando vai ao supermercado é diferente? 
ENTREVISTADA: Já conheço alguns números no supermercado, já não me enganam… 
(risos) 
ENTREVISTADORA: Como é que se desloca? De camioneta? 
ENTREVISTADA: Hã? 
ENTREVISTADORA: Como é que anda de um lado para o outro? É de camioneta? 
ENTREVISTADA: Uma vez vou a pé, que eu moro lá daquele lado do jardim outra vez 
vou de autocarro. 
ENTREVISTADORA: E já consegue saber qual é o autocarro? Ver qual é?... 
ENTREVISTADA: Sim… já não me enganam! 
ENTREVISTADORA: Ajudou em alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Eu conhecia os autocarros todos, conheço todos os números, sei 
sempre para onde é que vou para onde é que não vou, graças a deus tenho uma boa 
memória. 
ENTREVISTADORA: Muito bem! E a Mariana sente que está diferente? 




ENTREVISTADORA: Se está diferente por estar aqui? 
ENTREVISTADA: Estou sim, estou mais alegre, agente tem mais vida… 
ENTREVISTADORA: Comunica melhor? Fala melhor? 
ENTREVISTADA: Há certas coisas que eu não consigo perceber, está a perceber? Pois, e 
ainda há outras coisas que eu não percebo, mas aqui na escola vou percebendo…  
Estou muito contente! 
ENTREVISTADORA: E assim a sua neta, os seus filhos, o seu marido… 
ENTREVISTADA: O meu marido já não está cá, já morreu à 15 anos, infelizmente! Um 
filho não está cá, um mora ali ao pé de mim, e um está na Suíça já à 30 anos… 
ENTREVISTADORA: Mas as pessoas que estão perto de si, sentem que a Mariana está 
diferente? 
ENTREVISTADA: Há eu não me meto lá com ninguém, há meses que estou meses e 
meses sem ver as vizinhas… 
ENTREVISTADORA: E a sua filha? Acha que está diferente? Acha a Mariana mais 
alegre? 
ENTREVISTADA: Ah! Ela está… 
ENTREVISTADORA: E a sua neta, acha a Mariana mais alegre? 
ENTREVISTADA: Ela acha que a escola me está fazendo bem… 
ENTREVISTADORA: Acha!? Ela sente isso? 
ENTREVISTADA: “ E agora avo vê lá se escreves para agente para o ano”, tenho já um 
bisneto que também diz que vai para a escola, já tem 6 anos, agora vai entrar na 
escola, agora está na pré-escola, agora vai entrar na escola e diz-me “avô eu depois 
ensino-te, vou saber e depois ensino a minha avó” 




ENTREVISTADA: Volto, volto, ando muito contente… enquanto eu puder ando aqui! 
Temos uma muito boa professora, tem feito muito bem agente, muito educadinha e 
nós andamos muito contentes, para mim estou! 
ENTREVISTADORA: Acho que sim, acho que deve continuar! 
ENTREVISTADA: Isso da idade não quer dizer nada! 
ENTREVISTADORA: Achava que a idade queria dizer alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Não… mas agente distrai-se. 
ENTREVISTADORA: E nunca é tarde para aprender. 
ENTREVISTADA: Pois claro, vou aprendendo! 




Protocolo Entrevista V 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É a primeira vez que frequenta aqui as aulas? 
ENTREVISTADA: É sim, aqui e lá em cima. 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a vir para cá? 
ENTREVISTADA: Quem me trouxe. 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a… 
ENTREVISTADA: Eu queria aprender, estou sozinha em casa, sou viúva e queria saber 
ler as coisas que antigamente não me faziam falta, nunca fui à escola tinha o marido e 
assim, já sou viúva à dois anos e queria aprender. 
ENTREVISTADORA: Começou a sentir essa necessidade… 
ENTREVISTADA: Sim, antigamente não sentia e coisas e isto e aquilo e às vezes quero 
ler coisas e não consigo. Vivo sozinha e às vezes tenho papéis e esqueço-me de onde 
são, ao fim de um mês dois meses esqueço-me. 
ENTREVISTADORA: E o que é que esperava quando veio para cá? O que é que esperava 
encontrar aqui? 
ENTREVISTADA: Lá em cima disseram-me que não fazia a 4ª classe e eu disse que não 
fazia mal só queria aprender a ler e a escrever. 
ENTREVISTADORA: E o que é que estava à espera de encontrar aqui? 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Emília 
Data 20 de Junho de 2011 
Duração 13m 48s 
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ENTREVISTADA: Isto bom como tem sido, tem sido coisas boas e a professora muito 
boa. O do ano passado não, não ajudou agente nada, tratou-me mal a mim e a mais 
uma senhora dali, “tomou-nos de ponta”. Eu perguntei-lhe a ele porque é que ele me 
“tomou de ponta” a mim e a outras duas que, só queria as novas. Nem as fichas à 
gente dava, tanto que eu me inscrevi lá em cima e disse logo que se ele viesse eu não 
voltava. Esta professora é muito boa e temos aprendido muitas coisas com ela, aliás 
antes disso esteve cá outra professora, no outro dia encontrei-a e fez uma festa à 
gente… esta também tem muita calma. 
ENTREVISTADORA: Então estava à espera de encontrar coisas um bocadinho diferentes 
do ano anterior? 
ENTREVISTADA: Sim sim… está melhor! 
ENTREVISTADORA: E aquilo que esperava foi o que encontrou? 
ENTREVISTADA: Sim melhor…  
ENTREVISTADORA: A professora é diferente? 
ENTREVISTADA: Sim, é muito boa tem muita paciência. Mas a sala não ajuda sabe 
porquê? Lá em cima as salas são assim… Como nas escolas, as carteiras não são a dar a 
volta enquanto ela assim era mais fácil (entrevistada desenha o esquema de uma sala 
de aula). Assim era muito mais fácil, ela desta forma tem de andar à volta cansa-se. Às 
vezes temos de estar algum tempo à espera, ela não tem quatro braços… ainda somos 
quase treze! 
ENTREVISTADORA: Mas acha que faltou alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADORA: Mudava alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Não está bem. Mudar só se fosse assim as carteiras. Só mudava isso! 




ENTREVISTADORA: Tem vontade? 
ENTREVISTADA: Sim, apesar de ter de apanhar seis transportes mas continuo a querer 
vir na mesma. Tenho de me inscrever em Setembro não é? 
ENTREVISTADORA: Sim, eles depois também lhe devem dar mais informações. O 
relacionamento com a formadora? Com a Maria João? 
ENTREVISTADA: É bom. 
ENTREVISTADORA: Ela ajuda-a? 
ENTREVISTADA: Ajuda muito. A professora ajuda muito, puxa muito por nós e tem 
muita paciência para a terceira idade, eu já não tenho memória e mais algumas que 
estão ali ao pé de mim. Eu esqueço-me muito das coisas, tenho uma vida complicada… 
ela diz às vezes a gente esquece-se e ela ao fim de um bocado e com paciência, volta a 
explicar. 
ENTREVISTADORA: Tem muita paciência para trabalhar com vocês. 
ENTREVISTADA: Tem tem, a gente esquece-se e daí a um bocado ela vem e ajuda, o 
pouco que a gente vai lendo é à força dela. O ano passado não andamos faz de conta, 
o ano passado nem andei cá… 
ENTREVISTADORA: Não sentia que tinha atenção? 
ENTREVISTADA: Não, não tínhamos nada “tomou-me de ponta”. Uma vez eu disse 
qualquer coisa, não sou muito de falar e ele disse-me “a porta está aberta se quiser 
sair”, também já o tinha dito a outra senhora, e eu disse-lhe “o senhor está-me a 
ofender, eu sou capaz de ser sua avó”. “Tomou a gente de ponta” outra vez. Porque 
ele depois vinha umas vezes às 10.30 outra as 10.20 alterou o horário da quarta-feira, 
sem ordem de ninguém, saía mais cedo e nós obedecíamos todas. Aí não andei cá, faz 
de conta! 
ENTREVISTADORA: Este ano está diferente. 
ENTREVISTADA: Está, já aprendi muito bem, se fosse assim o outro ano já sabia mais. 
As aulas são dadas com calma e paciência. 
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ENTREVISTADORA: E o relacionamento com os seus colegas? 
ENTREVISTADA: São bons, são todas pessoas boas. 
ENTREVISTADORA: São simpáticas? Ajudam-se umas às outras? 
ENTREVISTADA: São. Sim sim, a professora pede quando não sabemos alguma coisa 
transmitir uns aos outros.  
ENTREVISTADORA: Para se tentarem ajudar e apoiar. 
ENTREVISTADA: Ela às vezes não consegue chegar logo a todos. 
ENTREVISTADORA: E assim o ambiente em geral? 
ENTREVISTADA: É bom. 
ENTREVISTADORA: É calmo e descontraído?  
ENTREVISTADA: Não tenho nada a dizer, falam em roubos mas a mim nunca me 
aconteceu nada. 
ENTREVISTADORA: E mesmo dentro da sala? 
ENTREVISTADA: Ah sim! Isso é bom, tudo calmo são pessoas com educação. 
ENTREVISTADORA: Respeitam-se. 
ENTREVISTADA: Sim, sim nunca ninguém faltou ao respeito uns aos outros. A gente 
tem que se dar ao respeito para receber o respeito dos outros. 
ENTREVISTADORA: Isso é um bom principio. Quais é que são assim no geral os 
aspectos mais positivos que acha que teve aqui? 
ENTREVISTADA: Foi tudo, gostei de tudo. Tive muito apoio pela professora, tive muito 
apoio da associação que as vezes abria a porta mais cedo. 
ENTREVISTADORA: O que é que gostou mais? 
ENTREVISTADA: Gostei de tudo, não tenho nada a apontar de mal. Tirando o professor 
do ano passado, a sua falta de atenção e de educação para mim. 
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ENTREVISTADORA: E há algum aspecto que gostasse de mudar? Que ache menos 
positivo? 
ENTREVISTADA: Não. 




ENTREVISTADORA: O que é que aprendeu? 
ENTREVISTADA: Já sei ler qualquer coisinha. 
ENTREVISTADORA: Sente que aprendeu? 
ENTREVISTADA: Já, já aprendi um bocado, eu não sabia quase nada.  
ENTREVISTADORA: E acha que essas aprendizagens mudaram alguma coisa na sua 
vida? 
ENTREVISTADA: Sim, já consigo ler no metro “Odivelas”, já sei que é desde lado de cá 
(risos) e assim coisas simples. Já vou tentando juntar as letras. 
ENTREVISTADORA: Já consegue saber para onde é que vai? 
ENTREVISTADA: No metro já consigo ler, e quando chego ao campo pequeno tenho de 
mudar. 
ENTREVISTADORA: Ainda trabalha? 
ENTREVISTADA: Não, por causa do meu pé… nunca mais fiquei bom! 
ENTREVISTADORA: E achas que há mais aspectos que tenham mudado na sua vida, por 
saber ler alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Sim, e não foram poucos, se tiver uma pessoa que puxe pela gente. 
ENTREVISTADORA: Sente-se diferente? 
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ENTREVISTADA: Sinto-me mais calma, para mim é um entretém quase, eu faço um 
sacrifício muito grande, sou a que venho de mais longe.  
ENTREVISTADORA: Acha que tem mais autonomia?  
ENTREVISTADA: hã? 
ENTREVISTADORA: Acha que é mais autónoma? Que consegue fazer mais coisas 
sozinha? 
ENTREVISTADA: Sim, tenho mais calma, sinto-me mais à vontade. Não sei porquê! 
ENTREVISTADORA: Tem mais auto-estima? 
ENTREVISTADA: Sim, e esta história de eu ir e vir até me faz bem que é para eu puxar 
para andar. 
ENTREVISTADORA: As pessoas com quem convive, que estão perto de si, sentem que 
está diferente? 
ENTREVISTADA: Eu tenho pouca vizinhança, tenho pouca gente. Vivo sozinha à dois 
anos. 
ENTREVISTADORA: Tem filhos? 
ENTREVISTADA: Tenho uma filha na Estrela e um na Alemanha. 
ENTREVISTADORA: Os seus filhos não acham que está diferente? 
ENTREVISTADA: Sim ela diz que a mãe já vai assim… 
ENTREVISTADORA: Está mais activa? 
ENTREVISTADA: Eu quando vou para casa dela, ela acha graça que eu levo os papéis 
para aprender e diz “ah muito bem, já está a aprender” e eu digo “ que sim, mas que 
custa um bocadinho”. 




ENTREVISTADORA: Sente melhoras. 
ENTREVISTADA: Sim. Isto não devia de acabar. 
ENTREVISTADORA: Tem vontade de continuar não é? 
ENTREVISTADA: Tenho, mas parece que não é certo que vá continuar, pelo que a 
professora disse à gente. 
ENTREVISTADORA: Depende do agrupamento de escolas. 
ENTREVISTADA: Eu julgo que não deve acabar. 
ENTREVISTADORA: Espero que não, eles têm é que investir neste tipo de projectos. 
ENTREVISTADA: É importante para nós… 
ENTREVISTADORA: E agora aproveitando o que está a dizer… as coisas que me disse e 
os seus colegas também me estiveram a dizer, são muito importantes para eles 
perceberem na prática a importância…   
ENTREVISTADA: O que a gente quer! 
ENTREVISTADORA: Exactamente! 
ENTREVISTADA: A gente quer porque a mim sozinha custa-me muito aprender a ler. É 
que vivo sozinha, quando tinha o meu marido não notava tanto pedia-lhe “lê-me isto, 
lê-me aquilo” agora não… de aos anos para cá tenho sentido muito falta. 
ENTREVISTADORA: Já organiza as coisas em casa… 
ENTREVISTADA: Sim, vou tendo mais vontade… é a vida! 
ENTREVISTADORA: Ok, muito obrigada!  
ENTREVISTADA: Obrigadinha… 











Protocolo Entrevista VI 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: A Zita é o primeiro ano que está aqui a frequentar as sessões? 
ENTREVISTADA: Não, já tive por cá com outro professor e saí porque eu não gostei da 
atitude do professor. 
ENTREVISTADORA: O que é que a levou a vir para cá? 
ENTREVISTADA: Eu preciso de aprender a ler e a escrever. 
ENTREVISTADORA: Era a vontade de aprender… 
ENTREVISTADA: Era a vontade de aprender a ler e a escrever que me levou para aqui, 
que me trouxe para aqui… 
ENTREVISTADORA: O que é que esperava encontrar aqui?  
ENTREVISTADA: Aquilo que eu estou a encontrar. 
ENTREVISTADORA: O que é que é? 
ENTREVISTADA: Uma boa professora, que tem muita paciência e eu peço muito a deus 
para que seja ela no próximo ano. 
ENTREVISTADORA: Gostou da professora? 
ENTREVISTADA: Gostei da professora. Tem muita vontade de nos ensinar a ler, e já 
consigo ler um bocadinho sozinha aqui porque depois em casa pego no livro e em vez 
de ler Maria leio João (risos), mas aqui a senhora professora puxa por nós e nós vamos 
lendo, eu vou lendo e as outras também claro. A professora valeu a pena. 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Zita 
Data 20 de Junho de 2011 
Duração 18m 43s 
2 
 
ENTREVISTADORA: Estava então à espera de algo diferente do que aqui tinha 
encontrado. 
ENTREVISTADA: Exactamente. 
ENTREVISTADORA: E aquilo que esperou foi o que encontrou? 
ENTREVISTADA: Foi. 
ENTREVISTADORA: Agora está melhor… 
ENTREVISTADA: Melhorou bastante, até porque a leitura é uma coisa que faz muita 
falta, e agora então sozinha. 
ENTREVISTADORA: Precisa de saber ler!? 
ENTREVISTADA: Preciso de saber ler... Os números e tal eu vejo! 
ENTREVISTADORA: Acha que faltou alguma coisa? Acha que havia alguma coisa que 
deveria de melhorar? 
ENTREVISTADA: Para mim está tudo bem, está tudo muito bem. Para mim não tenho 
razões de queixa de nada.  
ENTREVISTADORA: Sente vontade de voltar em Setembro?  
ENTREVISTADA: Muito rápido, nem devia era terminar. 
ENTREVISTADORA: Sempre continuar… 
ENTREVISTADA: Continuar sempre. Agora é que estou a sentir que estou com vontade, 
quer dizer não sei se me abriram qualquer coisa nestes neurónios, nesta cabeça que 
agora é que mesmo estou a ver que estou a entrar naquele ritmo de aprendizagem, no 
ritmo de ler, todos os dias. Por mim vinha aqui todos os dias, não há domingo, não há 
segunda, não há nada, vinha aqui todos os dias, todos os dias, todos os dias… (risos) 
ENTREVISTADORA: Para aprender muito… 
ENTREVISTADA: Para aprender muito… eu gostaria de aprender muito! Para amanha 
pegar num papel e conseguir ler e escrever.  
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ENTREVISTADORA: Tem muito essa vontade… 
ENTREVISTADA: Gostaria… estou sozinha. Os meus filhos estão grandes, estão todos 
crescidos e todos casados, têm a vida deles, eu moro lá sozinha não tenho lá ninguém, 
acordo e estou sozinha. 
ENTREVISTADORA: E o relacionamento com a professora? 
ENTREVISTADA: Óptimo!! Nunca vi coisa igual. Já tive lá em cima no K’CIDADE e o 
professor escrevia as coisas no quadro, deu-me um papel para copiar e eu copiei mal… 
o senhor professor escreveu aquilo e eu não sabia ler, não sabia escrever copiei mal 
para a folha  e então o que é que ele devia ter feito: devia ter-me dito “olha Zita, ele 
está mal escrito… mais vale apagar com a borracha e voltar a escrever”, agora ele não 
fez isso, o que fez atrasar mais a minha vida, porque se não se tivesse continuado e 
agora já sabia ler. 
ENTREVISTADORA: Ele não a corrigia? 
ENTREVISTADA: Não, não corrigia. Ele como já tinha pessoas que já sabiam ler e 
dedicavam-se mais ao estudo eu não podia porque tinha dois trabalhos e então como 
não podia porque tinha os dois trabalhos, havia dias que eu não podia vir às aulas. Ele 
pegou naquilo conforme estava mal escrito e passou no quadro, e quando ele passou 
no quadro as pessoas que estavam dentro da sala que sabiam ler, leram aquilo e 
começaram a gozar comigo, “olha a burra, olha a estúpida”, e eu fiquei chateada sai 
dali peguei nas minhas coisas fui para casa e nunca mais voltei, inclusive um dos meus 
filhos, tenho filhos grandes, tenho um que é policia, eu vou chamar à atitude do 
professor, vou espera-lo cá fora e falar com ele, porque se a minha mãe foi para lá 
aprender não é fazer as coisas no quadro como ele fez e inclusive as outras colegas 
gozarem comigo, até hoje deixei de falar com elas. 
ENTREVISTADORA: É uma situação complicada… 
ENTREVISTADA: Complicada… muitas vezes ligavam do K’CIDADE cá para casa, e dizem 
“dona Zita venha para a escola” e eu dizia “com aquele professor eu não ponho lá mais 
os pés. Se for uma professora ou outro professor… aiiii estou com vontade de 
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aprender, mas com aquele professor não!”. Foi mais um ano que passou e eu não vim 
à escola. 
ENTREVISTADORA: E estes colegas, como são? 
ENTREVISTADA: São bons. 
ENTREVISTADORA: Ajudam? 
ENTREVISTADA: Ajudamos uns aos outros quando dá, quando não dá…  
ENTREVISTADORA: Mas pelo menos tentam, têm vontade de se ajudar. 
ENTREVISTADA: Sim, sim, sim… temos vontade de nos ajudarmos uns aos outros. 
ENTREVISTADORA: O ambiente da sala é bom? 
ENTREVISTADA: Bom. 
ENTREVISTADORA: É calmo? 
ENTREVISTADA: Sim, somos todos calmos. 
ENTREVISTADORA: E são descontraídos? Não esses episódios de “gozar”? 
ENTREVISTADA: Não, não, não… 
ENTREVISTADORA: Há respeito? 
ENTREVISTADA: Sim, há respeito por cada um. 
ENTREVISTADORA: Isso é muito importante. 
ENTREVISTADA: É muito importante, eu não sou criança tenho 56 anos feitos, não sou 
nenhuma criança e quando vejo uma coisa que está mal chamo à atenção, uma vez, só 
falo uma vez, a segunda vez retiro-me da sala. 
ENTREVISTADORA: E agora não sente que isso aconteça? 
ENTREVISTADA: Não, nunca aconteceu, embora eu tenha entrado também já tarde, 
entrei tarde, mas até agora não tenho razões de queixa. 
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ENTREVISTADORA: Muito bem, isso é muito importante, para estar motivada e não 
sentir vergonha. 
ENTREVISTADA: Pois, porque quem não sabe e quando a professora passa o que esta 
mal no caderno para o quadro, para aquelas pessoas que sabem ler, e lêem e gozão 
consigo dentro de uma sala, por amor de deus!!  
ENTREVISTADORA: É como se tivesse a ser humilhada. 
ENTREVISTADA: É humilhada! Não é parece, é ser humilhada. É humilhada, eu não sei 
ler mas sei dizer as palavras correctas. 
ENTREVISTADORA: Claro, sabe falar, está aqui a conversar comigo… (risos) Quais é que 
são as coisas mais positivas que achou? Que aconteceram assim no geral? Coisas boas 
que tenha acontecido aqui? 
ENTREVISTADA: Tudo bom, tudo bom. 
ENTREVISTADORA: O relacionamento com os colegas… 
ENTREVISTADA: Tudo bom. 
ENTREVISTADORA: O relacionamento com a professora… 
ENTREVISTADA: Tudo bom. 
ENTREVISTADORA: O que foi aprendendo… 
ENTREVISTADA: Tudo, tudo, tudo (risos)Eu acho que se tivesse essa professora assim 
todo o ano, e o próximo ano também ser a mesma, nós aprendíamos rápido. 
ENTREVISTADORA: Acha que evoluíam muito? 
ENTREVISTADA: Evoluíamos muito, muito mesmo. Até estávamos a ver se 
conseguíamos ter a mesma professora o próximo ano. Agradecíamos muito se 
pudéssemos ter a mesma professora.   
ENTREVISTADORA: Vamos tentar que isso aconteça 
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ENTREVISTADA: Porque é uma professora que está no nosso ritmo e sabe o nosso…a 
maneira que ela nos ensina e ela já sabe, já está mesmo bem… 
ENTREVISTADORA: Já sabe o que cada um de vocês é capaz 
ENTREVISTADA: Exacto! O que cada um sabe e não sabe…Já está naquele ritmo que as 
pessoas que já sabem mais estão naquele sitio, as pessoas que estão mais ou menos a 
aprender já estou noutro ritmo, noutro sitio pronto. 
ENTREVISTADORA: Já tem noção do que é que cada um sabe. 
ENTREVISTADA: Exactamente! Já sabe… 
ENTREVISTADORA: Já vos conhece! 
ENTREVISTADA: É verdade…. Esta professora caiu do céu (risos) 
ENTREVISTADORA: O que é que aprendeu nestas sessões? 
ENTREVISTADA: Aprendi um bocado… às vezes pego assim no jornal…as letras 
pequenas não leio, agora com o problema da vista pior, as letras pequenas não vou lá. 
Mas vejo as letras grandes,  e mesmo no metro quando estou a trabalhar guardo os 
jornais e quando vou para a casinha na minha hora de comer junto aquelas letrinhas 
grandes… o A e o I 
ENTREVISTADORA: E já consegue ler alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Leio um bocadinho… 
ENTREVISTADORA: Fazia isso antes? 
ENTREVISTADA: Não… 
ENTREVISTADORA: Não tinha curiosidade? 
ENTREVISTADA: Não dava, porque eu via as letras e não sabia como é que se lia… o 
problema é que não conhecia… às vezes trocava o p com o d e não tem nada a ver as 
duas coisas, mas eu trocava. Eu estava a ler o p e leio d…isto são coisas que basta 
trocar um letra para já não estar certo, as palavras já ficam sem sentido nenhum… 
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ENTREVISTADORA: Acha que estas aprendizagens que foi fazendo, já conseguir ler um 
bocadinho, já conhecer as letras, mudaram alguma coisa na sua vida? 
ENTREVISTADA: Mudaram…. 
ENTREVISTADORA: O quê? O que é que mudou diga-me lá? 
ENTREVISTADA: (risos)  
ENTREVISTADORA: Dê-me assim exemplos, se calhar é mais fácil. Por exemplo, isso 
que estava a dizer do metro antes não tinha curiosidade de ir ver o jornal  
ENTREVISTADA: Mesmo na televisão, as letras na televisão passam muito rápido, mas 
se passarem assim normal, passarem assim devagar já leio… vou juntando… e já 
consigo um bocadinho. 
ENTREVISTADORA: Já tem curiosidade… 
ENTREVISTADA: Tenho curiosidade e vontade de ir para a frente… 
ENTREVISTADORA: Já pega em livros? Já lhe dizem alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Posso pegar, mas há muitas palavras que eu ainda não sei ler… ainda 
custa um bocadinho… 
ENTREVISTADORA: Mas já há ai alguma mudança…  
ENTREVISTADA: Já há alguma mudança já (risos) 
ENTREVISTADORA: E na sua vida profissional, na sua profissão é lhe exigido…eles 
querem que sabia… 
ENTREVISTADA: Exigem… nos temos de ter um cartão para picar o ponto e então nos 
temos de saber ler porque ali vem a dizer a hora e temos de por lá a hora… 
ENTREVISTADORA: Então isso é importante no seu trabalho?! 
ENTREVISTADA: Sim, isso é importante no meu trabalho…tenho de saber mesmo ler 
porque ali vem, depois de a gente carregar nos botões, temos de saber ler a que horas 
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é que tenho de entrar e então tenho de pôr ali no meio dos números a hora que estou 
a entrar. 
ENTREVISTADORA: E assinar também… 
ENTREVISTADA: Exactamente! 
ENTREVISTADORA: É importante saber… 
ENTREVISTADA: É importante saber… 
ENTREVISTADORA: E pode ser um motivo para continuar no trabalho… 
ENTREVISTADA: Exactamente. 
ENTREVISTADORA: Se não souber ler, pode-se complicar  
ENTREVISTADA: Pode complicar muita coisa e também me pode complicar na 
sociedade portuguesa. A Sara está-me ajudar no K´CIDADE mas não consigo ter o 
bilhete de identidade e já cá estou há muitos anos. Não me dão o bilhete de 
identidade porque saiu umas leis, que quem tem o bilhete de identidade tem de saber 
ler e escrever. E uma coisa que também já tive a falar com um advogado é uma coisa 
que não tem cabimento, há muitos portugueses que nasceram cá e não tem bilhete, 
porque não sabem ler. São capazes de chegar ao banco e pôr o dedo, se eu faço uma 
caligrafia correcta porque é que não me dão o bilhete de identidade…há ai qualquer 
coisa. 
ENTREVISTADORA: Também é uma ajuda… 
ENTREVISTADA: Mais do que uma ajuda…  
ENTREVISTADORA: E em si a nível pessoal acha que alterou alguma coisa? Acha que 
está mais confiante? Mais alegre? Acha que fala com mais confiança no que… 
ENTREVISTADA: Ah isso para falar eu estou sempre pronta (risos)  
ENTREVISTADORA: Acha que é mais curiosa? Depois de saber ler mais um bocadinho… 
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ENTREVISTADA: Ai eu “prego fundo”, mesmo de ver se é verdade ou se é mentira 
(risos) 
ENTREVISTADORA: E agora, como também estava a dizer de ler o jornal, já tem 
curiosidade de ir…  
ENTREVISTADA: De ir ver mais, mas depois vêem umas letras que eu não conheço e eu 
não consigo, tenho de parar por ali…  
ENTREVISTADORA: Ah mais agora aos bocadinhos há-de conseguir ler… 
ENTREVISTADA: Agora vai ser mais um atraso, agora termina as aulas esse mês… 
ENTREVISTADORA: Acha que a prejudica o facto de parar? 
ENTREVISTADA: Prejudica, porque eu sozinha posso ver as minhas fichas para ler 
algumas letras que já li aqui, mas o resto não consigo. 
ENTREVISTADORA: Assim em sua casa, na organização de cartas, medicamentos 
facilitou alguma coisa? 
ENTREVISTADA: Ajudou, agora já tenho tudo organizado…  
ENTREVISTADORA: Já consegue organizar as coisas e ao nível dos transportes, no 
metro… 
ENTREVISTADA: Ah eu nos transportes sempre fui. 
ENTREVISTADORA: Já era… 
ENTREVISTADA: Já estou no metro há cinco anos…  
ENTREVISTADORA: Agora pode é ter a curiosidade de ir ler mas o trajecto já conhece. 
ENTREVISTADA: Já conheço, mas agora a minha curiosidade é ler mais, as estações 
porque o metro há sítios que ele vem e diz para onde vai e alturas que não diz para 
onde vai mas  e entretanto está lá escrito e eu aquelas letrinhas não chego lá...são 
letras pequenas já me custa… mas eu tento sempre ler para ver para onde vou…se vou 
para o Rato ou para o Marquês de Pombal. 
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ENTREVISTADORA: Sente-se diferente? 
ENTREVISTADA: Só por aprender a ler a pessoa já se sente mais à vontade (risos)  
ENTREVISTADORA: Sente-se mais confiante? 
ENTREVISTADA: Mais confiante, à pessoas que às vezes ficam… quer dizer eu não fui 
daquelas pessoas que por não saber ler não posso falar. 
ENTREVISTADORA: Nunca foi envergonhada, nunca sentiu que isso a impediu… 
ENTREVISTADA: Hum…nunca me impediu. Há pessoas que sabem ler e bem e não 
sabem aquilo que dizem…  
ENTREVISTADORA: Isso não a impedia de falar… Impedia noutros aspectos…  
ENTREVISTADA: Noutros aspectos que é preciso leitura, ai já pronto… 
ENTREVISTADORA: Trabalho…na parte dos documentos  
ENTREVISTADA: Ai já digo “eu não sei ler não posso fazer nada agora” 
ENTREVISTADORA: Mas para comunicar não sentia essa dificuldade 
ENTREVISTADA: Não… 
ENTREVISTADORA: Tem facilidade…  
ENTREVISTADA: Para comunicar é tipo papagaio (risos) quanto mais corda lhe dão pior 
é. 
ENTREVISTADORA: Ok, está cheia de vontade de continuar não é? 
ENTREVISTADA: Já estou aflita para ir para ali, para ir acabar o meu trabalho. Precisa 
de mais alguma coisa? 
ENTREVISTADORA: Não é só, muito obrigada e continue assim com esse espírito.  




Protocolo Entrevista VII 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que o Isidro está a frequentar as sessões de 
alfabetização? 
ENTREVISTADO: É a primeira vez. 
ENTREVISTADORA: O que é que o levou a vir para cá?  
ENTREVISTADO: Foi o fundo de desemprego que me mandou vir para aqui que eu disse 
que só tinha a segunda classe  
ENTREVISTADORA: Tinha vontade de aprender? 
ENTREVISTADO: O fundo de desemprego é que me inscreveu aqui para eu vir para aqui 
para esta escola.  
ENTREVISTADORA: E sentia vontade de aprender mais? 
ENTREVISTADO: Com certeza, se eu não quisesse não dizia que não queria. Ainda não 
faltei dia nenhum desde que me mandaram vir para aqui. 
ENTREVISTADORA: Veio com vontade então… 
ENTREVISTADO: Com certeza, e por isso é que estou do princípio ao fim.  
ENTREVISTADORA: Muito bem, assim é que é! (risos) O que é que esperava encontrar 
aqui quando lhe disseram para vir para cá? 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Isidro 




ENTREVISTADO: Esperava aprender, eu só tenho a segunda classe. Ler ainda sei, mas 
escrever estava muito mal. Ler ainda leio qualquer coisa, mas escrever já cometo 
muitos erros. 
ENTREVISTADORA: Esperava encontrar aqui uma boa professora… 
ENTREVISTADO: Sim, é simpática e por acaso ensina muito bem. 
ENTREVISTADORA: O que espera encontrar quando lhe disseram para vir para aqui foi 
o que depois encontrou? 
ENTREVISTADO: No fundo de desemprego disseram se queria ir para a escola, se 
queria aprender e eu disse que sim, com certeza e vontade…  
ENTREVISTADORA: E foi isso que aqui encontrou, uma pessoa que o ajudou a 
aprender. 
ENTREVISTADO: Sim…fiquei contente de me mandarem para esta escola. 
ENTREVISTADORA: Acha que falta alguma coisa ou que alguma coisa devia mudar aqui 
nas sessões? 
ENTREVISTADO: Por mim estou satisfeito de estar aqui, para mim está tudo bem. Eu 
não falto dia nenhum.  
ENTREVISTADORA: Sente vontade de voltar em Setembro? 
ENTREVISTADO: Com certeza, enquanto houver aqui aulas eu volto sempre.  
ENTREVISTADORA: Está motivado para continuar… 
ENTREVISTADO: Enquanto houver eu continuo sempre. Só se tiver algum azar… 
ENTREVISTADORA: Exacto, mas isso já são coisas que nós não controlamos. O 
relacionamento com a professor, gosta da professora? 
ENTREVISTADO: É bom, é simpática e ensina bem. 
ENTREVISTADORA: Acha que ela ensina bem, é atenciosa e tem paciência?  
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ENTREVISTADO: Sim, muita… 
ENTREVISTADORA: E com os colegas? 
ENTREVISTADO: Os colegas também são simpáticos, todos se dão bem uns com os 
outros. 
ENTREVISTADORA: Tentam-se ajudar uns aos outros? 
ENTREVISTADO: Eu é que os ajudo que eu ainda sei ler qualquer coisa, mas escrever… 
Eles dão-me os papeis e eu leio, escrever é que é com mais dificuldade. 
ENTREVISTADORA: O ambiente da sala como é? 
ENTREVISTADO: É bom, é calmo, é asseado é simpático está tudo bem. 
ENTREVISTADORA: Quais os aspectos que para si são mais positivos de estar aqui? 
ENTREVISTADO: A professora… 
ENTREVISTADORA: O que é que gostou mais? 
ENTREVISTADO: Da professora… dos colegas, damo-nos todos bem e isso é o principal 
ENTREVISTADORA: Exactamente. E há algum aspecto que gostasse de mudar? Menos 
positivo? 
ENTREVISTADO: Não, para mim está tudo bem. 
ENTREVISTADORA: Não há nada que gostasse menos? 
ENTREVISTADO: Não, para mim assim está tudo bem.  
ENTREVISTADORA: O que é que aprendeu aqui? 
ENTREVISTADO: Já aprendi mais letras que não sabia fazer, o abecedário. Escrever 
escrevo mas ainda não é muito bem. E letras do abecedário já aprendi muitas que não 
sabia fazer.   
ENTREVISTADORA: Acha que o que foi aprendendo e me está a dizer já mudou alguma 
coisa na sua vida? 
4 
 
ENTREVISTADO: Já, já escrevo melhor o meu nome, não escrevia muito bem. Já 
consigo escrever a data melhor.   
ENTREVISTADORA: E assim em aspectos práticos da sua vida? 
ENTREVISTADO: Os jornais leio… escrever é que é pior. Desde que estou aqui que já 
consigo assinar bem o meu nome, antes escrevia mas não se percebia nada, agora já se 
consegue perceber melhor. 
ENTREVISTADORA: Agora já perceber bem o que assina. 
(Entrevistado desloca-se ao espaço onde decorre a sessão para me mostrar a forma 
como já consegue assinar) 
ENTREVISTADO: Já assim bastante bem. 
ENTREVISTADORA: Sente-se diferente? 
ENTREVISTADO: Sinto-me diferente e mais contente e mais feliz. Enquanto houver aqui 
aulas eu venho sempre, mandaram-me para cá e eu ainda não faltei nenhum dia. 
ENTREVISTADORA: Gosta mesmo de cá estar… acha que é importante para si? 
ENTREVISTADO: Gosto sim, já estou a aprender a escrever melhor. Tenho de 
continuar… 
ENTREVISTADORA: Acho que sim, faz muito bem. É esse o espírito que tem de ter.  
ENTREVISTADO: Uma pessoa tem de ter gosto para aprender, se não tiver gosto é 
muito mais difícil ir à escola. Eu como tenho gosto venho sempre. (risos) É muito 
importante para mim. 
ENTREVISTADORA: Continue Isidro que está no bom caminho… 
ENTREVISTADO: Vou continuar! Não vou desistir. 
ENTREVISTADORA: Obrigada pelo seu contributo! 
ENTREVISTADO: Obrigado para si também. 
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Protocolo Entrevista VIII 
Alfabetização 
 
ENTREVISTADORA: É o primeiro ano que está aqui? 
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADORA: O que é que a trouxe aqui? 
ENTREVISTADA: Queria ler e a escrever. 
ENTREVISTADORA: Foi a vontade de aprender a ler e a escrever é isso?  
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADORA: O que é que esperava encontrar aqui? 
ENTREVISTADA: Eu vi num café um papel para saber aprender a ler e a escrever. Vim 
cá fazer a inscrição, ligaram-me do K´CIDADE e agora estou aqui. 
ENTREVISTADORA: E o que é que estava à espera de encontrar aqui? Uma professora… 
como é que estava à espera que fosse?  
ENTREVISTADA: Não percebi 
ENTREVISTADORA: Não percebeu o que lhe disse? 
ENTREVISTADA: Estava à espera de encontrar alguém que me ajudasse a aprender a ler 
e a escrever…  
ENTREVISTADORA: Muito bem, e foi isso que encontrou? 
ENTREVISTADA: Sim foi… 
Entrevistador/a Andreia Rodriguez 
Entrevistado/a Quinta Siga 
Data 20 de Junho de 2011 
Duração 6 m 
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ENTREVISTADORA: Está com vontade de continuar? 
ENTREVISTADA: Muito…eu não quero férias (risos)  
ENTREVISTADORA: Não quer férias? (risos) Quer que seja sempre não é? 
ENTREVISTADA: É sim… ajuda mais. 
ENTREVISTADORA: O que acha da professora? Como é o seu relacionamento com ela? 
ENTREVISTADA: Tudo bem, gosto muito da professora. Tem muita paciências.  
ENTREVISTADORA: Sente-se bem? 
ENTREVISTADA: Bem mesmo… 
ENTREVISTADORA: E com os colegas?  
ENTREVISTADA: Com os colegas também, são simpáticos. 
ENTREVISTADORA: E ajudam-se? 
ENTREVISTADA: Sim, quando é possível. 
ENTREVISTADORA: Como é que é o ambiente da sala? 
ENTREVISTADA: É bom…é calmo. 
ENTREVISTADORA: Do tempo que aqui esteve o que acha que há de mais positivo? 
ENTREVISTADA: Estou a começar a conseguir escrever e ler alguma coisa. Já estou a 
aprender a ler e a escrever. 
ENTREVISTADORA: Acha que o que me disse que aprendeu já mudou alguma coisa na 
sua vida.  
ENTREVISTADA: Sim… 
ENTREVISTADORA: Em quê? 
ENTREVISTADA: Agora que estou a aprender a ler e a escrever a minha filha vai para a 
escola e quando receber uma coisa já vou conseguir ver, já consigo saber o que é. 
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ENTREVISTADORA: Na sua vida profissional não lhe exigem que saiba ler e escrever? 
ENTREVISTADA: Não, por agora não. 
ENTREVISTADORA: Apesar de estar cá há pouco tempo sente-se diferente? 
ENTREVISTADA: Sim, mais alegre. Agora que estou a aprender não quero parar. 
ENTREVISTADORA: As pessoas que a rodeiam, a sua família também notam essa 
diferença? 
ENTREVISTADA: A minha filha ainda é pequenina, mas o meu marido fica muito 
contente por eu estar a aprender.  
ENTREVISTADORA: Isso é muito importante ter esse apoio. 
ENTREVISTADA: Sim, muito mesmo. Estou cheia de vontade de continuar, até moro 
aqui perto. 
ENTREVISTADORA: Mais uma motivação para voltar em Setembro, tem vontade de 
voltar?  
ENTREVISTADA: Sim claro, quero continuar. Agora nas férias vou-me esquecer, com as 
preocupações não tenho tempo de treinar.  
ENTREVISTADORA: Claro, sozinha é mais complicado, mas não deve desistir! 
ENTREVISTADA: Não, não vou desistir! 
ENTREVISTADORA: Obrigada pelas suas respostas. 
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B – Motivações e expectativas dos formandos 
B.1 – Motivações 
B.2 – Expectativas 
B.3 – Previsões de continuidade 
 
A motivação dos formandos em procurar uma resposta ao nível da alfabetização está 
associada à sua primeira necessidade de aprender a ler e a escrever. Esta necessidade 
surge, na maior parte dos casos, da perda de familiares e consequentemente de casos 
de solidão que exigem a execução de novas tarefas. Eu queria aprender, estou sozinha 
em casa, sou viúva e queria saber ler as coisas que antigamente não me faziam falta 
(Maria Emília).  
Existem também formandos que procuram esta resposta por uma questão 
ocupacional, já tenho uma certa idade mas olha, vim-me distrair, e assim vou fazendo 
alguma coisinha e vou aprendendo (Mariana). Por vezes estar participação é sugerida 
por outras instituições que acompanham os formandos e que detectam neles este tipo 
de necessidades, foi o fundo de desemprego que me mandou vir para aqui, que eu 
disse que só tinha a segunda classe (Isidro). No entanto, é importante referir que o 
formando também demonstrou interesse em investir nesta lacuna ao nível das 
competências de leitura e escrita detectadas, com certeza, se eu não quisesse, dizia 
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que não queria. Ainda não faltei dia nenhum desde que me mandaram vir para aqui 
(Isidro). 
Em alguns casos o impulso para o primeiro passo na procura e contacto destes 
projectos por parte dos formandos, surge dos familiares mais próximos que incentivam 
a sua participação, tudo o que eu precisava eu pedia para ela fazer. E depois ela disse: 
“não, passei no carro e vi ali um cartaz do K´CIDADE para fazer a inscrição e inscrevi a 
mãe para ir lá ter.” (Domingas). Este apoio pode revelar-se crucial na tomada de 
consciência da própria necessidade e no superar de vergonhas e preconceitos que 
muitas vezes estão associados a este tipo de necessidades, eu pensava que era uma 
coisa muito complicada, para mim com esta idade aprender é impossível. Vergonha 
também por vir com esta idade (Domingas). E também no apoio à continuidade no 
projecto, o apoio dado aos formandos da parte daqueles que os rodeiam pode ser um 
importante factor de motivação, eu às vezes não tenho tempo de fazer todas as coisas 
em casa mas ele diz-me para ir embora que ele acaba de fazer. Ele incentiva-me para 
eu vir para a escola (…) Sinto-me feliz porque o meu marido me ajuda (Francisca). 
Com a entrada no projecto, são construídas algumas expectativas em relação ao que 
na prática o que são as sessões de alfabetização, referidas pelos formandos como, a 
escola. Na generalidade os formandos esperavam encontrar coisas boas, que 
especificam como uma boa professora e bons colegas que os ajudassem a aprender a 
ler e a escrever, de encontrar boas pessoas (Mariana), uma boa professora, que tenha 
paciência para ensinar uma pessoa com uma certa idade (Francisca). De encontrar 
alguém que me ajudasse a aprender a ler e a escrever (Quinta).  
De um modo geral a expectativas criadas inicialmente foram superadas ou mesmo 
ultrapassadas uma vez que existiram pelo menos duas formandas que tinham passado 
por más experiências no ano anterior. Experiências que acabaram por abalar as suas 
expectativas e criar algum receio sobre o que iam encontrar nestas sessões, apesar do 
receio foram notórias as alterações e já visíveis as melhoras sentidas por parte destas 
formandas, sim, sim… está melhor (Maria Emília), agora está melhor (…) para mim está 
tudo bem, está tudo muito bem. Para mim não tenho razões de queixa de nada (Zita). 
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Perante esta satisfação dos formandos em relação à sua participação nas sessões as 
perspectivas de continuidade nas sessões são bastante elevadas, o que se revela 
importante na perspectiva da excessiva desmobilização que está associada a este 
público e também na construção do percurso de aprendizagem do formando, deve ser 
contínua.  
Os formandos mostram-se motivados a continuar este percurso, continuar sempre! 
Agora é que estou a sentir que estou com vontade, quer dizer não sei se me abriram 
qualquer coisa nestes neurónios, nesta cabeça que agora é que mesmo estou a ver que 
estou a entrar naquele ritmo de aprendizagem, no ritmo de ler, todos os dias. Por mim 
vinha aqui todos os dias, não há domingo, não há segunda, não há nada, vinha aqui 
todos os dias, todos os dias, todos os dias (Zita), eu não quero férias (Quinta), com 
certeza, enquanto houver aqui aulas eu volto sempre (Isidro), tenho muita vontade, 
muita força mesmo (Domingas).  
Apesar dos esforços a que estão sujeitas para conseguirem participar nas sessões, 
apesar de ter de apanhar seis transportes mas continuo a querer vir na mesma (Maria 
Emília), muitas das formandas trabalham antes e depois das sessões que têm início às 
10h, eu trabalho às 5 da manhã, eu saiu de casa às 5 da manhã para pegar às 6h às 
vezes custa-me com sono, mais eu sinto necessidade de vir para aprender um 
bocadinho (…) às vezes é um bocadinho difícil para nós que trabalhamos logo de 
manhã, levantamo-nos a um quarto para as 5h para estar às 6h no trabalho, se nos 
não sentirmos muita coragem, muito esforço e boa vontade, eu não consegui vir 
(Francisca). O que exige por parte destas um enorme esforço para conseguir conciliar o 
trabalho com a participação neste projecto, a vontade de continuar é partilhada por 
todos, com certeza, enquanto houver aqui aulas eu volto sempre (Isidro), tenho muita 






C – Sessões de Alfabetização 
C.1 – Relacionamento formadora – formandos 
C.2 – Relacionamento formandos - formandos 
C.3 – Ambiente das sessões 
 
Esta motivação e satisfação por parte dos formandos estão associadas à relação que se 
estabeleceu com a formadora. Todos se dirigem à formadora com imensa satisfação, 
atribuindo-lhe a responsabilidade pelos progressos que foram sentindo nas suas 
aprendizagens no decorrer das sessões, ela é muito paciente, ela é calma, sabe 
explicar, e uma pessoa aprende, aprende mesmo (Domingas), ela dá muita atenção. 
Por isso é que comecei a aprender a ler e a escrever muito bem, porque ela dá muita 
atenção para que agente não se assuste, que agente não baralhe as coisas (Arcângela), 
(…) o pouco que a gente vai lendo é à força dela (Maria Emília).  
A preocupação da formadora em conhecer a situação de cada formando e as suas 
competências, ajudou a que existisse uma adaptação aos formandos e um 
acompanhamento mais próximo, que se reflectiu nos depoimentos dos formandos, é 
uma professora que está no nosso ritmo e sabe o nosso…a maneira que ela nos ensina 
e ela já sabe, já está mesmo bem (Zita). 
Relativamente ao relacionamento entre formandos, todos consideraram um bom 
grupo de colegas, são todos, graças a deus, bons colegas. Nos estamos aqui a 
colaborar, está muito bem assim (Arcângela). É um grupo coeso que se mantém unido 
na construção deste percurso, os colegas também são simpáticos, todos se dão bem 
uns com os outros (Isidro), são bons, são todas pessoas boas (Maria Emília). 
Esta proximidade e à vontade que sentem no interior do grupo fomenta o apoio 
espontâneo e a colaboração durante as sessões, nós ajudamo-nos uns aos outros 
(Francisca), ajuda-mos, sabes? Burra ensina burra (Domingas). 
O bom relacionamento com a formadora e entre os colegas resulta num ambiente 
calmo e descontraído das sessões, onde há um respeito mútuo entre colegas. Factor 
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que pode ser essencial para um bom desenvolvimento das sessões e para a evolução 
das aprendizagens dos formandos, que se sentem mais à vontade e mais motivados 
para continuarem a investir na aquisição de competências ao nível da leitura e da 
escrita. 
 
D – Impactos da participação nas sessões de Alfabetização 
D.1 – Aprendizagens realizadas 
D.2 – Mudanças resultantes das novas aprendizagens 
          D.2.1 – a nível pessoal e social 
          D.2.2 – a nível profissional 
D.3 – Aspectos positivos e negativos da acção 
 
No decorrer do projecto foram realizadas algumas aprendizagens, consideradas pelos 
formandos como “pequenas conquistas” que ainda têm de ser trabalhadas, desde o 
conhecimento das primeiras letras, construção de palavras, formação de pequenas 
frases, leitura palavras e pequenos textos, sempre ligadas às questões das 
competências de leitura e escrita. 
Estas conquistas reflectiram-se em alguns aspectos nos diversos domínios vida dos 
formandos. Ao nível pessoal e social, a generalidade dos formandos, considera-se mais 
feliz, mais activo, a sua vida ganha outro significado. O facto de sentirem a sua 
evolução, e sentirem que já adquiriam algumas competências mesmo que remotas, 
torna-os mais curiosos, trabalho na limpeza… se eu encontrasse este caderno podia 
ver, limpar e arrumava outra vez. Mas agora já paro para ver (Domingas), aprendi um 
bocado… às vezes pego assim no jornal (…) vejo as letras grandes, e mesmo no metro 
quando estou a trabalhar guardo os jornais e quando vou para a casinha na minha 
hora de comer junto aquelas letrinhas grandes. Tenho curiosidade e vontade de ir para 
a frente (Zita). 
São pessoas mais atentas ao que as rodeia, mesmo em locais que já lhes são familiares, 
mas o facto de não saberem ler muitos pormenores ficariam para trás, nos transportes 
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públicos já tomam atenção aos locais onde estão, por onde passam e para onde vão, já 
consigo ler no metro Odivelas, já sei que é desde lado de cá. Já vou tentando juntar as 
letras (Maria Emília), antes eu apanhava o metro… não sabia qual era o sitio onde eu 
ia… agora não, eu vou soletrando. Quando vejo assim Restauradores… digo “ah pronto 
estou nos Restauradores” (Arcângela). Mais atentas e confiantes perante as tarefas 
diárias quer seja ao nível da organização de correspondência e medicamentos, como 
numa ida ao supermercado já conheço alguns números no supermercado, já não me 
enganam (Mariana).  
Em aspectos relacionais estas conquistas manifestaram-se em aproximações inter-
relacionais, vários formandos referiram a participação das sessões como um factor de 
aproximação com as gerações mais novas através da partilha e da entreajuda que se 
criam, a minha sobrinha estava a fazer as coisas da escola para amanhã…E disse-me: 
esta letra é assim? Agora já posso perguntar, tu já sabes… já estas na escola! 
(Arcângela)  
Revelou-se também como uma forma de abrir horizontes, por exemplo, o facto de 
trabalharem com o computador nas sessões, possibilitou a uma das formandas 
encontrar uma alternativa à dificuldade de contacto com os filhos que se encontram 
noutro país. Esta alternativa de contacto com os familiares despertou na formanda a 
motivação em aprender a utilizar um computador, mesmo considerando que para si é 
uma tarefa bastante difícil, eu tenho três filhos fora, eles estão no estrangeiro, eu 
preciso de saber mexer no computador para falar com eles (Domingas). É importante 
que os formandos ultrapassem os seus limites que muitas vezes são imposto por uma 
falta de conhecimento, esta actualização e ganho de auto-confiança pode ser crucial 
para uma boa evolução dos formandos quer ao nível das competências de leitura e 
escrita como na sua relação com a própria sociedade onde estão integrados. 
Relativamente ao nível profissional, estas aprendizagens relevam-se cruciais para a 
permanência das formandas no seu local de trabalho. A maioria das formandas 
trabalhadoras estão empregadas em empresas de limpezas, onde lhes exigem que 
coloquem as horas de entrada e saída bem como a sua assinatura, no meu trabalho 
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estão a exigir para as pessoas que não sabem ler, têm que aprender um bocadinho 
pelo menos para meter o primeiro nome (Francisca), pode ser um motivo para 
continuar no trabalho (Zita). Estas pequenas conquistas na leitura e na escrita já 
permitem às formandas preencher estas folhas de presença e superar a exigência 
colocada pelos empregadores, isso é importante no meu trabalho…tenho de saber 
mesmo ler porque ali vem, depois de a gente carregar nos botões, temos de saber ler a 
que horas é que tenho de entrar e então tenho de pôr ali no meio dos números a hora 
que estou a entrar (Zita), no trabalham dão-me uma folha que temos de assinar a 
entrada e a saída. E eu já assino a entrada e a saída (Arcângela).  
Neste sentido, a participação nestas sessões revela-se mais do que uma forma de 
colmatar uma necessidade, como uma importante ferramenta para a obtenção de uma 
melhor qualidade de vida nos seus diferentes domínios (pessoal, social e profissional). 
Será uma forma diferente de olhar o mundo, uma forma mais confiante, mais convicta 
e mais curiosa de se olhar a si e aos outros. 
Quando questionados sobre os aspectos positivos das sessões, os formandos referiram 
a professora, os colegas e as suas aprendizagens como os principais pontos, tudo o que 
aconteceu aqui eu gostei. Não aconteceu nada que a gente não gostasse. Ambiente é 
bom, os colegas são bons e eu não tenho razão de queixa. Por isso, para mim está tudo 
bem. E deus queira que para o ano nós tenhamos um ambiente assim outra vez. Com 
uma boa professora que tem paciência de ensinar (…) então para mim está tudo 
óptimo (Francisca). 
Relativamente aos aspectos menos positivos, apenas uma das formandas referiu a 
disposição dos formandos no espaço da formação, a sala não ajuda, sabe porquê? Lá 
em cima as salas são assim… Como nas escolas, as carteiras não são a dar a volta 
enquanto ela assim era mais fácil (entrevistada desenha o esquema de uma sala de 
aula tradicional). Assim era muito mais fácil, ela desta forma tem de andar à volta 
cansa-se (Maria Emília). Este comentário demonstra como os formandos ainda estão 
formatados ao modelo escolar que sempre conheceram, este aspecto pode por vezes 
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tornar-se como um barreira à introdução de novas metodologias que rompam com 
este modelo e se adaptem às necessidades e especificidades dos formandos. 
Embora não seja considerado pelos formandos como um aspecto negativo, todos 
referiram o facto de as sessões serem interrompidas como um aspecto negativo à 
evolução das suas aprendizagens, prejudica, porque eu sozinha posso ver as minhas 
fichas para ler algumas letras que já li aqui, mas o resto não consigo (Zita), nas férias 
vou-me esquecer, com as preocupações não tenho tempo de treinar (Quinta). Para 
estes formandos, eram importante um apoio constante e continuado, sem 
interrupções que, segundo estes, prejudicam quando estes já atingiram um ritmo de 
aprendizagem, estou a entrar naquele ritmo de aprendizagem, no ritmo de ler, todos os 
dias. Por mim vinha aqui todos os dias, não há domingo, não há segunda, não há nada, 
vinha aqui todos os dias, todos os dias, todos os dias (Zita). 
1 
 
Focus Grup - “Balanço do projecto de Alfabetização 2010/2011” 
Tema I: Envolvimento dos formadores no projecto 
Tópicos Orientadores: 
 Integração no projecto – trabalho com adultos; trabalho em parceria; trabalho 
com a comunidade; 
  Primeira experiencia em formação de adultos; 
 Expectativas inicias – foram cumpridas, porquê; 
 Impacto do projecto – enquanto professora. 
Tema II: Metodologias e actividades realizadas 
Tópicos Orientadores: 
 Adequabilidade das estratégias e metodologias utilizadas, porquê; 
 Adequabilidade dos materiais utilizados; porquê; 
 Materiais ou actividades sugeridos pelos formandos;  
 Exemplos; 
 Conteúdos de melhor acolhimento por parte dos formandos, porquê; 
 Relação formador - formandos; 
 Relação formandos - formandos; 
 Constrangimentos e dificuldades, forma de ultrapassar; 
 Níveis de aprendizagem – evolução. 
Tema III: Sugestões e melhorias 
Tópicos Orientadores: 
 Sugestões para o próximo ano; 




Apresentação e Análise de dados 




             I – Envolvimento das formadoras no projecto 
             II – Metodologias e actividades realizadas 
             III – Sugestões e melhorias 
 
I – Envolvimento das formadoras no projecto 
1.1 – Experiência na área da alfabetização 
1.2 – Participação no projecto 
 
Dos três formadores apenas para um não era a primeira experiência em alfabetização, 
todos se mostraram bastante entusiasmados com a sua participação no projecto, 
inclusive a professora que já tinha alguma experiencia na área vinha com muita 
vontade de trabalhar, todos os grupos são diferentes (Maria João).  
Participantes  Beatriz Escarameia (Formadora no grupo nível II) 
Professora Maria João Lopes (Formadora do grupo nível I) 
Carlos Magalhães (Formador voluntário da União Desportiva da 
Alta de Lisboa) 
Carla Pousinho (Técnica da Associação de Moradores); 
Sara Samssudin (Técnica do K´CIDADE); 
 Andreia Rodriguez (Estagiária do K´CIDADE) 
Data 7 de Julho de 2011 
Duração  1h15m 
2 
 
Consideram que foi um projecto muito enriquecedor como professoras uma vez que 
implica um trabalho com um público com características e necessidades muito 
diferentes do público que a sua formação base possibilita trabalhar (professoras do 
ensino básico e primário). O formador voluntário apesar de não ser esta a sua área, a 
sua formação é na área da Gestão e do Marketing, considera que a sua participação no 
projecto resultou muito bem e se revelou também para ele como um momento de 
grande aprendizagem, está disposto a continuar a apoiar este projecto. 
Foi com alguma graça que uma das formadoras (Beatriz) referiu que nunca tinha 
pensado em encontrar tantas semelhanças nas atitudes entre este grupo de adultos e 
os seus alunos (é professora primária). Em ambos os grupos encontra conflitos 
relacionados com implicâncias entre colegas, raciais, de liderança dentro sala, divisão 
da atenção da professora. São tal e qual os cachopos da minha sala (Beatriz).  
 
II – Metodologias e actividades realizadas 
 
Todos os formadores consideram que houve alguma evolução na generalidade dos 
formandos, inclusive têm propostas de transferência a uma resposta mais adequada. 
Foi esclarecido entre os formadores como funcionariam estas transferências e quais as 
opções possíveis. 
Apesar da evolução geral foi detectada alguma falta de cultura geral que não tem 
necessariamente de estar associada ao analfabetismo, apenas existe um domínio dos 
conhecimentos mais actuais. Esta lacuna pode ser um ponto de partida para a 
organização e sugestão de temas a trabalhar nas sessões – os formadores ficaram 
surpreendidos quando se aperceberam desta situação. Existem ainda formandos que 
se revelaram muito curiosos, que têm sede de saber (Maria João).  
Nestas sessões de alfabetização considera-se que os formandos não se podem prender 
apenas ao saber ler e escrever, a participação neste projecto deve ser uma forma de 
lhe apresentar outras realidades, interessá-los sobre as coisas que os rodeiam (Beatriz) 
– utilização de outros recursos que motivem as aprendizagens, como exemplo foram 
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referidos os livros - áudio que os formandos não têm conhecimento que existem e que 
mesmo não sabendo ler correctamente podem ser uma fonte de aprendizagem. 
Os temas das sessões têm de ser trabalhados de uma forma “curta”, não faz sentido a 
transmissão de conteúdos (Carlos), têm de ser assuntos que lhes captem o interesse, 
os assuntos que não são do seu interesse rapidamente fazem como que haja uma 
desmobilização e uma perda de atenção por parte dos formandos. 
Todos os formadores consideram que nas suas sessões predomina o apoio 
individualizado dos formados, devido aos diferentes ritmos e à heterogeneidade que 
caracteriza os grupos de formandos (associada a esta observação surgiu a questão das 
faltas constantes e do estabelecimento de um limite de entrada evitando a oscilação 
do número de formandos durante todo o ano. Uma vez que todos dos formadores 
consideram estes factores como dificuldades à organização e desenvolvimento do 
trabalho em sala). Apenas uma das formadoras referiu que consegue realizar algum 
trabalho em grupo com frequência, justificando também com o facto de ser o grupo 
com menor número de formandos e com maiores níveis de competências de leitura e 
escrita (grupo da noite) em comparação com os grupos acompanhados pelos outros 
formadores. 
Essa foi uma das dificuldades apontadas essencialmente por um formador que apesar 
da vontade de integrar nas suas sessões momentos colectivos, sente imensa 
dificuldade porque existem diferentes níveis de competências (Carlos) o que exige de 
sua parte um apoio mais diferenciado de cada formando de acordo com as suas 
aprendizagens e ritmos. Este apoio individualizado não permite ao formador dar a 
atenção necessária a cada formando, este lacuna poderá ser colmatada com a 
introdução de um voluntário que apoie o formador durante as sessões (proposta da 
formadora Maria João). Permitirá um maior apoio e trabalho com cada formando. 
A questão das faltas consecutivas e da oscilação de formandos durante os meses que 
decorrem as sessões são considerados pelos três formadores como factores propiciam 
uma dificuldade no acompanhamento do grupo e na construção de um ritmo de 
trabalho com os formandos. Para tentativa de resolução desta questão seria 
necessário estabelecer um número limite de faltas ou a exigência de justificação e 
4 
 
também ser estabelecida uma data limite de entrada no projecto. Foram partilhados 
vários casos de formandos que se inscrevem e desistem durante anos consecutivos, 
colocou-se a questão de haver um limite de inscrições. 
Um aspecto negativo considerado pelas formadoras da Associação de Moradores do 
Bairro da Cruz Vermelha está relacionado com a atribuição dos certificados de 
presença pelo agrupamento de escolas que se realizaram a meio do ano. Consideram 
que apenas devem ser distribuídos no final do ano para não provocar uma maior 
desmobilização de formandos a meio do ano. Para aquelas pessoas aquele papel é um 
diploma que comprova que já passaram, para eles o trabalho está feito (Beatriz). 
Apesar de ser um pequeno detalhe pode fazer a diferença junto da atitude tomada 
pelo público beneficiário desta resposta de alfabetização. Para os casos excepcionais, 
em que os formandos necessitam deste tipo de documentos como comprovativos, 
dirigiam-se à escola para o solicitar para esse fim. 
Alguns dos conflitos que surgiram durante o projecto pensa-se estarem associados à 
falta de esclarecimento por parte formandos do papel do programa K´CIDADE e da 
Associação de Moradores no projecto de alfabetização, não têm noção que o projecto 
tem de ser sustentado e assumido pela Associação, procuram o K´CIDADE como o 
único recurso. Esta questão poderia ser resolvida com uma primeira sessão onde 
fossem abordados e esclarecidos todos os pontos dos projectos, bem como as 
mudanças que podem estar associadas ao novo ano. 
 
III – Sugestões e melhorias 
 
No decorrer da reflexão foram surgindo, pelos participantes, várias propostas para o 
ano que se segue: 
 Construção de uma biblioteca na Associação de Moradores: 
Existe uma biblioteca no bairro que apesar de bem situada e em óptimas condições é 
muito infantilizada (Maria João), os livros são muito infantis e além disso o seu horário, 
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fechando às seis da tarde, impossibilita que o grupo da noite a frequente. Como forma 
de proporcionar aos formandos um contacto com os livros seria criada uma biblioteca 
na Associação de Moradores que poderia disponibilizar edições de livros antigos, 
contos tradicionais que vão mais ao encontro da realidade dos formandos (Beatriz). 
 Utilização de novos materiais 
A utilização de computadores nas sessões pode ser uma forma de motivar os 
formandos nas suas aprendizagens. A possibilidade de ir a Internet, de ler um E-mail 
são questões que fazem parte da leitura funcional dos formandos. É certo que devem 
saber escrever uma carta ou um texto mas é indispensável não esquecer que já não são 
crianças de 10 anos (Beatriz), deve existir uma aproximação às questões do dia-a-dia e 
da realidade social que rodeia os formandos. Uma forma de tornar as sessões menos 
monótonas, tendo um recurso como o computador já é óptimo (Beatriz). 
Mapas e o globo foram alguns dos materiais também referidos que permitiriam 
trabalhar conceitos que ainda lhes faltam, como a localização geográfica, aproveitando 
o facto de existirem formandos originários de diferentes países. 
 Contrato de formação  
Criar um contracto de formação que ajude a responsabilizar e comprometer os 
formandos na participação no projecto de alfabetização, de acordo com os pontos 
considerados no regulamento de funcionamento das sessões (faltas e contribuição 
simbólica). 
 Sugestão: Implementação do regulamento 
Tendo em conta a questão do compromisso seria implementado o regulamento que 
abrange: a questão das faltas e também a data até à qual é permitida a integração no 
projecto. Factores que, segundo os formadores, podem condicionar o trabalho 
realizado –  foi dado o exemplo das histórias de vida deve existir um percurso. 
A questão da contribuição simbólica (cinco euros) no início do ano para os gastos em 
material (contribuição para as fotocópias que o agrupamento de escolas não se 
responsabiliza) que responsabilize os formandos na participação assídua nas sessões 
6 
 
de alfabetização. É necessário as pessoas perceberem que a Associação de Moradores 
não tem de dar tudo (Beatriz). Existe uma questão que acaba por se tornar cultural em 
que as pessoas criam dependência de tudo – não percebem que não podem exigir. 
A questão da presença de estranhos no espaço da sessão para a qual todos os 
formadores se mostram bastante compreensivos, não colocando qualquer restrição 
desde que não prejudique o normal funcionamento da sessão. 
 Sessão de apresentação 
Na primeira sessão teria de ser apresentado o regulamento com a representação da 
Associação de Moradores do programa K`CIDADE onde seriam esclarecidas as 
questões das faltas, da contribuição simbólica bem como, os papeis que cada 
instituição assume no projecto de alfabetização. 
  
ALFABETIZAÇÃO 
Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha 





Grupo: Alfabetização - Manhã  
 
Competências de leitura e escrita 
Síntese  R RP R RC 
Distingue vogais      
Identifica as consoantes estudadas     
Faz a correspondência letra impressa/letra manual     
Associa uma letra minúscula à respectiva maiúscula      
Produz caligrafia adequada     
Reconhece “famílias silábicas”     
Completa palavras com sílabas dadas      
Ordena sílabas para formar palavras      
Copia palavras     
Decompõe palavras em sílabas      
Compreende vocabulário activo     
Liga partes de frases      
Ordena palavras para formar frases      
Compreende textos simples      
Aplica a translineação      
Cria frases simples      
Tem capacidade de produzir e/ou criar histórias, contos, relatos 
temas de tradição oral 
    









 ota: no caso de considerar necessária a transferência a uma resposta mais adequada deve ser 
referido nas observações. 
 
Atitudes e valores 
Síntese  R RP R RC 
Participa / Tem interesse / É empenhado/a     
É criativo     
Concentração / atenção     
Capacidade de análise     
Memorização     
Aceita e cumpre regras     
É autónomo     
É responsável     
Tem auto-estima     
Tem espírito crítico     
Relaciona-se com os outros / É sociável     
Respeita os outros     
Releva capacidade para questionar valores e atitudes     
















                                                        Formadora 
 
 
                                                                 ______________________________________ 
 
                                                                                     _____  / _____ / 2011 
  
ALFABETIZAÇÃO 
Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha 





Grupo: Alfabetização - Noite 
 
Competências de leitura e escrita (Língua portuguesa) 
Compreensão Oral R RP R RC 
Interpreta enunciados de natureza diversificada     
Identifica intervenientes em textos orais     
Participa em jogos de reprodução da literatura oral     
Expressão Oral R RP R RC 
Comunica com clareza e correcção     
Exprimir-se por iniciativa própria, com clareza     
Descreve imagens e objectos     
Conta pequenas histórias     
Formula pedidos, recados e avisos     
Responde a questionários     
Faz variações expressivas da linguagem oral     
Leitura R RP R RC 
Lê textos, livros, poemas de extensão e complexidade 
progressivamente alargadas e adequadas à sua competência 
 
    
Consulta listas de palavras, ficheiros e dicionários     
Lê com frequência regular     
Expressão Escrita R RP R RC 
Produz textos escritos por iniciativa própria      
Pratica aperfeiçoamento de textos com frases desordenadas      
Responde a pequenos questionários para avaliar a compreensão 
de textos 
    
Conhecimento Explícito  R RP R RC 
Aplica regras básicas da pontuação     
Aplica algumas regras elementares de ortografia      
Estabelece relações de sinonímia entre palavras     
 Tem capacidade de produzir e/ou criar histórias, contos, relatos 
temas de tradição oral 
    












ota: no caso de considerar necessária a transferência para uma resposta mais adequada deve 
ser referido nas observações. 
 
Atitudes e valores 
Síntese  R RP R RC 
- Participa / Tem interesse / É empenhado/a     
- É criativo     
- Concentração / atenção     
- Capacidade de análise     
- Memorização     
- Aceita e cumpre regras     
- É autónomo     
- É responsável     
- Tem auto-estima     
- Tem espírito crítico     
- Relaciona-se com os outros / É sociável     
- Respeita os outros     
- Releva capacidade para questionar valores e atitudes     


































                                                         Formadora 
 
 
                                                                 ______________________________________ 
 







Oficinas de Experimentação Profissional 
 TESTEMUNHOS  
“Aprendi que para trabalhar com crianças é preciso muito mais do que apenas gostar. 
Mas percebi que tenho algumas competências necessárias para exercer a profissão 
que sempre quis exercer” 
Soraya Carmali, 21 anos 
 
“Aprendi a importância de ter uma atitude empreendedora” 
Adilson Costa, 23 anos 
 
“Sou uma pessoa muito tímida, participar nesta acção mudou a minha forma de estar 
com os outros, de me relacionar com eles e me sentir mais à vontade” 
Daimalize Mata, 22 anos 
“Aprendi que nunca é tarde para tentar estabelecer e bater objectivos e que vale 
sempre a pena aprender e conhecer mais ”  
    Carla Cabral, 21 anos  
 
“A participação nesta acção deu-me muito incentivo para continuar a minha formação, 
deu-me forças e fez-me ver que nunca é tarde para aprender”  
Orlanda Quimuanga, 29 anos 
“Sinto-me mais confiante em relação ao que quero do meu futuro a nível profissional, 
tornei-me mais ambiciosa e aventureira” 
Goreti Tavares, 21 anos 
 
“Abriu-me os olhos para o mundo do trabalho. Sem sacrifícios nunca se chega onde 
queremos, temos de lutar pelo que queremos e não nos rendermos á mínima 
dificuldade” 
Ivo Silva, 22 anos  
 
Acção de Orientação Profissional I 




Aprendizagens Perspectivas Futuras Avaliações 
 
Mª José Varela 
 




Alta de Lisboa 
 
- Necessidade de aposta nos 
estudos e formação; 
- Enfrentar dificuldades na 
procura de trabalho; 
- Construir o CV; 
- Ter mais paciência; 
- Ouvir mais os outros. 
 
- Obter o 12º ano de 
escolaridade; 
- Encontrar um trabalho na área 
de ajudante de cozinha; 
- Tirar um curso de formação 




Palmira Lopes Silva 
 








- Ser responsável pela decoração 
dos novos blocos habitacionais da 
Alta de Lisboa. 
- Continuar os estudos; 
- Responder a anúncios; 
- Realizar candidaturas 
espontâneas; 
- Inscrição Gustaveifel; 
 
Acção de Orientação Profissional I 
Outubro/ Novembro 2008 
 
- Inscrição CECOA; 
 
 
- Receio: Ter medo de não 
conseguir conciliar a vida 
profissional e pessoal. 
 
Fábio da Cunha Castro 
 




Alta de Lisboa 
  
- Não existem dados 
 
- Não existem dados 
 
- Não existem dados 
 
Miguel Gomes Varela 
 








- Tirar um curso profissional de 
cozinha; 
- Exercer a profissão de 




Acção de Orientação Profissional I 
Outubro/ Novembro 2008 
 
 















- Interacção com os outros; 
- Saber agir; 
- Construção de um currículo; 
- Procura de emprego; 
- Contacto com a realidade laboral. 
 
- Frequentar o 12º ano num curso da área 
da informática; 
- Licenciatura; 
- Conciliar a escola com um part-time; 
- Procurar um trabalho numa área 
específica de interesse; 
- Procurar trabalho (Mc`Donalds da área 
de residência e C. C. Colombo. 
 
- Satisfação pessoal; 
- Permitiu o contacto com a 
realidade laboral; 
- Estágios como mais-valia; 











- Comunicação com os outros; 
- Persistência face às adversidades; 
- Estabelecer objectivos; 
 
 
- Trabalhar em regime de part-time; 
- Encontrar um trabalho com que se 
identifique; 
- Tirar a carta de condução; 
- Curso de línguas; 
- Curso de Gallileo / Amadeus.  
 











Ivo Silva   
91 657 27 41 




- Persistência face às adversidades; 




- Arranjar emprego; 
- Formação para concluir o 9ºano; 
 
 
- Estágios como mais-valia;  
- Aquisição de novos 
conhecimentos; 
- Conhecer pessoas novas; 
- Conhecer várias áreas de 
trabalho; 
- Acção como ponto de partida 
para a procura de formação e 
emprego. 
 





- Ajudou a perceber quais as 
melhores funções nas áreas de 
interesse; 
 
- Planificação do percurso a 
percorrer até à conquista de 
 
- Ensinar e treinar cães no Clube Nacional 
de Canicultura; 
 - Arranjar um trabalho com remuneração 
de aproximadamente 600 euros; 
- Completar o 9º ano de escolaridade 
(RVCC); 
 
- conhecimentos sobre a área 
profissional; 
- Criar ligações com os 
profissionais (“serei bem vindo e 
vão-me ajudar no que precisar); 
- Ajuda na escolha do percurso 
(“apoio para chegar ao que 
Acção de Orientação Profissional II 
Março/Abril 2009 
 
objectivos. - Tirar a carta de condução; 
- Tirar um curso de treinadores de cães; 
- Curso de primeiros socorros; 
- Ser sócio da associação (União Lusófila);  
- Outras áreas de interesse: Barman 
desejo”); 
 
Maria Goreti Alves 
Tavares 





-  Melhoria nas estratégias de 
procura de emprego. 
 
 
- Trabalho na área de veterinária ou 
auxiliar de veterinária; licenciatura na 
mesma área (exames nacionais);  
- Interesse nas áreas de acção médica e 
operadora de caixa. 
 
 
- Importante para o 
acompanhamento da população 
adolescente até à idade adulta; 
- Dá oportunidade de contacto 
com situações reais de trabalho; 
importante para o 






- Orientar a formação profissional 
(“saber como seguir a minha 
formação profissional”);  
- Importância da formação para o 
futuro profissional (“sem formação 
- Ir para Angola com a família; Construir 
um estabelecimento com pensão e 
restaurante (render dinheiro) com uma 
casa de apoio a crianças e idosos;  
- Ajuda nas escolhas 
profissionais; 
 





não vou a lado nenhum”).  
 
 




Pedro Micael da Costa 
Vieira 
Prazeres 
92755 78 89 
 
 
- Conhecimentos mais aprofundados 
ao nível da Óptica; 
- Competências pessoais 
(responsabilidade, pontualidade, 
trabalho de equipa); 
- Importante para a integração no 
mundo profissional; 
- “Construção da minha entidade 
enquanto pessoa e como técnico do 
Óptica”. 
 
- Ser técnico de Óptica; 
 
- Importante para a integração 
no mundo profissional; 
- “Contribuiu para a construção 
da minha entidade enquanto 
pessoa e como técnico do 
Óptica”. 
 
Maria Goreti Alves 
Tavares, 
Lumiar ( não tinha 
 
- Melhoria nas estratégias de 
procura de emprego, 
 
- Trabalho na área de veterinária ou 
auxiliar de veterinária;  
- Licenciatura na mesma área (exames 
 
- Importante para o 
acompanhamento da população 
Acção de Orientação Profissional II 
Março/Abril 2009 
 




- Interesse nas áreas de acção médica e 
operadora de caixa. 
 
adolescente até à idade adulta;  
- Dá oportunidade de contacto 
com situações reais de trabalho; 
- Importante para o 








- Orientar a formação profissional 
(“saber como seguir a minha 
formação profissional”);  
 
 
- Ir para Angola com a família;  
- Construir um estabelecimento com 
pensão e restaurante (render dinheiro) 
com uma casa de apoio a crianças e 
idosos;  
- Tirar a carta de condução;  
- Tirar o 9ºano de escolaridade; 
 
- Importância da formação para 
o futuro profissional (“sem 





- Trabalhar em equipa; 
 
- Trabalhar como animadora sóciocultural 
 
- Conhecer pessoas novas; 





- Capacidade de gerir situações de 
conflito; 
- Competências sociais e pessoas; 
numa creche ou escola; 
- Acabar o 12º ano de escolaridade; 
- Ter o próprio infantário; 
- Formação profissional na área de 
animador sociocultural (a terminar no final 
de 2010); 
- “Abriu-me os olhos para a 
vida”; 









- Emprego num jardim-de-infância; 
- Terminar o curso de Técnico de apoio à 
gestão”; 
- Ir à minha terra visitar familiares; 
- Ter uma casa na minha terra; 
- Realizar uma formação profissional – 
auxiliar de acção educativa; 
 
 
- “Fiquei a saber das coisas que 




- Concluir o 12º ano; 
- Formação na área da animação 
 
- “Agora estou mais ciente do 
que quero”; 











- Não existe informação 
 
- Não existe informação 
 
- Não existe informação 
Paula Araújo - Não existe informação - Não existe informação - Não existe informação 














- “Aprendi muito em termos 
profissionais” – estágio 
 
 
- Curso profissional na área da mecânica 
(12º ano); 
- Licenciatura em Engenharia Mecânica; 
- Curso de Comunicação Social; 
  
 












- “Aprendi muitas coisas novas”; 
- Fazer o currículo; 
- “Aprendi a ter uma atitude e 
empreendedora”; 
- “Aprender a ver o que quero para o 
meu futuro profissional”; 
 
- Arranjar um trabalho; 
- Tirar 12º ano; 
- Formação na área da Restauração e 
Hotelaria; 
- Formação em Inglês e Espanhol; 
 
 




92 273 38 943 
 
- Construir o plano de trabalho; 
- Conhecimento de diferentes áreas; 
 
- Formada em Gestão e Recursos 
Humanos, Educação ou Cozinha; 
 
- Bom convívio com o grupo; 
- “Sentar muito” 
Acção de Orientação Profissional III 
Junho/Julho 2009 
 
 03/09/1988  
Prior Velho 
 
- “Aprender a estar e falar mais com 
as pessoas”; 




- Ter a própria casa; 
- “Conhecer outras áreas de emprego”; 
- Tirar o 12º ano; 
- Curso Profissional; 
 
 
Lusinady Mata  




- “Aprendia a ser mais simpática e 
mais atenciosa”; 
- “Reconhecer coisas boas”;  
 
- Ter a própria casa; 
- Curso de Auxiliar de Educação (9º ano); 
- Curso Técnico de Apoio à Infância (12º 
ano); 
- Curso Superior para Educadoras. 
 
- “Sentar demais”; 




96 651 96 56 
Alta do Lumiar 
 
- Conhecimentos sobre os papéis 
desempenhados numa agência de 
viagens; 
- Esclarecer dúvidas; 
 
- Curso superior; 
- Trabalhar numa das áreas: enfermeira, 
auxiliar de pediatria, assistente social, 
agência de viagens; 
- 6 anos depois: sua própria casa; 
 
- “Aborrecido responder ao plano 
pessoal de inclusão social” 
 





Acção de Orientação Profissional III 
Junho/Julho 2009 
 
- “O que uma ama, uma agente de 
viagens e uma enfermeira faze 









- Escolha da área profissional para o 
futuro; 
- “Tirou-me algumas dúvidas  
 
- Trabalhar na área da cozinha; 
- Tirar o 9ºano de escolaridade; 
- Curso profissional na área da cozinha e 
pastelaria; 
- As filhas estarem a estudar (1º e 4º 
ano); 
- Tirar a carta de condução; 
- Curso de informática; 
 
- Foi interessante “falar as 
profissões e fazer o exercício do 
salto para o futuro”; 
- “Foi aborrecido preencher o 
quadro”; 
- Boa relação entre o grupo; 
 
Mónica Pires  
91 020 22 03 
01/04/1986 
 
- “Tarefas relativas às profissões; 
- “Não gostava muito de estar com 
pessoas, e agora já gosto muito de 
estar com pessoas” – “Mudei a 
minha atitude”; 
 
- Ter mais um filho (uma menina); 
- Tirar o 12º ano; 
- Formação na área da restauração e 
hotelaria; 
- Adquirir competências ao nível do 
 
- “Demo-nos bem em equipa”; 
- Apoio na escolha da área 
profissional (“Agora já sei o que 
quero”); 
Acção de Orientação Profissional III 
Junho/Julho 2009 
 
 inglês – formação; 
 
Náguida Jabulá 




- Conhecimentos sobre as áreas de 
administrativo e auxiliar médico; 
- “Nesta acção consegui descobri 
quais são as minha experiências 
pessoais e profissionais”; 
 
 
- Curso profissional na área 
administrativa e secretariado; 









- “Convivência com os colegas”; 
- Como fazer um currículo; 
- Competências ao nível da reflexão 
e crítica (“fiquei a saber as 
qualidades das coisas, como tratar 
dessas coisas e o cuidado que se 
deve ter); 
- Conhecimentos em novas áreas; 
 
- Encontrar um emprego melhor; 
- Conhecer outros países; 
- Tirar o 12º ano; 
- Curso profissional (Hotelaria e 
Turismo); 
 
- Pouco interesse nas áreas onde 
estagiou; 
- Boa relação com os colegas e 
formadores; 






96 649 43 86 
25/09/1984 
 
- Não existe informação 
 
- Não existe informação 
 
- Não existe informação 
Acção de Orientação Profissional IV 
Outubro/Novembro 2009 
 
 Nome/ Contacto/ 
Idade/Freguesia 







- “Aprendia a ser pontual”; 
 
 
- Tirar a carta de condução; 
- Trabalhar como motorista da Carris; 
- Obter nacionalidade portuguesa; 
- Visitar a terra-natal – Angola; 
- Comprar um carro; 
- Formação de operador de câmara; 
- Curso de animador sócio-cultural. 
 
 
- “O exercício da caminha tornou-
se aborrecido”; 
- “Deu para fazer amizades”; 
- “Incentivava a dar mais de nós 
mesmos”; 













- Ter um trabalho; 
- Ter uma casa em Lisboa 
- Ter um carro; 
- Formação nas áreas de informática, 
musica e/ou produção de imagem. 
 
- Serviu para decidir o que vou 
seguir para o futuro”; 
- “Tenho mais ideias bem 
organizadas”; 
- “São fixes”; 




- “Jogos dinâmicos e divertidos”; 






Alta de Lisboa 
 
 
- Cumprir horários; 
- Ser pontual; 
 
- Concluir o 12º ano de escolaridade; 
- Tirar um curso superior na área da 
Economia ou Informática; 
 







- Concluir o 9º ano; 
- Tirar a carta de condução; 
- Trabalhar como fotógrafa; 
 
- Um grupo simpático; 
- “Experiência enriquecedora 
para o meu percurso 
profissional”; 
- “Deu para perceber o que quero 
fazer no futuro”; 












Alta do Lumiar 
 
 
- “Aprendi que os que chegam 
aprendem com os que estão lá”; 
- “A minha opinião em relação a 





- Encontrar um emprego; 
- Realizar formações em diferentes áreas 
profissionais; 
 
- Interessante “ter contacto com 
empresas que nunca tinha tido 
alguma experiencia”; 
 






- Não existe informação 
 
 
- Não existe informação 
 
 
- Não existe informação 
Acção de Orientação Profissional V 




Aprendizagens Perspectivas Futuras Avaliações 
 




 - “Aprendi muitas coisas”; 
 
 
- Curso de ensino superior; 
- Arranjar um trabalho; 
- Ter uma casa; 
- Tirar a carta; 
 
- “Foi produtivo”; 
- “Grupo participativo”; 
- Metodologia diversificada e 
cativante; 
- Enriquecimento pessoal e 
profissional. 
Celso Costa   
- “Aprendi muita coisa”; 






- Voltar a estudar; 
- Formação na área da electricidade, 
refrigeração e climatização; 
- Arranjar trabalho na mesma área; 
- Curso de montagem de motas (hobbie); 
 
 
- Houve um apoio explicativo 
constante”; 
  
Acção de Orientação Profissional V 







- Aumentou-me a minha capacidade 
pessoal; 
- “Aumentou a minha visão para 
muito mais longe”; 
- “Melhorar a área que quero 
seguir”; 
 
- Tirar o curso de mecânica; 
- Abrir uma oficina; 
 








- Não existe informação 
 
- Concluir o 12º ano atrás do RVCC 
(9ºano); 
- Tirar um curso na área administrativa 
(12ºano); 
- “Arranjar um emprego na minha área”; 
 
- Não existe informação 
  
 
    





















Telefone:_________________________                                         E-mail:_______________________________________________________ 
  










Este questionário tem como principais objectivos conhecer o percurso pessoal e profissional dos 
participantes nas acções de Orientação e Experimentação Profissional e perceber a forma como 
estas acções influenciaram o percurso percorrido. 
  
 
    
       
 
 
II)  EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
  
 
1- Qual a sua escolaridade? ___________________________________________________________________________________________ 
 
 
2- Aumentou a sua escolaridade desde a acção de orientação profissional?               Sim          Não   (passar à questão 4) 
  
 
3 - Qual o nível e como o obteve? (Assinale com um X uma opção em cada coluna) 
 
Nível:                                                            Tipo de formação: 
 
6º ano                                                              RVCC                        
         
7º ano                                                              Educação e Formação de Adultos        
 
12º ano     Via do ensino                                          
 




4 – Fez algum outro tipo de formação profissional desde a acção de orientação?             Sim               Não         (passar à questão 5) 
 
Se sim, em que área?_______________________________________________________________________________________________   
  
 
O que o/a levou a frequentar essa acção de formação profissional? (Assinale com um X as opções) 
 
Porque queria ter uma ocupação                         Porque me foi exigido pelo meu local de trabalho                   Outro                            
 




    
       
 
 
III) SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO: 
 
 
5 - Está a trabalhar actualmente?  
  
                Sim                   Não  (Passe à questão 8)  
 























Há quanto tempo? 
 





   
  
 
    
       
 
 
8 – Se teve outras actividades profissionais desde o final da orientação até à actividade actual, diga quais preenchendo o seguinte quadro: 
 
 Empresa/Instituição Função desempenhada Duração Tipo de contrato Razões da saída 
 
1º 






     
 
3º 
     
 
4º 
     
 
5º 
     
 
 
9 - Numa escala de 1 a 4 classifique a evolução da sua vida profissional ao longo do tempo. (Sendo o 1 - Muito Pouco Satisfeito; 2 – Pouco 
Satisfeito; 3 – Mediamente Satisfeito; 4 – Satisfeito; 5 – Muito Satisfeito).   
 
 
          1                                        2                                       3                                             4                                              5 
  
 
    






IV) PARTICIPAÇÃO NA COMUNIDADE 
 
 
10 - É sócio de alguma associação, instituição ou grupo?                                           Sim                       Não 
 
  





11 - Participa como voluntário em algum projecto da sua comunidade?                      Sim                       Não  
 
 












    





V)  Experiencia, aprendizagens e perspectivas futuras 
 
 













                           Experiências negativas 
 









O que me impediu de evoluir 
 
 





    























16 - Quais são os seus planos para o futuro? 
 
 Nível profissional Outro 
 















    













18 - Se esta fosse a montanha da sua vida onde é que neste momento se posiciona? (Assinale com o X a sua posição) 
 
















19 – Que sugestões daria para a melhoria destas sessões de Orientação e Experimentação Profissional? 
  
 
    






OBRIGADO/A PELA SUA COLABORAÇÃO! 
  
 
    



















Mudou de residência desde a altura da formação?  Se sim, em que local residia? _________________________________________________ 
 
Quantas pessoas tem o seu agregado familiar? ________                                                  Tefefone: __________________________ 
 
E-mail: ___________________________________________________ 









Este questionário tem como principais objectivos conhecer o percurso pessoal e profissional dos 
participantes nas acções de Orientação e Experimentação Profissional e perceber a forma como 




    




II)  EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
  
 





2 - Como a obteve? (Assinale com um X uma opção) 
 
Tipo de formação: 
 
Via de ensino                      
         










3 – Fez algum outro tipo de formação profissional desde a acção de orientação?             Sim               Não         (passar à questão 4) 
 




    




3.1 - O que o/a levou a frequentar essa acção de formação profissional? (Assinale com um X as opções) 
 
Queria ter uma ocupação                                  Foi-me exigido pelo meu local de trabalho                                          Era gratuita                       
  
Tenho interesse na área                                    Era útil            
 






















    




III) SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO: 
 
 
4 - Está a trabalhar actualmente?  
  






















Há quanto tempo? 
 
Que tipo de contrato tem? 
 
 
   
  
 
    




6 – Se teve outras actividades profissionais desde o final da orientação até à actividade actual, diga quais preenchendo o seguinte quadro: 
 
 
 Empresa/Instituição Função desempenhada Duração Tipo de contrato Razões da saída 
 
1º 






     
 
3º 

























    
       
 
 
9 – Como desenharia o seu percurso profissional partindo do seu objectivo?  
 






























OBRIGADO/A PELA SUA COLABORAÇÃO! 
  
 
    










Participação na comunidade 
 
 Participa em actividades na comunidade? Quais? 
 Participa na organização das actividades? Quais? 
 Participa como voluntário em algum projecto?  
 Na sua comunidade ou bairro? 
 Que actividades realiza ou apoia? 
 
 






 Desde o final da acção de orientação e face aos 
objectivos que tinha traçado, dê exemplos de: 
 Qual foi a experiência mais marcante? Porquê? 
 
 Para si o que é que foi mais importante na acção de 
orientação? 
 A experiência da acção de orientação influenciou de 
alguma forma a sua vida pessoal? E profissional? 
 Quais os seus planos para o futuro? 
 
 Face ao momento em que frequentou a formação, 
alteraram-se os seus objectivos? Porquê? 
 
- Experiências positivas; 
- Experiências negativas; 
- Facilitou a evolução; 
- Dificultou a evolução; 
 
- O que reteve da acção; 
 
 
- Pedir exemplos; 
 
 
- Nível profissional, pessoal; 








Planificação da Sessão de Balanço  
 
Duração: 14h às 16h Local: Espaço Digital 
Intervenientes: Formandos das Oficinas de Experimentação 
Profissional 
Número de Formandos: 15  
Situação: Balanço das acções Técnicas responsáveis: Cristina, Zita e Andreia 
 
Objectivos Estratégias Descrição Recursos Materiais 
 
- Conhecer o grupo; 
 
- Motivar os intervenientes para a 
importância da participação nas 
actividades; 
 
- Esclarecer os intervenientes 
relativamente aos objectivos da 
sessão; 
 
Abertura da sessão 
Apresentação das Técnicas; 
 
Contextualização da sessão; 
 
Explicação sobre a organização e 






Boas-vindas dadas pela técnica 
Cristina e apresentação dos 
aspectos gerais da sessão de 
balanço, bem como dos 
objectivos que pretendem ser 
alcançados. Reforçar a 
importância da participação de 
todos nesta sessão. 
Momento de partilha e 






- Estabelecer os primeiros laços de 
proximidade entre os 
participantes; 
 
- Permitir ultrapassar a barreira da 
inibição e da timidez. 
 
 
 que se crie um ambiente 




- Obter informações acerca dos 
percursos dos formandos após a 
participação nas Oficinas de 
Experimentação Profissional; 
 
 - Esclarecer os formandos acerca 





- Introduzir o preenchimento do 
questionário; 
 
- Apresentação dos objectivos; 
  




   
Apresentação do questionário 
aos intervenientes através de 
uma leitura conjunta que permita 
que seja preenchido com mais 
clareza e maior compreensão.  
Esclarecimento de dúvidas que 




- 15 Exemplares do questionário; 
 
- 15 Canetas.  




- Promover a reflexão dos 
formandos acerca dos seus 
percursos; 
- Promover um momento de 
partilha de experiências; 
 
- Identificar as principais 
alterações a níveis profissionais e 
pessoais dos formandos; 
 
- Perceber as implicações da 
participação nas Oficinas de 
Experimentação Profissional. 
 
- Construção de uma tabela de 
perspectivas (recolher 
elementos de comparação); 
Dinâmica de grupo 
- Comparação das perspectivas 
dos formandos; 
 
- Reflexão sobre o percurso dos 
formandos; 
 
- Exploração de questões 
colocadas no questionário 
relacionando com a implicação 
das acções de experimentação 
profissional nos percursos e 
escolhas realizadas pelos 
formandos. 
 
Pedir aos formandos que 
escrevam numa folha as 
perspectivas futuras que têm 
actualmente, para a construção 
de uma tabela de comparação 
com as perspectivas 
apresentadas no decorrer da 
respectiva acção de Orientação 
(encontram-se no documento de 
levantamento de dados e 
testemunhos realizado 
previamente). Será a partir da 
tabela construída em conjunto 
realizada uma reflexão sobre o 
percurso, dificuldades, conquistas 
de cada formando. 
Desenvolvendo de forma mais 
detalhada algumas questões que 
presentes no questionário. 











Durante esta reflexão conjunta 
haverá uma preocupação em 
perceber as implicações (ou não) 





- Proporcionar um momento de 
convívio e descontracção entre os 
formandos. 
Fecho da sessão 
- Agradecimento à participação 
dos formandos; 
 
- Pequeno lanche 
 
 
Concluir a sessão agradecendo a 
presença e disponibilidade dos 
formandos para participarem na 
sessão. 
Convidar à presença num 

















Fotos da Acção de Orientação Profissional VI 
 
  
   
    
   
 
     
 
 















Foto 3 – Exposição de trabalhos 
 
 





Foto 5 – Jogo dos Colares 
 
 











Base de dados – Formação e Emprego 













ISU – Instituto de 










António José Sarmento 
(Presidente) 
 
IEFP – Instituto de 
Formação Profissional 
    
 
Escola Profissional 







Construção civil; Higiene 









 Marketing, Relações 
Públicas e Publicidade; 
Apoio à Infância; 
Animação Sociocultural; 
Artes gráficas; Análise 
Laboratorial. 
 

























Mediação de Seguros; 
Desenvolvimento 



















926 530 424 






Gestão de Qualidade; 
Segurança no trabalho; 
Acústica de Edifícios; 







Escola Europeia de 
Estética e Formação 
Profissional Estética e 
Cabeleireiro 
 
































217941192 / 937257660 
www.emma.com.pt 
geral@emma.com.pt  
   
 
CIVEC – Centro de 
Formação Profissional 















ETIC – Escola Técnica de 
Imagem e Comunicação 

















ACMAR / ITN – 
Associação de estudos 
e ensino para o Mar / 
Instituto de 









de Humanidades e 





   
 
Exceltours – Agencia de 
Viagens 
 

























Posto Auto-Lumiar – 















































Centro de Formação 
Profissional para o 
sector alimentar 
 
















Liberty Europeia – 






Abdul Karim Alibhai  
(Mediador de Seguros) 
 
CETEC – Centro de 
Estudos Técnicos de 














Estética Viva – Revista 





















 Restauração; Hotelaria 
 
Nuno Santos 
(Chefe de restaurante) 
 
 
Lorezini – Autosports: 













automóveis clássicos.  
 
 
Citeforma – Centro de 
Formação Profissional 
dos Trabalhadores de 
escritório, comércio, 
serviços e novas 
tecnologias 
 















       
       
 
QUER APRENDER A LER E A 
ESCREVER? 
 
VENHA E INSCREVA-SE NA UDAL! 
(UNIÃO DESPORTIVA DA ALTA DE LISBOA) 
“aâÇvt ° àtÜwx ÑtÜt tÑÜxÇwxÜ‹Ê 
;cÜÉä°Üu|É cÉÑâÄtÜ cÉÜàâzâ£á< 
  
  
Alfabetização 2010 / 2011 
Alfabetização – UDAL 
Apresentação: Dia 13 de Janeiro de 2011 às 19h na UDAL 
Inicio: 18 de Janeiro de 2011  
Horário: 19h às 20.30h                    Dias: Terça e Quinta-feira  
Formador (a): Carlos Magalhães                        Contacto: 917057957           E-mail: cmanmagalhaes@gmail.com 
Nome Data de 
Nascimento 
Nº do documento de 
identificação 
Contactos Observações 

















Álvaro Afonso   
 







    
Confirmado 
Vítor Manuel da Encarnação  
25/081958 
 
B.I. n.º 6364383 
 
913849496 (número da irmã) 
 
Contactar 18.30h 













ter ao K às 18.30h) 
  
  













(11/01) e (13/01) 
Confirmada 





B. I. n.º 10728606 
 
217578482 / 963668323 
Falei com o filho 
 
 




C.R. nº 9B857412B 
 
965892774 
Já está a 
frequentar em 
outro sítio 
Mário Higino dos Santos Marques  
25/02/1992 
 













Sandro Coimbra   910476054 Confirmado 
Faltou à 
apresentação 
Paulo Jorge Bernardo Ferreira    912015236 Confirmado 
António Martins Augusto     
José Manuel das Neves Soares 28/11/1964 B.I. n.º 9753070 966210313  
Georgina de Lurdes     
João Manuel 9/11/1956  917127549 Começou em 
Março 
Margarida António Alexandre 08/02/1986 P. n.º 08844669 968741791  
Maria de Lurdes Salgado 25/05/1956 B.I. n.º 6211863 913121567  
  
  
Alfabetização 2010 / 2011 
Elina Eliasse Morais 12/05/1931 B.I. n.º 10313761 969308270  
Teresa de Fátima Merongo 09/09/1952 C.R. n.º 5132LJ863 968435074  
Zaida Angelina Omar 01/06/1937 B.I. nº 15452997 964996994  
Carmezinda Diogo Pires dos Santos 14/07/1944 B.I. n.º 14619464 964114805  



















União Desportiva da Alta de Lisboa (UDAL) 
Fundação Aga Khan Portugal - Programa K’CIDADE 
Responsável pelo 
curso 
O projecto surge de uma articulação estreita entre, a entidade responsável pelo curso, UDAL 





Para funcionamento e acompanhamento da formação: UDAL, Rua Tito de Morais, 21 A, em 
Lisboa; para apoio logístico e acompanhamento da formação: K’ CIDADE, Centro de Inovação 






Este projecto surge da iniciativa da associação local UDAL em participar e apoiar actividades 
de alfabetização de adultos, cedendo o seu espaço e os seus serviços. E neste sentido, 
continuar a investir, de uma forma cada vez mais abrangente, na literacia de adultos na Alta 
de Lisboa, uma vez que o nível de analfabetismo neste território continua a ser um factor 
particularmente preocupante
1
 e identificado como uma das principais necessidades desta 
população. 
 
A associação União Desportiva da Alta de Lisboa, sendo uma associação de carácter dinâmico 
e próxima da população local, pretende contribuir para a criação de soluções nesta área, 
uma vez que verifica a necessidade deste tipo de respostas. O Programa K’CIDADE, por sua 
vez, no âmbito da área da empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, considera ser a 
área da literacia de adultos uma área chave da sua intervenção, procurando capacitar 
pessoas e associações locais neste sentido e ainda produzir conhecimentos sobre esta 
matéria. Na concretização destas actividades de alfabetização estará um formador 
voluntário, que será responsável pelas sessões de alfabetização.  
 
                                                 
1
 -  Relatório Final Preliminar da Análise de Situação de Partida , Alta de Lisboa, Programa  K’ CIDADE, Fundação Aga 




Na lógica de produção de conhecimento, esta intervenção prevê partilhas regulares de 
experiências e saberes entre os formadores voluntários e professores, com o apoio e 
supervisão pedagógica do K’CIDADE e do Agrupamento do Alto do Lumiar, através de um 
processo cíclico de acção e reflexão que permitirá várias abordagens da mesma realidade e, 
consequentemente, a inovação pedagógica e a consolidação de metodologias que 
promovam literacia, com enfoque na capacidade de empreendimento e de participação. 
Estes aspectos culminarão na produção de conhecimento na área da alfabetização, que 
poderá ser útil na continuidade de projectos desenvolvidos nesta área, por estes ou outros 
intervenientes. 
 
É também importante referir que por ser considerado um dos territórios críticos das áreas 
metropolitanas, a freguesia da Charneca e zona contígua de realojamento na freguesia do 
Lumiar, está abrangida por um Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS) cujo 
objectivo é o de capacitar a população ao nível individual, familiar e comunitário, onde a 
qualificação escolar e a integração sócio-profissional, bem como o exercício da cidadania, 
constituem dimensões chave para a reconstrução de uma identidade territorial e 
comunitária.  
 
Tendo em conta estes aspectos, pretende-se que a inserção nos programas de alfabetização 
seja realizada na base de uma abordagem onde são tidas em conta as especificidades e 
singularidades quer dos contextos, quer dos públicos (Paulo Freire, 1990). Desta forma, o 
projecto de Alfabetização apresentado, não pretende esgotar-se nas questões de literacia, 
mas também enfatizar a questão da proactividade e da participação cidadã, a partir de 
metodologias activas. Este objectivo vai ao encontro da perspectiva de Alfabetização 
apresentada por Rui Canário (2000), onde a educação e a alfabetização não podem ser 
consideradas como finalidades em si mesmas, devendo situar-se relativamente às 
necessidades individuais e sociais de cada indivíduo, bem como, das suas aspirações e 
motivações concretas. É nesta perspectiva mais abrangente que o indivíduo assume um 




Objectivos do Curso 
 
Consideram-se como objectivos desta acção:  
- Desenvolver e/ou adquirir competências na leitura e na escrita, combatendo o 
analfabetismo regressivo, 
- Permitir o encaminhamento para outras respostas formativas, designadamente certificação 
de competências; 
- Fomentar o desenvolvimento da auto-estima, auto-confiança dos participantes;  
  
 
- Estimular a participação e capacitação dos participantes; 
- Promover o desenvolvimento da consciência cidadã e da participação activa na 
comunidade; 
- Possibilitar uma interacção e partilha de experiências entre os vários professores/ 
formadores que no território colaboram no combate ao analfabetismo e contribuir para a 
produção de conhecimento nesta área.  
Parcerias 
 
A UDAL disponibilizará as instalações para a realização da formação, assegurando a abertura, 
fecho e limpeza do espaço. Mobilizará moradores da área envolvente para a participação nas 
sessões e fará, a par como o programa K´CIDADE, o acompanhamento dos formandos e do 
formador. Será responsável pelo transporte (autocarro/carrinha) caso seja necessário para 
realizar alguma saída. E também pela determinação de uma pessoa de referência, no interior 
da instituição, para a área da alfabetização.  
 
O K’CIDADE disponibilizará materiais de apoio e equipamentos necessários para as sessões 
formação (fotocópias; quadro; marcadores). Assegurará a mobilização e contactos com os 
formandos, e consequente organização das turmas. O acompanhamento ao formador na 
ligação aos formandos será efectuado em conjunto com a UDAL. 
Prevê-se a colaboração pontual de parceiros locais e não locais em actividades específicas no 










Em anexo  
Duração do Curso 
 
O grupo de trabalho propõe que o curso de alfabetização se apresente com a duração de um 
ano lectivo, devendo iniciar-se em Janeiro e finalizar em Julho. 
Horário do curso O horário deverá permitir a realização de sessões de trabalho de duas horas (19h às 20.30h), 





Contínua e qualitativa; 
Compete ao formador a elaboração de relatórios individuais, de que constem: 
 Os progressos e dificuldades revelados por cada formando; 
  
 
 No final, o aproveitamento obtido, face aos objectivos estabelecidos. 
Poderão ainda ser elaborados em conjunto com os parceiros outros documentos ou 
relatórios que possam ser considerados úteis para o desenvolvimento, monitorização e 
avaliação da acção. 
Com vista a monitorização e avaliação da acção em si encontra-se igualmente prevista a 








 Terá lugar após a data indicada para o fim do curso; 
 Classificará cada formando de acordo com duas categorias: atingiu os objectivos 
propostos / não atingiu os objectivos propostos); 
 Permitirá a decisão relativamente à certificação. 
 O registo da avaliação será feito em livro de termos próprio. 
Formador (es) 
 
Regime de recrutamento: Voluntariado 
Nº de horas atribuídas: 4 horas semanais 
Os formadores terão apoio e supervisão pedagógica, disponibilizada pelo K’Cidade e pelo 
Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, na dinamização da formação e na reflexão - 
acção e sistematização de conhecimento na área da alfabetização. 
Os Formadores deverão ter experiência em métodos activos e nos pressupostos de 
alfabetização de Paulo Freire, a ser reforçado com o apoio e a supervisão pedagógica 
disponibilizada no contexto da implementação desta acção. 
 
Alta de Lisboa, 11 de Janeiro de 2011 
 
União de Desportiva da Alta de Lisboa, 
 
_________________________________________________________ 




K’Cidade – Alta de Lisboa, 
 
_________________________________________________________ 
(Mónica Mascarenhas, Coord. Trabalho Comunitário da Alta de Lisboa) 




otas de campo 
 
Dia: 10 de Março 2011 
Local: União desportiva da Alta de Lisboa 
Situação: Sessão de Alfabetização 
 
 O formador circula por toda a sala, atribuindo diferentes exercícios de acordo 
com as competências de cada formando, demonstra uma preocupação em 
individualizar a intervenção. Sempre que possível procura articular a leitura e a 
escrita; 
 Segue as fichas de actividades (pouco adaptadas à realidade do dia à dia do 
formando e aliadas das vivências e conhecimentos já adquiridos pelos 
formandos – infantilizadas); 
 Aos formandos mais avançados procura realizar actividades adaptadas aos seus 
conhecimentos, desprendendo-se das fichas e criando alguns textos; 
 Não está sempre com as mesmas fichas e procura realizar diferentes exercícios 
em cada ficha, ajuda a que o trabalho não seja tão monótono; 
 Os formandos colocam dúvidas sem constrangimentos, o que pode indicar que 
existe uma relação de à vontade e confiança com o formador; 
 
 O formador ao longo da sessão vai alternando a leitura e a escrita na realização 
das fichas, procurando quebrar a monotonia e promovendo momento de 
entreajuda. Vai descodificando as palavras utilizando explicações do dia-a-dia e 
procura que os formandos façam auto-correcção; 
 
 Dois formandos estão constantemente a copiar as fichas sem identificarem 
grande parte das letras e sem perceberem sequer o que estão a fazer, realizam 
os exercícios mecanicamente, no entanto demonstram-se igualmente 
motivados e emprenhados.  









 Com a autorização do formador procurei aproximar-me da formanda e tentar 
trabalhar com ela deixando a ficha de lado e tentando perceber que 
conhecimentos e experiências podiam ser mobilizados. Quando comecei a 
questioná-la notei que estava muito presa à ficha, procurando na mesma as 
respostas às minhas perguntas, até finalmente perceber que o que lhe estava a 
pedir tinha de partir daquilo que ela já sabia. Quando percebeu aderiu 
rapidamente ao exercício e motivou-se por perceber que afinal era capaz de 
identificar palavras (nome da sua terra, nome de familiares, objectos pessoais) 
quando eu lhe dava a primeira letra (exemplo: Diga-me palavras que comecem 
por “C”). Foi visível o entusiasmo e a motivação da formanda em sentir que 
conseguia responder a um exercício com sucesso. 
 
 Pude perceber que existem formandos com níveis bastante avançados de 
competências, que existem profissões em comum entre os formandos 
(exemplo: pintor). Tendo em conta estes aspectos este grupo pareceu-me ter 
bastante potencial para o projecto das histórias de vida. Tentei uma primeira 
abordagem ao formador que me pareceu um pouco reticente, talvez muito por 
não saber bem como o fazer (crucial a partilha/reflexão nas reuniões de 
alfabetização com as formadoras da AMBCV e a consultora de educação). No 
entanto, não se revelou fechado, pois é uma pessoa dinâmica e aberta a novos 












Dia: 19 de Abril de 2011 
Local: União desportiva da Alta de Lisboa 
Situação: Sessão de Alfabetização 
 
 O grupo de formandos revela-se mais heterogéneo do que na primeira 
observação que realizei, talvez pelo facto de cada vez mais se evidenciar os 
diferentes ritmos de aprendizagem e também pelo facto de terem sido 
inseridos novos formandos no grupo; 
 
 O grupo mantém-se bastante assíduo e já são notórias evoluções nos 
formandos; 
 
 A motivação e o empenho continuam bastante elevados; 
 
 O formador circula por toda a sala trabalhando com diferentes materiais, 
mostra que tem um conhecimento específico das competências de cada 
formando; 
 
 É visível a dificuldade por parte do formador em apoiar todos os formandos ao 
ritmo dos pedidos de ajuda que vão surgindo; 
 
 Os formandos enquanto esperam pelo apoio do formador tentam, em alguns 
casos, procurar a solução. Recorrem a um alfabeto que foi distribuído no inicio 
das sessões, com o qual parecem bastante familiarizados – material de apoio; 
 
 Procurei integrar o grupo utilizando a mesma estratégia do formador, evitando 
constrangimentos entre os formandos; 
 




 Surgiu por iniciativa do formador e de alguns formandos 
agendar um dia para um apoio aqueles que possuem níveis mais baixos de 
competências de leitura e escrita; 
 
 Formador demonstra a vontade de criar momentos colectivos, mas pelo 
carácter heterogéneo do grupo diz ainda não ser possível. No entanto, já 
registei alguns momentos em que o formador apela à intervenção de mais 
elementos do grupo quando faz uma explicação ou questiona em relação ao 
significado de alguma palavra que está a ser trabalhada no exercício; 
 
































Dia: 17 de Maio 2011 
Local: União desportiva da Alta de Lisboa 






























   
Abril 2011 
1. Participaria numa iniciativa deste tipo? 
                    Sim                                                  Não    
2. Acha que seria útil? 
                    Sim                                                           Não 




3. O que o levaria a participar? 
Estar desocupado/a         
Tenho dificuldades na leitura 
Tenho dificuldades na escrita 
Expresso-me com dificuldade 
Não consigo interpretar cartas e documentos  
Estou desempregado/a 
 








6. Em que dias e horários podia participar? 
______________________________________________________________________ 
Se pudesse de praticar o português (falar, ler e escrever) através de assuntos que sejam do seu 
interesse. . .  
 
  
Reunião – K´CIDADE, JRS e Centro Paroquial das Galinheiras
 
Participantes: 
• Carina; Susana Figueirinha
Assuntos abordados: 
 Contextualização do programa no Território da Tapada das Mercês
descrição sobre a origem do programa os seus desenvolvimentos e 
conquistas ao longo do período de intervenção no território;
 
 Apresentação dos parceiros e envolvimento na área da 
formação/alfabetização
alfabetização e língua portuguesa (Português para todos), as dificuldades 
que foram sentidas ao longo da intervenção e os seus pontos críticos:
 
           - Continuidade do professor;
           - Metodologias do professor;
           - Envolvimento da escola;
           - Questões culturais.
         
 Público -  alvo: Maioritariamente de origem africana e muçulmana
diferencia bastante do público da Alta de Lisboa. Revelando
                        - Mais activo;
                        - Mais responsável;
                        - Mais interventivo;
                        - Menos desmobilização. 
 
09/05/2011 
; Irmã Salete; Sara Samssudin; Andreia Rodriguez













 – breve 
 
 
, o que o 
se: 
  
 Lógica da dinâmica comunitária:
formandos na c
de formação. Neste sentido, são realizados no inicio do ano um diagnóstico 
de interesses e áreas de interesses dos formandos que ajudaram na 
planificação e organização das sessões de alfabetização, sem
a alterações mediante as vontades que os formandos vão manifestando.
             - Festa da Tapada das Mercês
 Animadores de aprendizagem
fomentar os processos de aprendizagem, evitando longas parag
 Actividades complementares: 
                        - Workshop em que seja feita uma reflexão sobre a vida no país 
materno e o pais de acolhimento. Comparação de tradições e culturas através das 
partilha de experiencias vividas.
 Novo projecto 
estabelecimento local.
 Parcerias: relação bastante próxima com os parceiros locais, quer 
institucional como geográfica:
             - Grande apropriação dos parceiros em relação aos projectos;
             - Maior responsabilização.
 Proposta da JRS:
que irá funcionar no Centro Paroquial:
                          - Troca da experiencias;
                          - Aumentar a motivação.
 Partilha de casos específicos e troca de materiais:
              - Visualização de um vídeo com testemunhos; 
              - Referencial do PPT
 
 vontade/intenção de envolver os 
omunidade e ao menos tempo romper com a rotina da sala 
 
 – formadores informais que continuam a 
 
 
















Tem dificuldade de falar  
o português? 
Gostava de praticar o português? 
“DESCOBRIR O PORTUGUÊS” 
Gostava de saber escrever  e ler melhor? 
Venha connosco e juntos 
vamos descobrir o português! 
As sessões vão acontecer 
no Centro Paroquial das 
Galinheiras.  





FICHA DE I	SCRIÇÃO  
ACÇÃO “DESCOBRIR O PORTUGUÊS” 
 
DADOS  PESSOAIS 
 
 
 M F 
Nome:________________________________________________    Sexo:  
                                                                              
Morada:___________________________________________________________________ 
 
Código – postal:_______________      Freguesia:__________________________________ 
 
Telemóvel:___________________       E-mail:_____________________________________ 
 
Data de Nascimento: _____/_____/_____  Local de Nascimento:_____________________ 
 
Nacionalidade:______________________ Estado civil:_____________________________ 
 
B.I. __________________ de: ____/____/____ Arq: ____________ Validade: ___/___/___ 
 
Doc. substituto do BI: ________________________             Nº: ________________________ 
 
 




 Qual o seu nível de escolaridade? (Indique a sua escolaridade completa) 
 
Não sabe ler nem escrever    Tem o ensino secundário 
Sabe ler e escrever sem ter frequentado a escola                Tem o Bacharelarto 
Tem o 4º ano (1º ciclo)                                                        Tem Licenciatura 
Tem o 6º ano (2º ciclo)                                                        Outro:_____________________ 
Tem o 9º ano (3º ciclo)                                                      
 
Qual a sua profissão? 
_____________________________________________________________________________ 
 
O que faz, qual a sua ocupação? 
Estudante 
Trabalhador                                                      Por conta de outrem              Por conta própria  























Há quanto tempo está em Portugal? 
______________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
